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APRESENTAÇÃO  
 

O Conselho Federal de Medicina Veterinária (CFMV) foi criado em 1968, para disciplinar, 

fiscalizar e orientar o exercício profissional dos Médicos Veterinários e Zootecnistas exercendo 

importante papel de assessorando aos governos federais, estaduais e municipais nos assuntos afetos 

a essas profissões. Desde sua fundação, há 47 anos, atua em conjunto com os Conselhos Regionais - 

os CRMVs com vista a promover o bem-estar da sociedade no âmbito da Medicina Veterinária e 

Zootecnica, disciplinando os exercícios das profissões de médico veterinários e zootecnistas, por 

meio da normatização, fiscalização, orientação, valorização profissional e organização das classes. 

Neste exercício, foi elaborado o Plano Estratégico da Gestão 2015/2018, com foco na 

excelência ancorada nos seguintes fundamentos: pensamento sistêmico, atuação em rede, 

aprendizado organizacional, inovação, agilidade, liderança transformadora, visão de futuro, 

responsabilidade social, valorização das pessoas e da cultura, orientação por processos, geração de 

valor, gestão participativa e regras claras, bem como nos conceitos seguidos pela organização, de 

unidade, clareza, diversidade, organização, motivação, ação e periodicidade, sendo possível 

identificar neste relatório os resultados e as conquistas no ano de 2015. 

O CFMV vem, há quase uma década empreendendo esforços para modernizar e melhorar a 

gestão da Instituição, trazendo com isso maior produtividade e melhor aproveitamento dos recursos 

públicos utilizados dentre diversos outros benefícios que uma administração pautada por boas práticas 

pode alcançar. 

Em 2008, o CFMV iniciou a implantação de um novo modelo de gestão. Esse modelo veio 

acompanhado de uma série de ferramentas que tinham o objetivo de modernizar a gestão dentre elas: 

planejamento estratégico, a gestão de processos, gestão de projetos e gestão de pessoas. Em 2010 

foram mapeados todos os processos de trabalho do CFMV. No entanto, em 2012, após 4 anos de 

implantação do novo modelo, foi identificada a necessidade de adequar a estrutura organizacional do 

CFMV à nova cultura. Em 2013 foi implantada uma nova estrutura organizacional (organograma) 

com novos processos de trabalho. Atualmente estamos realizando novo mapeamento de processos 

para adequação da nova estrutura organizacional. 

A partir de 2011, o CFMV tem buscado difundir aos CRMVs a cultura organizacional 

implantada na Autarquia desde 2009, estimulando a implementação de ferramentas modernas de 

gestão, além de envidar esforços no sentido de buscar uma atuação do Sistema CFMV/CRMVs de 

forma integrada, com ações planejadas e realizadas em conjunto, respeitando-se, contudo a autonomia 

de cada Entidade que compõe o Sistema CFMV/CRMVs e a diversidade de cada Região do País. Um 

exemplo dessa atuação conjunta que merece destaque em 2015, é o mapeamento dos processos de 

trabalho dos CRMVs, coordenado pelo CFMV, que tem o objetivo de redefinir dos procedimentos 

administrativos de todo o Sistema CFMV/CRMVs, por meio do alinhamento, construindo para o 

Sistema uma Única Voz no que tange aos processos de trabalho. Essa ação permitirá que o Sistema 

funcione de forma harmônica.  

As principais dificuldades encontradas pelo CFMV para a realização dos objetivos em 2015 

foram: resistência à nova cultura organizacional e falta de preparo do corpo funcional. 

As principais realizações do exercício 2015 são: Elaboração do Planejamento Estratégico 

2015-2018; Oficina de Trabalho para elaboração do Planejamento Estratégico dos CRMV-MT, 

CRMV-RJ e CRMV-CE; remapeamento dos processos de trabalho do CFMV e mapeamento dos 

processos de trabalho dos CRMVs; continuação da construção do Banco de Conhecimento; atuação 

em parceria com as Instituições de Ensino Superior para desenvolvimento das competências 

humanísticas previstas nas Diretrizes curriculares do curso de medicina veterinária; Elaboração de 

proposta a ser encaminhada ao MEC de novas diretrizes curriculares para o curso de medicina 
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veterinária; a entrada em vigor da nova Resolução que define critérios para o funcionamento de 

estabelecimentos veterinários que tem o objetivos: garantir melhores condições de atendimento aos 

animais, acompanhar o desenvolvimento do conhecimento e da tecnologia como também alinhar-se 

à legislação sanitária vigente; fiscalização de biotérios em parceria com o CONCEA.  

Com fulcro nos dados em tela, é possível evidenciar o crescimento contínuo do Sistema 

CFMV/CRMVs, senão, vejamos: no final de 2015, foram computados 107.413 (cento e sete mil, 

quatrocentos e treze) profissionais e 90.723 (noventa mil, setecentos e vinte e três) pessoas jurídicas 

atuantes, não incluídos no somatório os profissionais e pessoas jurídicas do estado de Minas Gerais. 

Assim, atuando com práticas administrativas inovadoras, sempre orientados pelos princípios da 

gestão estratégica participativa, discorreremos, neste relatório, sobre resultados da Instituição no 

exercício de 2015. 

Este relatório de gestão apresenta a síntese das atividades desenvolvidas pelo Conselho 

Federal de Medicina Veterinária durante o período, com desdobramentos a serem expandidos no 

horizonte definido pelo seu Planejamento Estratégico e está estruturado da seguinte forma:  

 Visão Geral da Unidade 

 Planejamento Organizacional e Desempenhos Orçamentário e Operacional 

 Governança 

 Relacionamento com a sociedade 

 Desempenho financeiro e informações contábeis 

 Áreas especiais da gestão 

 Conformidade da gestão e demandas dos órgãos de controle 

 Anexos e apêndices 

Importante ressaltar que as informações abaixo relacionadas não se aplicam à natureza jurídica 

do CFMV: 

 Remuneração paga aos administradores, membros da diretoria e de conselhos; 

 Forma de partilha da receita entre as unidades central, regionais ou estaduais, caso o 

montante apresentado refira-se ao total arrecadado pela entidade de fiscalização do 

exercício profissional; 

 Gestão das multas aplicadas em decorrência da atividade de fiscalização; 

 Desoneração da folha de pagamento propiciada pelo art. 7º da Lei nº 12.546/2011 e 

pelo art. 2º do Decreto nº 7.828/2012; 

 Tratamento das recomendações feitas pelo órgão de controle interno a que a entidade 

se vincula; 

 Demonstração de adoção de medidas administrativas para apurar responsabilidade por 

ocorrência de dano ao Erário;  

 Relatório da auditoria independente sobre as demonstrações contábeis, quando a 

legislação dispuser a respeito. 
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1. VISÃO GERAL DO CFMV 

1.1. IDENTIFICAÇÃO E ATRIBUTOS DA ENTIDADE 

Tabela 1 - Identificação do CFMV – Relatório de Gestão Individual 

Poder e Órgão de Vinculação 

Poder: Executivo 

Identificação da Unidade Jurisdicionada 

Denominação Completa: Conselho Federal de Medicina Veterinária 

Denominação Abreviada: CFMV 

Natureza Jurídica: Autarquia Federal CNPJ: 00.119.784/0001-71 

Principal Atividade: Administração Pública em Geral Código CNAE: 841160-0 

Telefones/Fax de contato:  (61) 2106-0400 (61) 2106-0444 

Endereço Eletrônico: cfmv@cfmv.gov.br 

Página na Internet: http://www.cfmv.gov.br 

Endereço Postal: SIA, Trecho 6, Lotes nºs. 130/140, CEP: 71.205-060, Brasília – DF  

 

1.2. FINALIDADE E COMPETÊNCIAS  

Com sede em Brasília e jurisdição em todo o território nacional, o Conselho Federal de 

Medicina Veterinária (CFMV), criado pela Lei nº 5.517, de 23 de outubro de 1968, regulamentado 

pelo Decreto-Lei nº 64.704, de 17 de junho de 1969, é uma Autarquia Federal de Regime Especial, 

dotada de personalidade jurídica de direito público. Sua estrutura, organização e funcionamento são 

estabelecidos pela lei acima descrita e pela Resolução CFMV nº 856, de 30 de março de 2007, que 

aprova o Regimento Interno. 

O CFMV tem como finalidades: fiscalizar o exercício da Medicina Veterinária e da Zootecnia, 

bem como supervisionar e disciplinar as atividades relativas a essas profissões com o propósito de 

resguardar e defender os direitos e interesses da sociedade; servir de órgão de consulta dos governos 

da União, dos Estados, do Distrito Federal, dos Municípios e dos Territórios, em todos os assuntos 

relativos à profissão de Médico Veterinário e Zootecnista ou a estes direta ou indiretamente ligados. 

Mais especificamente compete ao CFMV:  

a) organizar o seu regimento interno; 
b) aprovar os regimentos internos dos conselhos Regionais, modificando o que se tornar 

necessário para manter a unidade de ação; 
c) tomar conhecimento de quaisquer dúvidas suscitadas pelos CRMV e dirimi-las; 
d) julgar em última instância os recursos das deliberações dos CRMV; 
e) publicar o relatório anual dos seus trabalhos e, periodicamente, até o prazo de cinco 

anos, no máximo a relação de todos os profissionais inscritos; 
f) expedir as resoluções que se tornarem necessárias à fiel interpretação e execução da 

presente lei; 
g) propor ao Governo Federal as alterações desta Lei que se tornarem necessárias, 

principalmente as que, visem a melhorar a regulamentação do exercício da profissão 

de médico-veterinário; 
h) deliberar sobre as questões oriundas do exercício das atividades afins às de médico-

veterinário; 
i) realizar periodicamente reuniões de conselheiros federais e regionais, para fixar 

diretrizes sobre assuntos da profissão; 
j) organizar o Código de Deontologia Médico-Veterinária. 

  

 

mailto:cfmv@cfmv.gov.br
http://www.cfmv.gov.br/
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Assim, o CFMV é responsável por estabelecer os mecanismos e requisitos que permitam 

assegurar o exercício eficaz da profissão, assegurando à sociedade um profissional com o perfil 

técnico e ético adequados. 

Essas finalidades descritas na Lei que instituiu o Conselho Federal de Medicina Veterinária 

estão retratadas em sua Missão da seguinte forma: "Promover o bem-estar da sociedade, 

disciplinando o exercício da Medicina Veterinária e Zootecnia, por meio da normatização, 

orientação, fiscalização, valorização profissional e organização das classes diretamente ou por 

intermédio do CRMVs."  

 

1.3. NORMAS E REGULAMENTO DE CRIAÇÃO, ALTERAÇÃO E FUNCIONAMENTO 

DA UNIDADE 

Tabela 2 - Normas relacionadas à Unidade Jurisdicionada 

Normas de criação e alteração da Unidade Jurisdicionada 

Lei nº 5.517, de 23 de outubro de 1968 

Lei nº 5.550, de 04 de dezembro de 1968 

Decreto nº 64.704, de 17 de junho de 1969 

Outras normas relacionadas à gestão e estrutura da Unidade Jurisdicionada 

Decreto nº 69.134, de 27 de agosto de 1971 

Resolução nº 664, de 10 de agosto de 2000 

Resolução nº 666, de 10 de agosto de 2000 

Resolução nº 669, de 10 de agosto de 2000 

Resolução nº 672, de 16 de setembro de 2000 

Resolução nº 723, de 13 de outubro de 2002 

Resolução nº 762, de 13 de fevereiro de 2002 

Resolução nº 764, de 19 de março de 2002 

Resolução nº 847, de 25 de outubro de 2006 

Resolução nº 856, de 30 de março de 2007 

Resolução nº 875, de 15 de dezembro de 2007 

Resolução nº 896, de 10 de dezembro de 2008 

Resolução nº 901, de 09 de fevereiro de 2009 

Resolução nº 904, de 11 de maio de 2009 

Resolução nº 948, de 26 de março de 2010 

Resolução nº 955, de 18 de junho de 2010 

Resolução nº 964, de 27 de agosto de 2010 

Resolução nº 991, de 09 de novembro de 2011 

Resolução nº 1017 de 14 de dezembro de 2012 

Resolução nº 1049, de 14 de fevereiro de 2014 

Resolução nº 1058, de 15 de agosto de 2014 

Resolução nº 1075, de 11 de dezembro de 2015 

Resolução nº 1092, de 23 de setembro de 2015 

Resolução nº 1098, de 19 de dezembro de 2015 

 

1.4. BREVE HISTÓRICO 

No Brasil, a Medicina Veterinária é anterior à data de criação do Sistema CFMV/CRMVs, 

com a primeira turma formada em 1917. Em 9 de setembro de 1933, por meio do Decreto no. 23.133, 

do Presidente da República Getúlio Vargas, foram normatizadas as condições e as áreas de atuação 

do Médico Veterinário. Até 1940, para o exercício da profissão, era obrigatório o registro do diploma 

na Superintendência do Ensino Agrícola e Veterinário do Ministério da Agricultura. 

Os Conselhos Federal e Regionais de Medicina Veterinária foram criados em 23 de outubro 

de 1968, quando entrou em vigor a Lei 5.517, de autoria do então Deputado Federal Sadi Coube 

Bogado. A Lei dispôs sobre o exercício da profissão do Médico Veterinário e criou os Conselhos 
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Federal e Regionais de Medicina Veterinária, transferindo para a própria classe a função de orientar, 

normatizar e fiscalizar o exercício profissional. 

Ainda em 1968, foi publicada a Lei nº 5.550 de 05 de dezembro de 1968, que dispõe sobre o 

exercício da profissão de Zootecnista e estabelece em seu art. 4º que a fiscalização do exercício da 

profissão de Zootecnista será exercida pelo Conselho Federal e pelos Conselhos Regionais de 

Medicina Veterinária. A primeira diretoria do Conselho Federal de Medicina Veterinária foi 

empossada em 1969, constituída exclusivamente por Médicos Veterinários. 

Com o passar dos anos, o CFMV foi ganhando corpo e se estruturando. Na década de 90, o 

CFMV possuía uma estrutura enxuta compatível com o número de profissionais e empresas 

registradas. No entanto, houve um aumento significativo de cursos de Medicina Veterinária que 

passou de 33 cursos, em 1991, para 197, em 2012. Em 2015, registra-se 240 cursos de Medicina 

Veterinária indicando um crescimento de 727%. Em consequência desse aumento, o número de 

profissionais também cresceu significativamente nesse período. Ao longo desse período a estrutura 

do CFMV também cresceu: em 1990 havia aproximadamente 10 colaboradores, atualmente, temos 

80 pessoas trabalhando em prol do exercício legal das profissões.  

Diante do cenário, suas atividades foram exigindo mudanças estruturais. Nos anos 2000, a 

antiga sede, localizada no Setor Comercial Sul, já não comportava mais a crescente demanda, fez-se 

necessário o planejamento de mudança para um novo local que pudesse atender essa nova 

realidade. Em 2005, iniciamos a reformulação da estrutura organizacional, com mudanças no 

organograma, organização dos processos de trabalho e realização de capacitações. No ano seguinte, 

houve a mudança para a nova sede, aquisição de mobiliário e novos equipamentos. Em 2008, o CFMV 

se comprometeu a construir um novo padrão de administração pública profissionalizando a gestão, 

incorporando técnicas e ferramentas até então não utilizadas em suas rotinas. As diretrizes da gestão 

indicavam a necessidade de adotarmos: Planejamento estratégico, mapeamento de processos, gestão 

de projeto, gestão de pessoas para modernizar nossa administração.  

O aprimoramento dos procedimentos administrativos trouxe reflexos positivos em todo o 

Sistema CFMV/CRMVs e potencializou a eficiência do CFMV. Para que essa nova realidade se 

tornasse possível, o CFMV iniciou uma reestruturação administrativa que tinha como ponto de partida 

a realização de um diagnóstico funcional que teve como objetivo a identificação dos pontos de 

melhoria da organização com subsequente definição e implantação de um novo modelo de gestão. 

Para alicerçar o novo modelo de gestão foram utilizados os mesmos fundamentos do Programa 

Nacional de Gestão Pública e Desburocratização (GesPública), programa instituído pelo Governo 

Federal para promover a gestão pública de excelência, criado em 2005 por meio do decreto 5.378 de 

23 de fevereiro de 2005: Legalidade; Moralidade; Impessoalidade; Publicidade; Eficiência; Eficácia; 

Gestão Participativa; Gestão baseada em processos e informações; Valorização das pessoas; Visão 

de futuro; Aprendizado Organizacional; Agilidade; Foco nos resultados; e Inovação 

Em 2009, foi elaborado o primeiro planejamento estratégico do CFMV. Em 2011, um novo 

ciclo foi construído e, em 2015, foi elaborado o planejamento estratégico que está em vigor. Hoje, 

dando suporte a nova cultura organizacional do CFMV, temos acrescido aos fundamentos citados, o 

pensamento sistêmico, atuação em rede, liderança transformadora, valorização das pessoas e da 

cultura, decisões fundamentadas, orientação por processos, geração de valor.  

Atualmente estamos difundindo para todo os CRMVs a cultura organizacional implementada 

no CFMV, bem como refinando os instrumentos de gestão. 

 

1.5. ORGANOGRAMA 

As figuras 1, 2 e 3 apresentam a estrutura organizacional do CFMV demonstrando como estão 

estruturadas as áreas e como elas se relacionam. Na construção do organograma, tivemos como ideia 
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norteadora os conceitos de unidade, equidade, integração entre as áreas, pensamento sistêmico, gestão 

do conhecimento e gestão participativa. Assim, o modelo circular se distancia da estrutura hierárquica 

tradicional e se aproxima da concretização do planejamento estratégico e da Visão do CFMV: Prestar 

serviços de excelência à sociedade e aos profissionais.  

Figura 1 - Organograma do CFMV 

 
Ao observar ambas as figuras, verifica-se que essa estrutura é móvel onde os anéis se 

movimentam em um mesmo sentido, mostrando a importância de todos atuarem de forma 

sincronizada.  

Figura 2 - Organograma do CFMV - Movimento Circular 

 

Com relação ao ambiente interno, o movimento das áreas perpassando umas pelas outras 

representa a troca de informações e experiências gerando conhecimento e conduzindo ao aprendizado 

contínuo. O movimento dos arcos da gestão estratégica e assessorias descem até o centro de poder 
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representando que essas áreas devem traduzir em estratégias, as necessidades da instituição, 

representando, dessa forma, a gestão planejada. Para mostrar que o centro de poder se comunica com 

todos os anéis, há um movimento ascendente desde o nível estratégico até o operacional, passando 

por todas as áreas. Esse movimento também demonstra o pensamento sistêmico. Por fim, a figura do 

organograma “envolvida” ou “mergulhada” na área cinza simboliza a interação entre o CFMV e seus 

clientes: a sociedade e os profissionais.  

Figura 3 - Organograma do CFMV em 3D 

 
 

1.5.1. Descrição sucinta das competências e atribuições das áreas 

As competências das principais áreas que contribuem estrategicamente para as atividades 

finalísticas do CFMV estão descritas na tabela abaixo: 

Tabela 3 - Informações sobre áreas estratégicas do CFMV 

Áreas Competências 

Plenário 

 

Atua como órgão legislativo e deliberativo competindo-lhe julgar assuntos afetos à 

Medicina Veterinária e Zootecnia, conforme atribuições descritas no art. 3º da Resolução 

CFMV nº 856/2007. 

Turmas 

 

São órgãos ordinários de deliberação, com atuação mais restrita, competindo-lhes julgar 

em grau de recurso matérias relacionadas à fiscalização, multa eleitoral, registro de título 

de especialista, reconhecimento, aprovação, modificação ou suspensão de Programa de 

Residência Médico-Veterinária e registro de Comissões de Ética no Uso de Animais. 

Diretoria Executiva 

 

Compete-lhe auxiliar a Presidência na efetivação das medidas de ordem administrativa, 

financeira e/ou social do CFMV, decididas pelo Plenário, Turmas ou pelo próprio 

Presidente. 

Comissão de Tomada 

de Contas 

Responsável por analisar e emitir parecer sobre as contas do Conselho Federal e 

Conselhos Regionais. 

Comissões Assessoras 

 

Têm por finalidade assessorar a Diretora Executiva e o Plenário do CFMV nas tomadas 

de decisões de acordo com suas especialidades. 

Assessoria Executiva 

 

Responsável por assessorar estrategicamente o Presidente no exercício de suas funções. 

Assessoria Jurídica É responsável por defender os interesses do Sistema CFMV/CRMVs, promovendo o 

ajuizamento e defesa de ações judiciais, emitindo orientações, revestindo de legalidade 

os seus atos e assegurando a realização das atividades privativas do médico veterinário e 

zootecnista em prol da sociedade. 
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Assessoria de Gestão 

Estratégica 

 

É responsável por assessorar a Diretoria Executiva na construção das estratégias do 

Sistema CFMV/CRMVs; coordenar as ações relativas ao cumprimento dos objetivos 

estratégicos definidos no Plano Estratégico; acompanhar, avaliar e divulgar seus 

resultados, subsidiando a tomada de decisões; definir as metodologias de trabalho em 

conjunto com as áreas da instituição; gerir conhecimento e alinhar o desempenho do 

Sistema CFMV/CRMVs. 

Assessoria de 

Comunicação 

 

Considerada uma área tático-estratégica, a Comunicação assessora diretamente a 

Diretoria Executiva nos processos de tomada de decisão quanto aos assuntos que possam 

envolver a imagem da entidade. É responsável por promover a comunicação integrada, 

garantindo a unidade nas mensagens e discursos institucionais. É também responsável 

pelo contato com a imprensa, organização e execução de eventos, comunicação interna, 

atendimento aos Regionais e por todas as ferramentas de comunicação, publicação e 

divulgação de conteúdo on-line e off-line. 

Área de Gestão de 

Projetos 

 

A área tem por objetivo assessorar os gerentes de projetos na direção e monitoramento, 

bem como, assessorar a Diretoria Executiva na análise dos resultados esperados para o 

atendimento as diretrizes estratégicas do CFMV e ainda assegurar a melhoria contínua 

dos projetos. 

Área de Gestão de 

Processos 

É responsável pelo mapeamento, aperfeiçoamento e monitoramento dos processos, bem 

como assegurar a melhoria contínua desses processos. 

Área de Gestão de 

Pessoas 

É responsável por implementar políticas de gestão de pessoas em consonância com o 

Modelo de Gestão do CFMV e promover e gerir o desenvolvimento profissional dos 

colaboradores do Conselho Federal com base nas competências definidas pela 

instituição. 

Área de Gestão de 

Tecnologia da 

Informação 

A área é responsável pela gestão das atividades relativas à tecnologia da informação, 

propondo políticas, diretrizes e soluções; assessorando a Diretoria Executiva no que lhe 

couber; bem como assegurando soluções em ambiente tecnológico integrado, seguro e 

de alto desempenho. 

Área de Gestão 

Administrativa 

É responsável por planejar, coordenar, orientar e dirigir as atividades administrativas, 

operacionais e logísticas com foco no atendimento às demandas internas e externas em 

consonância com a missão e valores do CFMV. 

 

1.6. Macroprocessos finalísticos 

 A Rede de Processos é a representação gráfica da visão de empresa sob a ótica de processos, 

diferentemente da visão de Estrutura Organizacional. 

 A metodologia adotada para a construção da rede passa pela validação da Missão e Visão da 

organização e identificação das atividades desenvolvidas em cada unidade organizacional. Após isso 

foi possível agrupar as atividades em processos que representam “o negócio” do CFMV, conforme 

figura a seguir.  

Figura 4 - Rede de Macroprocessos do CFMV 
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2. PLANEJAMENTO ORGANIZACIONAL E DESEMPENHOS 

ORÇAMENTÁRIO E OPERACIONAL 

 

Este tópico tem três objetivos: demonstrar o Planejamento Organizacional do Conselho 

Federal de Medicina Veterinária, bem como os Desempenhos Orçamentário e Operacional. Para isso, 

discorreremos sobre como planejamos nossa atuação, e de que forma nos estruturamos para 

concretizar nossa missão, abordando, principalmente, os objetivos e metas programados para 2015. 

Em relação ao Desempenho Orçamentário temos o objetivo de demonstrar a lógica de programação 

referente a alocação de recursos adotada para a consecução dos objetivos para esse exercício. Quanto 

ao eixo Desempenho Operacional será apresentado o processo de construção e implantação do 

instrumento de aferição do desempenho do Conselho Federal em relação ao programado para o 

exercício, tanto do ponto de vista financeiro, quanto físico. 

 

2.1. Planejamento Organizacional 

O Conselho Federal de Medicina Veterinária já se utiliza do Planejamento Estratégico como 

parte modelo de gestão desde 2008. O processo de construção do Planejamento Estratégico da gestão 

2015-2015 envolveu todos os funcionários, membros das Comissões Assessoras, conselheiros e 

Diretoria Executiva. Para identificação do diagnóstico da instituição foi utilizada a ferramenta SWOT 

que serviu de fundamento para a elaboração dos objetivos estratégicos que permitirão o alcance da 

Visão. O Mapa Estratégico foi construído utilizado o Balanced Scorecard (BSC). Em junho de 2015, 

o “Plano Estratégico CFMV 2015-2018” foi aprovado pela Diretoria Executiva. 

A execução do Plano em questão está norteada pelos objetivos estratégicos apresentados no 

mapa a seguir, que sinalizam os pontos de atuação em que o alcance dos resultados é fundamental 

para o cumprimento da missão e o alcance da visão de futuro do Conselho Federal. 

A articulação entre os objetivos, indicadores e projetos é descrita a seguir de forma que, para 

cada objetivo estratégico serão relacionados seus respectivos projetos, processos e iniciativas/ações 

estratégicas. 

Por fim, com a Missão e a Visão demonstrada no Mapa Estratégico, esse planejamento 

destina-se a atender as demandas da sociedade no âmbito da Medicina Veterinária e Zootecnia 

contribuindo para a segurança, saúde e bem-estar de todos, do meio-ambiente e dos animais. Para 

tanto, se faz necessário trabalhar em estreita colaboração com o sistema de ensino na busca da 

excelência na qualificação e capacitação de Médicos veterinários e Zootecnistas, e contribuir para a 

valorização desses profissionais. O CFMV entende que dessa forma estará zelando pelo exercício de 

excelência da Medicina Veterinária e Zootecnia.  

A seguir demonstraremos as ações desenvolvidas em 2015 para o alcance desses resultados.  
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Figura 5 - Mapa Estratégico do CFMV, gestão 2015/2018 

 
 

2.1.1. Descrição sintética dos objetivos da gestão 

Perspectiva Recursos 

Tema – Orçamentário  

Objetivo Estratégico: Assegurar o orçamento necessário à execução da estratégia.  

Indicador: Índice de eficiência do planejamento orçamentário. 

Indicador: Índice de eficiência de execução financeira. 

Define os resultados que o CFMV deve gerar para assegurar o suporte orçamentário e 

financeiro adequado ao cumprimento das estratégias, ao desenvolvimento e manutenção de 

infraestrutura física e tecnológica, ao aprimoramento dos processos de trabalho, bem como às ações 

necessárias ao alcance dos objetivos propostos, assegurando sustentabilidade financeira em 

consonância com os princípios que regem a Administração Pública. 

As ações propostas para alcançar o resultado esperado desse objetivo estratégico para a “Plano 

Estratégico CFMV 2015-2018” foram: 

Tabela 4 - Projetos, Processos e Ações estratégicas do objetivo “Assegurar o orçamento necessário à 

execução da estratégia” 

Projetos, Processos e Ações estratégicas 
(ordem alfabética) 

Executar orçamento, finanças e contabilidade 

Planejar orçamento e finanças 

Realizar Encontros de assessores contábeis  

Relatório de Gestão  
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Perspectiva Aprendizado e Crescimento 

Tema – Cultura e Excelência Organizacional  

Objetivo Estratégico: Consolidar o nosso Modelo de Gestão aperfeiçoando continuamente 

práticas de planejamento, projetos e processos. 

Indicador: Percentual de processos otimizados e padronizados. 

Indicador: Percentual de efetividade dos projetos estratégicos. 

Visa promover a continuidade da modernização organizacional investindo em modernas 

ferramentas de gestão que oportunizem a melhoria contínua dos processos de trabalho, a consolidação 

das práticas de planejamento e gestão de projetos, de modo a obter melhor desempenho da 

organização. Esse contexto compreende todas as ações que dão suporte ao alcance dos demais 

objetivos. Além disso, é revestido da intenção estratégica de aperfeiçoar a gestão participativa, de 

promover o aprendizado organizacional, pensamento sistêmico, atuação em rede, liderança 

transformadora, valorização das pessoas e da cultura, bem como de proferir decisões fundamentadas 

utilizando o conhecimento gerado a partir de informações tratadas e, ainda de trabalhar os conceitos 

do Modelo de Gestão: Unidade, Clareza, Diversidade, Organização, Motivação, Ação e 

Periodicidade. 

As ações propostas para esse objetivo estratégico contido no “Plano Estratégico CFMV 2015-

2018” foram: 

Tabela 5 - Projetos, Processos e Ações estratégicas do objetivo “Consolidar o nosso Modelo de Gestão 

aperfeiçoando continuamente práticas de planejamento, projetos e processos” 

Projetos, Processos e Ações estratégicas 
(ordem alfabética) 

Automatização de processos de trabalho/atividades do CFMV  

Clima organizacional  

Concurso CFMV  

Elaboração da Metodologia de Avaliação de desempenho  

Elaboração da Metodologia de gestão de processos 

Elaboração da Metodologia de planejamento estratégico 

Elaboração da Metodologia de treinamento, desenvolvimento e educação  

Elaboração da Modelagem dos processos de trabalho do CFMV 

Elaboração do Planejamento estratégico 

Elaborar políticas 

Gerir controle de qualidade 

Gerir indicadores de desempenho 

Gerir políticas 

Gerir processos  

Gerir projetos 

Gestão documental  

Implantação da 2ª fase do Sistema EPA 

Implantação da agenda ambiental da administração pública - A3P 

Mapeamento das competências  

Planejar ações estratégicas 

Reestruturação da TI  

Revisão e implantação da metodologia de gestão de projetos 

Workshop Única Voz 
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Tema – Pessoas  

Propõe-se a criar políticas e implementar iniciativas necessárias ao desenvolvimento da 

cultura orientada a resultados, trabalhando o alinhamento de toda organização com as estratégias 

traçadas, de modo a contribuir para o desenvolvimento pessoal e promover a melhoria contínua do 

desempenho profissional implementando práticas que assegurem a utilização do capital intelectual de 

forma alinhada com a Missão, Visão e Valores do CFMV. Um dos principais focos está voltado ao 

desenvolvimento das competências necessárias ao exercício de funções, de forma a mobilizar seus 

conhecimentos, habilidades e atitudes para o alcance dos resultados, vislumbrando melhoria nos 

aspectos comportamentais da organização com base nas necessidades do trabalhador e do novo 

contexto organizacional. 

Objetivo Estratégico: Desenvolver as competências dos integrantes do CFMV com foco em 

resultados. 

Indicador: Índice de Prontidão do Capital Humano. 

As ações propostas para esse objetivo estratégico foram: 

Tabela 6 - Projetos, Processos e Ações estratégicas do objetivo “Desenvolver as competências dos 

integrantes do CFMV com foco em resultados” 

Projetos, Processos e Ações estratégicas 
(ordem alfabética) 

Desenvolvimento de competência  

Gerir Pessoas/ Alocar pessoas 

Implantação da área de gestão de pessoas  

Implantação da política de treinamento, desenvolvimento e educação  

Implantação de novo modelo de avaliação de desempenho por competência 

Plano de capacitação  

 

Objetivo Estratégico: Promover ações para o bem-estar e a qualidade de vida dos 

colaboradores do CFMV. 

Indicador: Percentual de Efetividade dos Programas de Qualidade de Vida. 

Indicador: Clima Organizacional. 

Já para o objetivo estratégico “Promover ações para o bem-estar e a qualidade de vida dos 

colaboradores do CFMV”, as ações propostas foram: 

Tabela 7 - Projetos, Processos e Ações estratégicas do objetivo “Promover ações para o bem-estar e a 

qualidade de vida dos colaboradores do CFMV” 

Projetos, Processos e Ações estratégicas 
(ordem alfabética) 

Gerir pessoas/valorizar pessoas 

Humanidade é contribuir para qualidade de vida – projeto 

Implantação da política de qualidade de vida 

Implantação do novo plano de carreira, cargos e salário 

Reformular a ambientação dos novos colaboradores 

Semanas da Qualidade de Vida 
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Tema – Infraestrutura Física e Tecnológica 

Objetivo Estratégico: Garantir a infraestrutura física e tecnológica necessária para execução 

da estratégia provendo soluções tecnológicas efetivas para o Sistema. 

Indicador: Percentual de efetividade da solução tecnológica oferecida pelo CFMV aos 

Regionais (SISCAD). 

Indicador: Percentual de adequação do SISCAD ao negócio. 

Indicador: Percentual de Prontidão do Capital da Informação. 

Esse aspecto busca-se garantir um ambiente físico e tecnológico necessário a execução de 

todas atividades do CFMV. É composto dos projetos, iniciativas e processos de trabalho que 

promovam o ambiente tecnológico seguro, integrado e de alto desempenho, que garanta que 

tecnologia da informação funcione como instrumento para desenvolver e implantar tecnologias que 

apoiem o mapeamento, a extração, a codificação, a modelagem, a disponibilização, o 

compartilhamento do conhecimento e a comunicação que favoreça a interação entre pessoas e grupos 

(gestores, operadores do conhecimento e colaboradores, que funcione como importante instrumento 

de apoio à incorporação do conhecimento como o principal agregador de valor aos processos e 

serviços entregues pelo CFMV. 

 Ainda, a estratégia está voltada para operacionalizar e aperfeiçoar a gestão de serviços, de 

bens de consumo e da manutenção segura da infraestrutura física da organização buscando assegurar 

as condições necessárias para o desenvolvimento do CFMV, maior produtividade e alcance dos 

objetivos estratégicos. 

Para esse objetivo estratégico as ações propostas foram: 

Tabela 8 - Projetos, Processos e Ações estratégicas do objetivo “Garantir a infraestrutura física e 

tecnológica necessária para execução da estratégia provendo soluções tecnológicas efetivas para o 

Sistema” 

Projetos, Processos e Ações estratégicas 
(ordem alfabética) 

Aquisição de sistema de folha de pagamento  

Construção e reforma da sede do CFMV 

Desenvolver soluções de tecnologia da informação 

Desenvolvimento do Siscad Web 

Encontro de TI do Sistema CFMV/CRMVs 

Gestão documental – implantação 

Política de manutenção predial 

Prestar apoio administrativo/Gerir licitações e contratos 

Prestar apoio administrativo/Gerir patrimônio e bens de consumo 

Prestar apoio administrativo/Gerir infraestrutura 

Prestar apoio administrativo/Gerir documentos 

Reestruturação da TI - implantação 

Revisão do PDTI 

Sistema de estoque 

Sistema de passagem e diárias 

Sistema de protocolo 
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Perspectiva Processos Internos e Externos 

Tema – Atuação Institucional 

Destina-se a realizar atividades de consultoria e assessoramento à órgãos públicos nos 

assuntos afetos  à Medicina Veterinária e a Zootecnia, de forma a contribuir para a efetiva e completa 

atuação profissional e para a promoção da segurança, da saúde e do bem-estar da sociedade, do meio-

ambiente e dos animais, com a proposta de existir um canal direto com o Congresso Nacional e 

Assembleias Legislativas (via Comissão Nacional de Assuntos Políticos - CONAP e assessoria 

parlamentar), dentre outras. Ainda, nessa perspectiva há a prestação do serviço estampado em nossa 

missão que normatizar e disciplinar o exercício da Medicina Veterinária e Zootecnia. Trata também 

da promoção da imagem do Sistema CFMV/CRMVs junto aos profissionais e sociedade a fim de que 

compreendam a importância da atuação do CFMV e dos CRMVs para o bem-estar da sociedade e da 

atuação harmônica do Sistema CFMV/CRMVs. 

  

Objetivo Estratégico: Assessorar órgãos públicos na regulamentação de assuntos ligados à 

Medicina Veterinária e Zootecnia. 

Indicador: Desempenho das estratégias com vistas a assessorar órgãos públicos na 

regulamentação de assuntos ligados à Medicina Veterinária e Zootecnia. 

As ações propostas para esse objetivo estratégico foram: 

Tabela 9 - Projetos, Processos e Ações estratégicas do objetivo “Assessorar órgãos públicos na 

regulamentação de assuntos ligados à Medicina Veterinária e Zootecnia” 

Projetos, Processos e Ações estratégicas 
(ordem alfabética) 

Alteração das regras que disciplinam a atuação do sistema CFMV/CRMVs (composição; 

poder de polícia; etc) 

Alteração das regras que disciplinam o exercício da medicina veterinária (atribuições 

profissionais e registro de PJ) 

Assessorar Órgãos Públicos 

Fiscalização dos Biotérios em parceria com Conselho Nacional de Controle da 

Experimentação Animal - CONCEA 

Participação nos órgãos governamentais das discussões de assuntos afetos à medicina 

veterinária e zootecnia 

Prestar assessoria técnica 

Prestar serviços jurídicos 

 

Objetivo Estratégico: Elaborar normas que assegurem a qualidade da prestação dos serviços 

médico veterinários e zootécnicos. 

Indicador: Índice de normatização dos temas que assegurem a qualidade da prestação dos 

serviços médicos veterinários e zootécnicos. 

Já para objetivo estratégico acima foram propostas as seguintes ações: 
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Tabela 10 - Projetos, Processos e Ações estratégicas do objetivo “Elaborar normas que assegurem a 

qualidade da prestação dos serviços médico veterinários e zootécnicos” 

Projetos, Processos e Ações estratégicas 
(ordem alfabética) 

Normatização da atuação do profissional na apicultura  

Normatização da atuação do profissional na piscicultura 

Normatização da atuação do profissional nos biotérios 

Publicar normas que assegurem a prestação de serviços médicos veterinários e zootécnicos 

Prestar assessoria técnica 

Prestar serviços jurídicos 

Regulamentar 

 

Objetivo Estratégico: Fortalecer e harmonizar as ações do Sistema CFMV/CRMVs e 

valorizar a imagem perante a sociedade. 

Indicador: Percentual de Profissionalização dos Conselhos. 

Indicador: Percentual de processos de trabalho modelados e padronizados. 

 Visando alcançar esse objetivo foram propostas as seguintes ações: 

Tabela 11 - Projetos, Processos e Ações estratégicas do objetivo “Fortalecer e harmonizar as ações do 

Sistema CFMV/CRMVs e valorizar a imagem perante a sociedade” 

Projetos, Processos e Ações estratégicas 
(ordem alfabética) 

Aprimoramento do Processo de Trabalho dos CRMVS – Fiscalizar  

Assessoria na elaboração do Planejamento Estratégico dos CRMVs 

Atender clientes 

Atender regional 

Atualização cadastral 

Câmara Nacional de Presidentes  

Desenvolver soluções de comunicação 

Desenvolver soluções de tecnologia da informação 

Desenvolvimento do SISCAD web 

Diagnóstico das estruturas de fiscalização dos CRMVs 

Gerir políticas  

Gerir processos  

Harmonizar procedimentos 

Implantação de ouvidoria 

Modelagem dos processos de trabalho dos Conselhos Regionais  

Plano de capacitação dos CRMVs 

Prestar assessoria técnica 

Realizar Encontros administrativo do Sistema CFMV/ CRMVs 

Realizar Encontros das assessorias de comunicação do sistema CFMV/ CRMVs 

Realizar Encontros de assessores contábeis 

Realizar Encontros de TI do sistema CFMV/CRMVs 

Realizar Encontros dos assessores jurídicos 

Realizar Fóruns das comissões nacional e regionais das Comissões Assessoras do sistema 

CFMV/ CRMVs 

Revisão/atualização da política e regras de fiscalização do exercício profissional  

 

Tema – Valorização Profissional 

Objetivo Estratégico: Intensificar ações para melhoria da formação e valorização da 

Medicina Veterinária e da Zootecnia. 

Indicador: Percentual de projetos voltados a melhoria da formação e valorização da Medicina 

Veterinária e da Zootecnia que alcançaram resultado. 



 

26 
 

Diz respeito a aperfeiçoar e inovar as ações que contribuam para o desenvolvimento das 

competências dos profissionais com a adoção de práticas estruturadas e integradas de gestão do 

conhecimento e capacitação profissional. Visa a valorização e o reconhecimento dos médicos 

veterinários e zootecnistas e o exercício das profissões com competência, excelência, ética e 

legalidade.  

As ações propostas para o objetivo acima indicado, contido no “Plano Estratégico CFMV 

2015-2018”, foram: 

Tabela 12 - Projetos, Processos e Ações estratégicas do objetivo “Intensificar ações para melhoria da 

formação e valorização da Medicina Veterinária e da Zootecnia” 

Projetos, Processos e Ações estratégicas 
(ordem alfabética) 

Acreditação dos cursos de medicina veterinária  

Acreditação dos programas de residência e aprimoramento e aprimorar o instrumento de avaliação 

Assessoramento pedagógico aos cursos de medicina veterinária  

Banco de Conhecimento  

Cadastro nacional de estabelecimento de saúde (CNES)  

Capacitação de Avaliadores dos Cursos de Medicina Veterinária 

IV Congresso brasileiro de bioética e bem-estar animal  

I Congresso da medicina veterinária  

Desenvolver soluções de comunicação 

Estabelecimento de padrões de qualidade para os cursos de medicina veterinária  

Estratégia de ensino e aprendizagem para desenvolvimento de competências humanísticas 

Gerir banco de conhecimento 

Manual verde de sustentabilidade 

Participação no Fórum das Entidades Nacionais dos Trabalhadores da Área de Saúde - FENTAS 

Participação no fórum dos conselhos federais da área da saúde 

Participação no Fórum Permanente do Mercosul para o Trabalho em Saúde 

Plano Nacional de Educação do CFMV  

Prestar assessoria técnica 

Promover a valorização da Medicina Veterinária e Zootecnia 

Realização de Seminários nacional de educação da medicina veterinária - Senemev  

Realização de Seminários nacional de educação de zootecnia 

Realização de Seminários nacional de residência em medicina veterinária 

Realização de Seminários nacional de saúde pública veterinária  

Realização de Seminários nacional sobre o papel do médico veterinário e zootecnista na área 

ambiental  

Simpósio nas áreas das Especialidades Emergentes  

Valorização da Medicina Veterinária Brasileira em âmbito internacional 

 

Tema – Comunicação e Relacionamento 

Relata a capacidade de reconhecer, captar, tratar e tornar disponíveis, interna e externamente, 

informações relevantes para o acompanhamento da gestão e o suporte à tomada de decisão. 

Intensificar a comunicação e aperfeiçoar a capacidade em disponibilizar canais diretos com os 

usuários do CFMV, permitindo que os serviços oferecidos sejam conhecidos e valorizados nas quatro 

dimensões. Alinhada a essa proposta, busca-se lideranças políticas que defendam bandeiras de 

interesse das profissões, por meio de parcerias ou convênios, assentos em Órgãos como Ibama, 

Conama, MAPA, Concea, MS/Anvisa, MEC, OIE, etc. 

Objetivo Estratégico: Implementar e ampliar parcerias estratégicas. 

Indicador: Índice de parcerias implementadas. 

As ações propostas para esse objetivo estratégico foram: 
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Tabela 13 - Projetos, Processos e Ações estratégicas do objetivo “Implementar e ampliar parcerias 

estratégicas” 

Projetos, Processos e Ações estratégicas 
(ordem alfabética) 

Assessorar órgãos públicos 

Desenvolver soluções de comunicação 

Firmar parcerias estratégicas 

Fomentar a integração entre os órgãos fiscalizadores 

Gerir banco de conhecimento 

Prestar assessoria técnica 

Prestar serviços jurídicos 

Promover parceria com a Comissão Técnica de Bem-estar Animal do MAPA 

 

Objetivo Estratégico: Aperfeiçoar a comunicação nas quatro dimensões: interna, CRMVs, 

Profissionais e Sociedade. 

Indicador: Índice de efetividade da comunicação. 

Já para este objetivo as ações propostas foram: 

Tabela 14 - Projetos, Processos e Ações estratégicas do objetivo “Aperfeiçoar a comunicação nas quatro 

dimensões: interna, CRMVs, Profissionais e Sociedade.” 

Projetos, Processos e Ações estratégicas 
(ordem alfabética) 

Atender regional 

Atualização cadastral 

Bandeira contra o tráfico de animais silvestres 

Campanha bem-estar animal 

Desenvolver soluções de comunicação 

Elaboração do relatório da gestão (triênio) 

Elaboração do relatório de gestão (anual)  

Endomarketing 2.0 

Identidade visual para os eventos contínuos do CFMV 

Implantação de ouvidoria 

Plano de comunicação do banco de conhecimentos 

Profissões médico veterinário e zootecnista para as novas gerações  

Promover a valorização da Medicina Veterinária e Zootecnia 

Publicar edições das Revistas CFMV 

 

O “Plano Estratégico CFMV 2015-2018” e seus desdobramentos  nos conduzirá a realização 

da missão do CFMV "Promover o bem-estar da sociedade, disciplinando o exercício das profissões 

de Médico Veterinário e Zootecnista, por meio da normatização, fiscalização, orientação, valorização 

profissional e organização das classes diretamente ou por intermédios dos CRMVs" e alcance da 

visão, "Prestar  serviços de excelência em atendimento às expectativas da sociedade no âmbito da 

Medicina Veterinária e da Zootecnia.  

Cabe ressaltar que a instituição executa as ações com empenho e compromisso para a melhoria 

da gestão institucional baseada no Plano Estratégico e respaldada nos valores definidos: justiça, 

comprometimento, cooperação, inovação, efetividade, bem-estar único, saúde única. Toda essa 

proposta está diretamente alinhada a apresentar os seguintes resultados à sociedade: 

 

 



 

28 
 

Figura 6 - Perspectiva da Sociedade no Mapa Estratégico 

 

2.2. Formas e instrumentos de monitoramento da execução e resultados dos planos 

Nesse momento informaremos como o CFMV acompanha e monitora o cumprimento dos 

resultados propostos nos níveis estratégico, tático e operacional.  

O monitoramento do plano estratégico por meio de sistema de gestão estratégica que, apesar 

de encontrar-se em fase de implantação e utilização já pode ser observada a contribuição que a 

ferramenta proporciona no controle das ações relacionadas a estratégia do CFMV.  

Também são feitas análises críticas contempladas na Reunião de Análise da Estratégia - RAE 

com o propósito de avaliar a estratégia, para verificar o progresso, as barreiras e os riscos ajustando 

e modificando quanto necessário. Nesse momento também são analisadas as mudanças no ambiente 

externo e consideradas novas ideias e oportunidades a serem perseguidas pelo Conselho Federal.  

Como pôde ser observado neste relatório, o CFMV é composto por áreas essenciais para a 

execução desse monitoramento. A área de gestão de projetos atua conforme metodologia 

implementada que permeia toda a instituição e, sempre que identificadas as necessidades de melhoria, 

são implementadas novas técnicas na metodologia originada do PMBOK (Project Management Body 

of Knowledge) e customizada para nossa instituição, visando contribuir para o alcance dos resultados 

organizacionais. Essa metodologia define, dentre outros itens, como será realizado o 

acompanhamento dos projetos, com suas metas e indicadores que indicam: prazo previsto X 

realizado; custo previsto X realizado e resultados esperados X alcançados com vistas à subsidiar 

análises no âmbito dos resultados do escopo do projeto e seu impacto na estratégia. 

Ainda no nível tático e operacional a área de gestão de processos implantada com metodologia 

originada do BPM (Business Process Management) e customizada para nossa instituição realiza o 

mapeamento dos processos. Esse processo está em fase de implantação e definição dos indicadores 

de processos. 

 

2.3. Desempenho Orçamentário  

Este item tem por objetivo informar sobre a programação e execução do orçamento do CFMV 

no exercício. Será demonstrada a relação entre a previsão e a execução das principais rubricas do 

orçamento do exercício, assim como as conexões do orçamento com os objetivos do Plano 

Estratégico, quando for o caso. Dessa forma, este item está subdividido em subitens que visam 

expressar um detalhamento maior do desempenho na execução do orçamento para o exercício.  

Importante elucidar que o Orçamento é o instrumento utilizado para definir como os recursos 

arrecadados são aplicados em projetos e iniciativas, visando o melhor atendimento de necessidades 

relacionadas a nossa área de atuação.  

2.3.1.  Execução descentralizada com transferência de recursos 

Os gráficos abaixo contemplam a quantidade de instrumentos por modalidade de transferência 

celebrados pelo CFMV e os respectivos valores repassados nos últimos três exercícios.  

 

Figura 7 – Quantidade de instrumentos celebrados por exercício 
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Em 2015 foram firmados 07 instrumentos de convênios que totalizou R$ 218.298,66 

(duzentos e dezoito mil, duzentos e noventa e oito reais e sessenta e seis centavos). Do montante 

repassado em 2015 (R$ 126.111,30), R$ 33.403,00 (trinta e três mil, quatrocentos e três reais) refere-

se à 2015 e o restante (R$ 92.708,30) refere-se à 03 convênios firmados em 2014. 

Figura 8 - Valores repassados nos exercícios 

 
 

 

Na avaliação gráfica verificamos que apesar de ter aumentada a quantidade de instrumentos 

celebrados, ocorreu redução expressiva quanto ao valor repassado, no percentual aproximadamente a 

60% (sessenta por cento) quando comparamos 2015 em relação ao ano de 2013. A estratégia de 

redução de dispêndios e aumento de parcerias está diretamente relacionada aos objetivos estratégicos 

“Assegurar o orçamento para execução da estratégia”, “Implementar e ampliar parcerias estratégicas” 

e “Intensificar ações para melhoria da formação e valorização da Medicina Veterinária e da 

Zootecnia”. 

Na busca de detalhar melhor as informações quanto a prestação de contas dos repasses 

apresentamos abaixo quadro resumo. Nesse contexto, tomando por base as contas prestadas no 

exercício, seguem informações sobre a quantidade e montante envolvendo contas analisadas e não 

analisadas. 

 

 

1 - Convênio 2 - Contrato

Repasse

3 - Termo de

Cooperação

4 - Termo de

Compromisso

2015 7 0 0 18

2014 12 1 0 4

2013 16 0 0 0

Instrumentos celebrados por exercício

Convênio Contrato Repasse

2013 319.333,34 -

2014 87.145,99 25.000,00

2015 126.111,30 -

Montante repassado por exercício
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Tabela 15 - Resumo da prestação de contas sobre transferências concedidas pelo CFMV na modalidade 

de convênio, termo de cooperação e de contratos de repasse 

Exercício da 

Prestação de 

Contas 

Quantitativos e Montantes Repassados 

Instrumentos 

Quantidade e Montante 

repassado 

Convênios 
Contratos de 

Repasse 

2015 

Contas Prestadas 
Quantidade 6 0 

Montante Repassado (R$) 170.370,30 0,00 

Contas NÃO 

Prestadas 

Quantidade 0 0 

Montante Repassado (R$) 0,00 0,00 

Exercício 

Anteriores 

Contas NÃO 

Prestadas 

Quantidade 1 0 

Montante Repassado (R$) 15.000,00 0,00 

Fonte: Siscont.net 

 

Quanto ao convênio citado no quadro acima como contas não prestadas, refere-se ao repasse 

efetuado à Anclivepa-PE, visto a ausência do relatório de cumprimento de metas e cartões de 

embarque, documentação cobrada por meio o Ofício/TS nº 44/2015.  

A tabela 2 contempla informações sobre a análise de contas de convênios aprovadas pelo 

Plenário do CFMV. 

Tabela 16 - Situação da análise das contas prestadas no exercício de referência do relatório de gestão 

Contas apresentadas ao repassador no exercício de 

referência do relatório de gestão 

Instrumentos 

Convênio Contratos de 

Repasse 

Contas 

Analisadas 

Quantidade Aprovada 6 0 

Quantidade Reprovada 0 0 

Quantidade de TCE 0 0 

Montante Repassado (R$) 170.370,30 0,00 

Contas NÃO 

Analisadas 

Quantidade 0 0 

Montante Repassado (R$) 0,00 0,00 

Fonte: Siscont.net 

 

Dentre os convênios firmados em 2015 o objetivo permeou desde o custeio de Despesas 

Administrativas aquisição de veículo; auxílio com passagens e hospedagens até construção de sede 

de CRMV). 

2.3.2.  Informações sobre a realização das receitas  

A programação orçamentária do CFMV não depende do orçamento da União, e as atividades 

são custeadas com recursos provenientes, principalmente, das anuidades devidas pelos profissionais 

da Medicina Veterinária e Zootecnia e pessoas jurídicas registradas no Sistema CFMV/CRMVs. 

A receita do Conselho Federal de Medicina Veterinária, conforme estipulado no artigo 29 da 

Lei nº 5.517/68, é constituída por:  

- 1/4 da taxa de expedição da carteira profissional expedida pelos CRMVs; 

- 1/4 das anuidades de renovação de inscrição arrecadadas pelos CRMVs; 

- 1/4 das multas aplicadas pelos CRMVs; 

- 1/4 da renda de certidões expedidas pelos CRMVs; 
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- Doações; e 

- Subvenções. 

Esclarecemos que não se aplica ao CFMV forma de partilha da receita que, por sua vez, recebe 

cota-parte dos CRMVs. 

Como podemos observar no quadro a seguir, em 2015, o CFMV arrecadou aproximadamente 

81% do valor inicialmente previsto no que diz respeito às receitas correntes. 

 
Tabela 17 - Resumo da arrecadação de 2015 

Origem da Receita 
2014 2015 

Prevista Arrecadada Prevista Arrecadada 

6.2.1.2 - RECEITA REALIZADA 27.500.000,00 22.871.887,65 32.275.000,00 26.215.822,75 

6.2.1.2.1 - RECEITAS CORRENTES 23.500.000,00 22.736.054,30 28.175.000,00 26.117.489,39 

6.2.1.2.1.01 - RECEITA TRIBUTÁRIA 0,00 0,00 0,00 0,00 

6.2.1.2.1.02 - RECEITAS DE 

CONTRIBUIÇÕES 

22.500.000,00 21.268.708,78 25.273.000,00 23.822.430,30 

6.2.1.2.1.03 - RECEITA PATRIMONIAL 1.000,00 0,00 1.000,00 6,65 

6.2.1.2.1.04 - RECEITAS DE SERVIÇOS 49.000,00 123.564,34 160.000,00 32.061,31 

6.2.1.2.1.05 - RECEITAS FINANCEIRAS 814.000,00 1.160.200,75 2.521.000,00 2.188.632,96 

6.2.1.2.1.06 - TRANSFERÊNCIAS 

CORRENTES 

0,00 0,00 0,00 0,00 

6.2.1.2.1.09 - OUTRAS RECEITAS 

CORRENTES 

136.000,00 183.580,43 220.000,00 74.358,17 

6.2.1.2.2 - RECEITAS DE CAPITAL 4.000.000,00 135.833,35 4.100.000,00 98.333,36 

6.2.1.2.2.01 - OPERAÇÕES DE CRÉDITO 0,00 83.333,35 10.000,00 0,00 

6.2.1.2.2.02 - ALIENAÇÃO DE BENS 0,00 0,00 0,00 0,00 

6.2.1.2.2.03 - ALIENAÇÃO DE TÍTULOS 

E AÇÕES 

0,00 0,00 0,00 0,00 

6.2.1.2.2.04 - AMORTIZAÇÃO DE 

EMPRÉSTIMO CONCEDIDO 

0,00 52.500,00 90.000,00 98.333,36 

6.2.1.2.2.05 - TRANSFERÊNCIAS DE 

CAPITAL 

0,00 0,00 0,00 0,00 

6.2.1.2.2.06 - SALDOS DE EXERCÍCIOS 4.000.000,00 0,00 4.000.000,00 0,00 

6.2.1.2.2.09 - OUTRAS RECEITAS DE 

CAPITAL 

0,00 0,00 0,00 0,00 

Fonte: Siscont-net 

Para avaliação mais detalhada, apresentamos no Quadro 1 - Origem das Receitas - 

Comparação dos Últimos Exercícios do Anexo deste Relatório de Gestão, o comparativo das receitas 

dos últimos três anos, de onde poderá depreender que o crescimento, da arrecadação entre 2013 a 

2015, especificamente quanto às receitas correntes, superou R$ 6.000.000,00 (seis milhões de reais).  

 

2.3.3.  Informações sobre a execução das despesas 

Nesse subitem será demonstrado de forma sucinta a consolidação da execução da despesa em 

2015. Essas informações são obtidas por meio do Sistema Contábil - Siscont-net, atualizadas 

mensalmente para o ano corrente e de forma consolidada para exercícios anteriores. Assim, para 

compreender as atividades de execução do orçamento ao fluxo de recursos financeiros, assegurando a 

execução das atividades planejadas para o exercício, apresentamos nos subitens nosso 

desempenho em 2015. Será apresentado o montante de gastos por modalidade de licitação e por grupo 

e elemento de despesa. 

O Quadro 09 – Execução das Despesas – comparativo dos exercícios de 2014 e 2015 do Anexo 

apresenta a comparação entre os dois últimos exercícios relacionada à execução orçamentária e 
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financeira do CFMV, contendo a despesa orçada, empenhada, liquidada e paga, podendo ser 

observado o comportamento das despesas executadas em relação às orçadas no período de 2014 e 

2015. Esclarecemos que a programação orçamentária e financeira, especificamente de 2015, também 

poderá ser visualizada, resumidamente, no subitem a seguir. 

Cabe ressaltar a redução de algumas despesas quando comparadas ao exercício anterior, 

alcançando especificamente as despesas correntes. Esse impacto ocorreu principalmente no grupo de 

despesas variáveis com pessoal, encargos patronais, além do uso de bens e serviços, onde a redução 

considerável ocorreu no grupo de despesas com a contratação de serviços de terceiros, de pessoa 

jurídica. 

Já nas despesas de capital houve um aumento neste ano, visando a implantação do Plano 

Diretor de Tecnologia de Informação, tendo em vista a substituição dos equipamentos de informática. 

 

2.3.4. Despesas totais por modalidade de contratação 

Figura 9 - Resumo de gastos por modalidade de licitação, ano 2015 

 
 Fonte: Siscont-net 

Apresentado resumidamente no quadro acima, os gastos realizados em 2015 pelo CFMV, por 

modalidade de licitação. Pode-se depreender que a maior parte das aquisições foi pela modalidade 

pregão, obtendo uma representativa acima de 71% em relação ao total apresentado no quadro. 

Expomos no Quadro 8 – Execução da despesa do Anexo informações detalhadas dos valores 

das despesas liquidadas e pagas, oportunizando a análise do comportamento das despesas em relação 

ao período de 2013 a 2015. 

 

2.3.5. Programação orçamentária das despesas correntes e de capital 

Tabela 18 - Resumo da programação orçamentária das despesas correntes e de capital de 2015 

Despesa Empenhada Valores Pagos 

2015 2014 % 2015 2014 % 

6.2.2.1.1 - Crédito 

disponível da 

despesa 

21.581.640,28 21.579.401,06 0% 18.080.525,12 17.089.049,17 6% 

6.2.2.1.1.01 - 

Despesas correntes 

20.330.143,73 20.060.727,44 1% 17.832.494,68 16.376.715,20 9% 

6.2.2.1.1.01.01 - 

Pessoal, encargos e 

benefícios 

11.503.134,57 10.154.027,10 13% 11.230.607,21 10.071.397,58 12% 

42.800,00

497.953,57

3.853.229,43

0,00

213.879,08

799.955,63

Convite Concorrência Pregão Convênio Dispensa Inexigibilidade

Resumo de gastos por modalidade de licitação, 

ano 2015
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6.2.2.1.1.01.02 - Uso 

de bens e serviços 

8.667.512,91 9.648.393,18 -10% 6.495.684,22 6.145.228,41 6% 

6.2.2.1.1.01.03 - 

Despesas financeiras 

0,00 0,00 0% 0,00 0,00 0% 

6.2.2.1.1.01.04 - 

Transferências 

correntes 

72.248,42 145.862,00 -50% 36.998,42 49.520,99 -25% 

6.2.2.1.1.01.05 - 

Tributarias 

contributivas 

1.060,50 997,08 6% 1.060,50 997,08 6% 

6.2.2.1.1.01.09 - 

Demais despesas 

correntes 

86.187,33 111.448,08 -23% 68.144,33 109.571,14 -38% 

6.2.2.1.1.02 - 

Despesas de capital 

1.251.496,55 1.518.673,62 -18% 248.030,44 712.333,97 -65% 

6.2.2.1.1.02.01 - 

Investimentos, ações 

e equipamentos e 

material 

permanente 

1.158.600,89 467.513,97 148% 198.030,44 267.333,97 -26% 

6.2.2.1.1.02.02 - 

Inversões 

financeiras 

0,00 0,00 0% 0,00 0,00 0% 

6.2.2.1.1.02.03 - 

Amortização da 

dívida 

0,00 0,00 0% 0,00 0,00 0% 

6.2.2.1.1.02.04 - 

Transferências de 

capital 

42.895,66 668.659,65 -94% 0,00 62.500,00 -100% 

6.2.2.1.1.02.05 - 

Empréstimos 

concedidos 

50.000,00 382.500,00 -87% 50.000,00 382.500,00 -87% 

6.2.2.1.1.02.09 - 

Reserva de 

contingência 

0,00 0,00 0% 0,00 0,00 0% 

Fonte: Siscont-net 

 

Em relação ao comportamento do total das despesas correntes entre o exercício de 2014 e 

2015 podemos observar que não ocorreu alteração expressiva. Já em relação a despesa de capital 

houve uma redução de 65% em relação aos valores pagos em 2015 quando comparados com 2014. 

Quanto ao aumento dos gastos com investimentos, cabe ressaltar que refere-se à implementação de 

ações contidas no Plano Diretor de Tecnologia da Informação (PDTI), pela aquisição de 

equipamentos.  

Apresentamos no Quadro 09 – Execução das Despesas – comparativo dos exercícios de 2014 

e 2015 do Anex informações detalhadas da programação orçamentária das despesas correntes e de 

capital, proporcionando a análise do comportamento das despesas em relação ao período de 2014 a 

2015.  

  

2.4. Desempenho operacional  

Nesse tópico demonstraremos os resultados obtidos pelo CFMV em 2015, em relação à 

condução dos objetivos traçados no plano para esse exercício. Desta forma as informações 

contemplam as ações desenvolvidas nos níveis estratégicos. 
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Perspectiva Recursos 

Tema – Orçamentário  

Objetivo Estratégico Projetos e ações estratégicas Resultados 

 V Encontro de Assessores Contábeis do 

Sistema CFMV/CRMVs 

Com a presença de 49 participantes, foram discutidos temas como Patrimônio (depreciação, baixa, bens 

obsoletos e outros); Siscont.Net (cronograma de entrega das novas atualizações); Classificação da Folha 

de Pagamento, dentre outros sugeridos pelos CRMVs. Como resultado alcançado se obteve proposta de 

padronização dos procedimentos contábeis do Sistema CFMV/CRMVs de modo a assegurar o orçamento, 

além de proporcionar ambiente de integração entre os Assessores Contábeis. 

Planejar Orçamento e Finanças Foi revisado o fluxo do processo, fazendo-se adaptações identificadas, bem como a finalização do 

procedimento operacional padrão (POP). Os resultados dos indicadores estratégicos foram: 

Índice de eficiência do planejamento orçamentário - 93,62% 

Índice de eficiência de execução financeira - 56,06% 

Executar orçamento, finanças e 

contabilidade 

Finalizou-se a elaboração do fluxo do processo, bem como a descrição e correção final do POP. Encontra-

se em análise da área de gestão de processos. Os resultados dos indicadores de desempenho foram: 

Índice de eficácia de pagamentos em dez/15 - 42,50% 

Índice de acompanhamento da receita de cota parte em dez/15 102,88% 

Relatório de Gestão de 2014 Em atendimento à Instrução Normativa do TCU nº 63/2010 foi apresentado relatório de gestão do CFMV 

de 2014 ao TCU, no prazo estabelecido. 

 

  

Assegurar o 
orçamento 

necessário à 
execução da 

estratégia 



 

35 
 

Perspectiva Aprendizado e Crescimento 

Tema – Cultura e Excelência Organizacional  

 

Objetivo Estratégico Projetos e ações estratégicas Resultados 

 Automatização de processos de 

trabalho/atividades do CFMV  

Em 2015, iniciamos a automação do processo Realizar Atividade Judicante. A atividade ainda está em 

execução devido à sua complexidade e à dificuldade em tratar as inúmeras variáveis desse fluxo de 

trabalho. A previsão de término foi prorrogada para dezembro de 2016. 

Elaboração da Metodologia de 

Avaliação de desempenho  

Foi realizado estudo para apresentação de nova metodologia de avaliação de desempenho por competência 

Elaboração da Metodologia de gestão 

de processos 

Foi realizado estudo para apresentação de nova metodologia de gestão de processos 

Elaboração da Metodologia de 

treinamento, desenvolvimento e 

educação  

Essa ação estratégica faz parte da implantação da área de gestão de pessoas. Desta forma, os servidores 

lotados na área de gestão de pessoas, durante o ano de 2015, foram preparados para atuar como agentes 

de mudanças, desenvolvendo o potencial humano e construindo políticas que contribuam para o alcance 

dos objetivos institucionais Avaliação de Desempenho, Qualidade  

Elaboração da Modelagem dos 

processos de trabalho do CFMV 

O resultado esperado deste projeto é que tenhamos modelados todos os processos de trabalho do CFMV, 

identificados na rede de processos, até novembro de 2017, seguindo as diretrizes da cultura organizacional 

e política do CFMV. 

Foram modelados e aprovados pela Diretoria Executiva 03 processos de trabalho: Planejar orçamento, 

executar orçamento e gerir compras e licitações. Em 2015 foi desenhado o fluxo e identificada as 

disfunções do o processo de trabalho “Gerir Pessoas” e seus subprocessos. O processo possui seis 

subprocessos: “Prover Pessoas”; “Alocar Pessoas”; “Desenvolver Competências”; “Avaliar 

Competências”; “Desligar Pessoas” e “Valorizar Pessoas (que contém três itens: pagar e conceder 

benefícios, clima organizacional e qualidade de vida).  

Elaboração do Planejamento estratégico Foi realizado 02 workshops para construção do planejamento estratégico. O primeiro com a participação 

dos Conselheiros, Diretores, membros das comissões assessoras e o segundo com os funcionários do 

CFMV. O plano estratégico foi concluído em junho de 2015 o contemplando o Planejamento Estratégico 

do CFMV 2015-2018. 

O II Workshop foi ressaltada a importância de se trabalhar em conjunto, executar metas com o devido 

planejamento e pensar em estratégias adequadas para alcançar seu objetivo. Os resultados esperados do 

projeto foram alcançados. 95,8% dos participantes avaliou o evento com conceitos de excelente (52,1%) 

e bom (43,8%). Em relação aos riscos do projeto: a) dispersão dos participantes durante as atividades do 

evento; b) não contratação de facilitador com experiência em condução de capacitação corporativa e c) 

diagnóstico da Instituição não realizado até 31 de janeiro foram mitigados, especialmente por conta das 

características do espaço físico, que não permitia a dispersão dos participantes, empresa contratada em 

tempo hábil, suprindo as necessidades, e diagnóstico realizado. Quanto as lições aprendidas, no quesito 

tempo, o projeto não teve sua execução de forma adequada na parte de encerramento. Também em relação 

Consolidar o 
nosso Modelo 

de Gestão 
aperfeiçoando 
continuamente 

práticas de 
planejamento, 

projetos e 
processos 
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ao planejamento do custo superestimado em aproximadamente 30%, merece ser analisado com cuidado 

em função da diferença entre orçado e executado. 

Gerir indicadores de desempenho Trabalho realizado em conjunto com a consultoria da Simeon, para identificação dos novos indicadores 

estratégicos. Previsão de finalização dessa iniciativa estratégica em 2016. 

Gestão documental Projeto cancelado. Foi solicitada mudança do escopo pelo gerente do projeto. A principal mudança 

solicitada é em relação a contratação de empresa para o tratamento documental.  

Implantação da 2ª fase do sistema Epa O sistema de gestão adquirido para apoiar a organização desde a estratégia de suas ações até a efetiva 

execução é plataforma desenvolvida para que as estratégias das áreas do CFMV possam ser convertidas 

em ações, e as ações em resultados. Foi realizada capacitação dos colaboradores, no módulo Comunicação, 

nas funcionalidades “Reunião” e “Agenda”, bem como no módulo projeto. Foram feitas ainda 

capacitações específicas para a Área de Comunicação e para a Área de Gestão de Pessoas. Todos os 

projetos do CFMV já estão sendo executados na plataforma do EPA, sistema de gestão estratégica para 

apoiar a organização das ações até a efetiva execução e as demais informações estratégicas estão em 

processo de migração 

Mapeamento das competências  Durante o exercício em questão foi concluído o mapeamento das competências organizacionais, 

transversais e técnicas do CFMV. Ele foi elaborado com a contribuição, de todos de forma participativa, 

com vistas a identificar e clarificar quais os requisitos técnicos e comportamentais devem ser 

desenvolvidos nos colaboradores, bem como as competências organizacionais.  

Reestruturação da TI  Foram fornecidas as diretrizes estratégicas para o planejamento do projeto reestruturação da TI. 

II Workshop Única Voz No II Workshop foi ressaltada a importância de se trabalhar em conjunto, executar metas com o devido 

planejamento e pensar em estratégias adequadas para alcançar seu objetivo. Os resultados esperados do 

projeto foram alcançados. 95,8% dos participantes avaliou o evento com conceitos de excelente (52,1%) 

e bom (43,8%). Em relação aos riscos do projeto: a) dispersão dos participantes durante as atividades do 

evento; b) não contratação de facilitador com experiência em condução de capacitação corporativa e c) 

diagnóstico da Instituição não realizado até 31 de janeiro foram mitigados, especialmente por conta das 

características do espaço físico, que não permitia a dispersão dos participantes, empresa contratada em 

tempo hábil, suprindo as necessidades, e diagnóstico realizado. Quanto as lições aprendidas, no quesito 

tempo, o projeto não teve sua execução de forma adequada na parte de encerramento. Também em relação 

ao planejamento do custo superestimado em aproximadamente 30%, merece ser analisado com cuidado 

em função da diferença entre orçado e executado. 
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Tema – Pessoas  

Objetivo Estratégico Projetos e ações estratégicas Resultados 

 Desenvolvimento de competência Em 2015 foram disponibilizadas capacitações pontuais, alinhadas a identificação de necessidades das 

equipes quando do mapeamento de processos, a exemplo do processo “Prestar apoio administrativo/Gerir 

licitações e contratos”. A equipe da área de gestão de pessoas também foi amplamente capacitada. Foi 

também disponibilizada capacitação para a líder da Área de gestão de Projetos sobre técnica de planejar 

os projetos de maneira mais ágil. Além dessas capacitações pontuais, foi disponibilizado treinamento para 

que todos os colaboradores saibam trabalhar com o sistema de gestão estratégica.  

Implantação da política de treinamento, 

desenvolvimento e educação  

Durante o exercício em questão, houve diversas etapas para a construção do Mapeamento de 

Competências Organizacionais e dos servidores do CFMV. Ele foi elaborado com a contribuição, de todos 

de forma participativa, com vistas a identificar e clarificar quais os requisitos técnicos e comportamentais 

devem ser desenvolvidos nos colaboradores. Em decorrência da finalização do mapeamento de 

competências foram iniciadas as etapas de construção do programa de Treinamento, Desenvolvimento e 

Educação (TD&E) que está sendo implantado no Conselho Federal de Medicina Veterinária (CFMV). 

Nesse contexto, o PAC – Plano Anual de Capacitação será implementado, juntamente com a política de 

TD & E até o final de 2016. 

Avaliação de desempenho por 

competência 

Foi realizado o ciclo de avaliação de desempenho por competência. 

  

Objetivo Estratégico Projetos e ações estratégicas Resultados 

 Gerir pessoas/valorizar pessoas 

Elaborar o perfil sóciodemográfico  

A Área de Gestão de Pessoas - Agepe elaborou o perfil sociodemográfico dos colaboradores do órgão, 

com objetivo de identificar a realidade profissional dos colaboradores do CFMV subsidiando a alta direção 

com informações para a tomada de decisões estratégicas. Em 2015 o CFMV deu continuidade na 

concessão de benefícios já praticados nos quais foram instituídos por meio do Acordo Coletivo assinado 

entre as partes. 

Humanidade é contribuir para 

qualidade de vida  

Algumas ações foram implementadas em 2015, visando buscar maior integração dos colaboradores, 

citadas a seguir: homenagem pelo dia Internacional da Mulher; café da manhã especial de Páscoa; troca 

de livros no CFMV; Arraiá do CFMV; comemoração ao Dia dos Pais; arrecadação de utensílios diversos 

para doação à Associação de Mães, Pais, Amigos e Reabilitadores de Excepcionais (Ampare). Também 

foram produzidos e enviados cartões comemorativos aos colaboradores em datas comemorativas como 

Dia das Mães, Dia dos Pais, Dia da Mulher, Páscoa, Dia do Trabalho, Natal e Ano Novo, entre outros. 

Determinadas datas receberam ações especiais como o correio da amizade (Dia Internacional da Amizade), 

tarde de jogos (Dia das Crianças), conscientização sobre o câncer em mulheres e homens (Outubro Rosa 

e Novembro Azul). 

Reformular a ambientação dos novos 

colaboradores 

Foi elaborado manual de ambientação, item indispensável na integração do novo servidor com intuito de 

favorecer melhor adaptação dos novos colaboradores ao novo ambiente de trabalho.  

Semanas da Qualidade de Vida Foram realizadas ações no primeiro e segundo semestres de 2015, nas “Semana da Qualidade de Vida 

(SQV) do CFMV”. No primeiro semestre as ações planejadas e executadas tiveram como objetivo 

Promover 
ações para o 

bem-estar e a 
qualidade de 

vida dos 
colaboradores 

do CFMV 

Desenvolver 
as 

competências 
dos 

integrantes 
do CFMV com 

foco em 
resultados  
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desenvolver atividades atrativas e estimulantes, que visassem a valorização do ser humano e a melhoria 

contínua da qualidade de vida dos colaboradores do CFMV. As ações disponibilizadas foram: mini vídeos 

caseiros de receitas práticas e saudáveis veiculados na intranet do CFMV; massagem relaxante, bazar 

solidário, cine pipoca, torneio de tênis de mesa, blitz da saúde (triagem como a realização de aferição de 

pressão, teste de glicemia e o cálculo do Índice de Massa Corpórea (IMC)), ginástica laboral Itinerante, 

aula de Tai Chi Chuan, palestra sobre saúde financeira e caminhada no Parque. Já no segundo semestre 

foi disponibilizada aula de Dança, cine Pipoca, tarde de jogos, palestra Vencendo os Terremotos da Vida, 

oficina de arco e flecha, aula de Yoga e caminhada no Parque e Pebolim (Totó). 

 

 

Tema – Infraestrutura física e tecnológica  

Objetivo Estratégico Projetos e ações estratégicas Resultados 

 Aquisição de sistema de folha de 

pagamento  
Projeto cancelado. O projeto foi planejado, bem como foi confeccionado o Termo de 

Referência/TR, com levantamento das necessidades do projeto. Porém, com a Pesquisa 

de Preços realizada por 4 (quatro) vezes sucessivas, o valor inicial previsto tornou-se 

inviável para execução, visto que um sistema, pela complexidade de 

aquisição/integração/migração de dados, e também pelo desejo de integrar os sistemas 

em uso nos Regionais, tem valor muito maior do que o previsto inicialmente. Como lição 

aprendida identificou-se que, antes de iniciar um projeto dessa magnitude, que haja o 

correto diagnóstico e avaliação de todas as possibilidades, principalmente quanto a 

custos, tempo, escopo, dimensionamento e riscos inerentes, bem como apoio e parceria 

de outras áreas CFMV potencialmente envolvidas. E que também, num novo projeto, 

haja real definição/decisão se os Regionais estarão (ou não) envolvidos. 

Construção e reforma da sede do 

CFMV 

Projeto previsto para ser finalizado em 2019. Tem como produto a construção de novo prédio e reforma 

da sede do CFMV, dentro dos padrões de arquitetura e engenharia modernos, adequado as necessidades 

organizacionais, considerando as questões de segurança, acessibilidade, sustentabilidade e economia de 

energia. Em 2015 foi realizada a contratação de serviço de consultoria de engenharia para orientação 

técnica nas áreas de Engenharia Civil (edificações), bem como na elaboração do edital de licitação 

Desenvolvimento do Siscad Web Projeto em atraso. O objetivo desse projeto é a elaboração do Sistema Siscad Web em sua nova versão 

para substituição do atual, em parceria com os CRMVs, no intuito de otimizar os processos críticos, 

visando a celeridade na operacionalização, a flexibilidade de uso, a maximização da segurança, a inclusão 

de novos módulos e funcionalidades em atendimento aos principais anseios do Sistema CFMV/CRMVs. 

Porém, como fator crítico de sucesso é a conclusão da terceirização dos serviços de TI, bem como 

participação efetiva de todos os CRMVs. 

Garantir a 

infraestrutura 

física e 

tecnológica 

necessária para 

execução da 

estratégia, 

provendo 

soluções 

efetivas para o 

Sistema 
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Reestruturação da TI  Projeto em fase de planejamento. Tem como principais objetivos específicos o mapeamento e modelagem 

dos processos de TI; a terceirização de serviços especializados em TI; aquisição de equipamentos e 

softwares responsáveis pela segurança da informação, dentre outros. 

 Em 2015 foi alcançado o seguinte resultado: a aquisição de equipamentos e softwares responsáveis pela 

segurança da informação – novos sistemas de conectividade (rede wireless e switches) e soluções de 

segurança envolvendo firewall, proxy, sistema antivírus, sistema de backup, sistema de prevenção a perda 

de dados (DLP) e criptografia para os notebooks foram adquiridos e estão em fase final de implantação, 

prevista para julho/16. O contrato também prevê suporte para eventuais reconfigurações e incidentes, além 

de garantia. 

Investimento na aquisição de oitentas computadores novos, modernos e potentes, com mais velocidade e 

um monitor maior. Licitação realizada em 2014, porém paga em 2015. Já foram concluídas substituição 

das estações de trabalho e notebooks, e a instalação de 4 novos servidores, adquiridos com garantia de 5 

anos, além de sistemas operacionais mais modernos que permitiram o aumento significativo da 

disponibilidade, antes impactadas por quebras de componentes e lentidão dos sistemas. Com mais 

funcionalidade de gerenciamento dos novos sistemas o tempo para solução de problemas diminuiu, assim 

como a quantidade de chamados abertos por esses motivos. Encontra-se em estudo nova solução de 

telefonia e outsourcing de impressão.  

 

Processos Internos e Externos 

Tema – Atuação Institucional  

Objetivo Estratégico Projetos e ações estratégicas Resultados 

 Assessorar órgãos públicos O CFMV subsidiado por suas comissões assessoras contribuiu com órgãos públicos que tratam de assuntos 

ligados à medicina veterinária e zootecnia. Desta forma, elencamos abaixo as contribuições produzidas 

em 2015, com os respectivos Órgãos e temas: 

1. Diretriz Brasileira para o Cuidado e a Utilização de Animais em Atividades de Ensino ou de Pesquisa 

Científica - DBCA. 

2. Diretriz da Prática de Eutanásia. 

3. Estudos conduzidos com animais silvestres mantidos fora de instalações de ensino ou pesquisa 

científica. 

4. Melhoria da Lei da Biodiversidade nº 13.123. Apresentação de propostas de inclusão e detalhamentos 

ao longo do texto. 

5. Colaboração para melhoria do PLS 200/2015, que dispõe sobre os princípios, diretrizes e regras para 

a condução de pesquisas clínicas em seres humanos por instituições públicas e privadas. 

6. Contribuição com a IN 16/2015 MAPA, sobre pequenos abatedouros. Manifesta sua preocupação com 

relação ao potencial sofrimento animal caso não sejam atendidos os preceitos de abate humanitário. 

7. Manifestação acerca do PLS 424/2012, que altera a lei n 11.788/2008. 

Assessorar órgãos 
públicos na 

regulamentação de 
assuntos ligados à 

Medicina 
Veterinária e 

Zootecnia 
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8. CONCEA - Edital nº 01/2015-Guia Brasileiro de Produção, Manutenção ou Utilização de Animais 

para Atividades de Ensino ou Pesquisa Científica: 

a. Capítulo – Primatas não-humanos mantidos em cativeiro para atividades de ensino e pesquisa 

científica. 

9. CONCEA – edital nº 02/2015-Guia Brasileiro de Produção, Manutenção ou Utilização de Animais 

para Atividades de Ensino ou Pesquisa Científica: 

a. Capítulo - Anfíbios e Serpentes Cativos em instalações para produção, manutenção ou utilização 

em atividades de ensino ou pesquisa científica. 

10. CONCEA – edital nº 03/2015-Guia Brasileiro de Produção, Manutenção ou Utilização de Animais em 

Atividades de Ensino ou Pesquisa Científica: 

a. Capítulo - Caninos e felinos domésticos mantidos em instalações de instituições de ensino ou 

pesquisa científica. 

11. CONCEA - Edital nº 4/2015-Anexo I (Diretriz da Prática de Eutanásia do CONCEA) e o Anexo 

(Formulário para Consulta Pública de Revisão da diretriz da prática de eutanásia do CONCEA. 

12. CONCEA - Edital nº 5/2015-Consulta Pública- Revisão do texto da Diretriz Brasileira para o Cuidado 

e a Utilização de Animais em Atividades de Ensino ou de Pesquisa Científica – DBC. 

13. CONCEA - Edital nº 6/2015-Consulta Pública Estudos conduzidos com animais silvestres mantidos 

fora de instalações de instituições de ensino ou pesquisa científica". 

14. CONCEA - Edital n° 7/2015 - Consulta Pública Procedimentos – Roedores e Lagomorfos mantidos 

em instalações de instituições de ensino ou pesquisa científica. 

15. Portaria do MAPA nº 50 - Estabelece para as principais espécies de peixes de interesse comercial, seus 

nomes científicos e respectivas denominações comuns, a serem adotados em produtos inspecionados 

pelo Ministério da Agricultura, Pecuária e Abastecimento. 

16. Portaria do MAPA SDA nº 73 - Consulta Pública Regulamento Técnico sobre Programa Nacional de 

Controle e Erradicação da Brucelose e da Tuberculose Animal e a Classificação das Unidades da 

Federação de acordo com o grau de risco para as doenças brucelose e tuberculose. 

17. Portaria do MAPA nº 88 - Consulta Pública Regulamento Técnico sobre Antiparasitários de Uso 

Veterinário. 

18. Portaria do MAPA nº 246 - Treinamento em manejo, pré-abate e abate de animais. 

19. Consulta Pública n° 20 para a RDC 306 ANVISA Proposta de RDC de revisão de regulamento que 

trata do gerenciamento de resíduos de serviço de saúde. 

20. Consulta Pública SDA (Edital n° 76/2015) – PNCEBT. 

21. Parecer sobre expediente do Ministério Público Federal-Laudo técnico sobre o período razoável de 

validade de atestado sanitário a ser emitido por médico veterinário que comprove a saúde dos animais 

domésticos em transito aéreo. 

22. Audiência Pública da CPI de Maus tratos de animais-09/2015- Brasília-DF- Câmara dos Deputados, 

visando Composição da mesa diretiva representando o CFMV para esclarecimento da LVC, sendo 

Esclarecimentos sobre a doença e posicionamento do CFMV. 

23. Parecer sobre o PL 2388/2011- Autoria do Deputado Josué Bengtson que disciplina o controle da 

eutanásia de animais portadores de Leishmaniose Visceral Canina. 
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Fiscalização dos Biotérios em parceria 

com Conselho Nacional de Controle da 

Experimentação Animal - CONCEA 

Foram debatidas estratégias durante o ano de 2015, entre o Conselho Federal de Medicina Veterinária 

(CFMV) e o Conselho Nacional de Controle de Experimentação Animal (Concea), visto a parceria já vem 

sendo firmada desde 2014, estratégia conjunta que garanta a determinação da Lei nº 11.794, que regula a 

experimentação animal no país. Essa parceria visa otimizar a atividade desses profissionais, das Ceuas e 

dos pesquisadores são fundamentais além de contribuir com a minimização da preocupação da sociedade 

com questões do ensino e da experimentação animal e nós, como órgão orientador e fiscalizador do 

exercício da profissão, temos que estar atentos e dar subsídios necessários para sua concretização.  

CNEE Reunião com o Grupo de Trabalho do Conselho Nacional de Controle de Experimentação Animal 

(CONCEA), Definir as diretrizes de planejamento e execução da parceria entre CFMV e CONCEA 

Carlos Muller, Reunião com o Grupo de Trabalho do Conselho Nacional de Controle de Experimentação 

Animal (CONCEA) – com objetivo de Cooperação Técnica entre o CFMV e o CONCEA, com o objetivo 

de traçar estratégias conjuntas que garantam a determinação da Lei Nº 11794/2008, a qual estabelece 

procedimentos para o uso científico de animais com resultado esperado Definir as instituições a serem 

visitadas com a participação das respectivas CEUAs. Resultado Aprovação do check list apresentado 

confeccionado pelo CFMV como “Formulário de Orientação Técnica”; 

Composição dos integrantes que irão efetuar as visitas nos biotérios, sendo um do Concea e outro do 

Conselho Regional de Medicina Veterinária (CRMV); 

Feita escolha dos conselheiros do Concea, sendo a condição principal que o conselheiro visite um biotério 

da sua cidade que não seja da sua instituição em conjunto com um médico veterinário representante do 

CRMV; 

Definição das instituições e agendamento das visitas de orientação técnica nos biotérios com a participação 

de suas CEUAs; 

CFMV entrar em contato com os CRMVs para a indicação do médico veterinário para acompanhar as 

visitas previstas para o início de novembro 

Participação nos órgãos 

governamentais das discussões de 

assuntos afetos à medicina veterinária e 

zootecnia 

 

 

 

 

Participação Câmara Setorial de Alimentos (Anvisa)  

Participação Câmara Técnica nº 01 – Apoio Diagnóstico e Terapêutico, Especialidades clínicas e 

cirúrgicas 

Participação Câmara Técnica nº 03 – Atenção básica / Saúde da família e comunidade / Saúde Coletiva 

Participação Câmara Técnica nº 06 - Saúde Animal e Ambiental 

Participação Câmara Temática de Agricultura Sustentável e Irrigação do MAPA 

Participação Comissão Intersetorial de Comunicação e Informação em Saúde - CICIS (CNS) 

Participação Comissão Intersetorial de Saneamento e Meio Ambiente - CISAMA (CNS) 

Participação Comissão Intersetorial de Vigilância Sanitária e Farmacoepidemiologia - CIVSF 

Participação Comissão Nacional de Residência Multiprofissional em Saúde - MEC/CNRMS 

Participação Grupo de Trabalho do Comitê Codex sobre Resíduos de Medicamentos Veterinários - 

GTRVDF 

Participação na Câmara Setorial da Cadeia Produtiva de Animais de Estimação - Câmara Pet 

Participação no Conselho Nacional de Saúde - CNS 

Participação Sistema Nacional de Gerenciamento de Produtos Controlados - SNGPC/ANVISA 

http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_ato2007-2010/2008/lei/l11794.htm
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Prestar assessoria técnica Projetos de lei prioritários, analisados e acompanhados pela Comissão Nacional de Assuntos Políticos 

(CONAP) do CFMV, em 2015:  

864/2011- Autoriza o poder executivo a acrescentar atribuição ao cargo de fiscal federal agropecuário, de 

que trata a lei 10883/2004. 

1738/2011- Dispõe sobre a política nacional de vacinação contra a leishmaniose visceral. 

3764/2012- Dispõe sobre a venda fracionada de medicamentos nas clínicas veterinárias, Pet Shops e 

estabelecimentos congênitos e a produção em embalagens apropriadas para tal fim. 

4148/2012- Dispõe sobre a criação da farmácia veterinária popular e dá outras providências. 

5486/2013- Regulamenta a profissão de Cientista de Alimentos. 

5010/2013- Dispõe sobre o controle de material genético animal e sobre a obtenção e o fornecimento de 

clones de animais domésticos destinados à produção de animais domésticos de interesse zootécnico e dá 

outras providências. 

7323/2014- Altera o artigo 282, do Decreto-lei no 2.848, de 7 de dezembro de 1940, para incluir o 

exercício ilegal da profissão de médico veterinário dentre as hipóteses de crime tipificadas no Código 

Penal em vigor. 

1016/2015- Altera a Lei nº 5.550, de 4 de dezembro de 1968, para definir atividades e atribuições 

profissionais do zootecnista, e dá outras providências. 

 

 

Objetivo Estratégico Projetos e ações estratégicas Resultados 

 Normatização da atuação do 

profissional na apicultura  

Foi criado grupo de trabalho com objetivo de elaborar propostas de treinamentos e resoluções sobre 

aquicultura. 

Normatização da atuação do 

profissional na piscicultura 

Foi criado grupo de trabalho com objetivo de elaborar propostas de treinamentos e resoluções sobre 

apicultura. 

Publicar normas que assegurem a 

prestação de serviços médicos 

veterinários e zootécnicos 

Em 2015 foram editadas 26 resoluções e 61 portarias. As resoluções de 2015 tratam de diversos temas 

como, aprovação de títulos de especialistas, homologação e renovação para concessão de títulos de 

especialistas, assuntos de natureza contábil, alterações de resoluções, dentre outros. Cabe ressaltar quanto 

as normatizações editadas em 2015, ocorreu a designação de membros visando compor o Grupo de 

Trabalho com objetivo de apresentar nova proposta do Código de Ética do Zootecnista e outro para o 

Código de Ética do Médico Veterinário. 

Publicação de resoluções referentes a regras orçamentárias, orçamento anual e eventuais reformulações, 

conforme nºs 1100, 1099, 1098, 1097, 1095, 1092, 1089, 1088, 1082, 1075, 1074, 1087. 

Foram editadas sete Resoluções relacionadas à Título de Especialistas (02 CRMV-BA, 01 CRMV-CE, 03 

CRMV-SP e 01 CRMV-MG). 

 

 

Elaborar normas 
que assegurem a 

qualidade da 
prestação dos 

serviços médico 
veterinários e 
zootécnicos 
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Objetivo Estratégico Projetos e ações estratégicas Resultados 

 

 

 

 

 

 

Aprimoramento do Processo de 

Trabalho dos CRMVS – Fiscalizar  

Foi realizado estudo pela Comissão Nacional de Fiscalização (CNAF) com o propósito de analisar as 

legislações relacionadas à fiscalização do exercício no âmbito do Sistema CFMV/CRMVs, visando o 

aprimoramento do processo “Fiscalizar” além da otimização do serviço de fiscalização. 

Assessoria na elaboração do 

Planejamento Estratégico dos CRMVs 

Foram realizadas 03 Oficinas de Trabalho para construção de Planejamento Estratégico nos CRMVs MT, 

RJ e CE e realizadas 02 capacitações de Conselheiros em julgamento de processos éticos, SC e PA. 

Câmara Nacional de Presidentes 2015 Com objetivo de unificar e fortalecer o posicionamento do sistema frente a médicos veterinários, 

zootecnistas, instituições públicas, poderes da República e sociedade brasileira, foi realizada Câmara 

Nacional de Presidentes oportunidade em que foram tratados assuntos sobre aspectos das especialidades 

emergentes como Apicultura, Piscicultura e Medicina Veterinária Legal. Também tratou-se de assuntos 

sobre a formação em bioética e bem-estar animal (BEA) na graduação dos cursos de Medicina Veterinária 

e Zootecnia. Além disso, foi apresentado panorama sobre as discussões em andamento no MAPA sobre a 

responsabilidade ante e pós-mortem. 

Diagnóstico das estruturas de 

fiscalização dos CRMVs 

Projeto realizado para conhecer, por meio de questionário, as estruturas (física e operacional) de 

fiscalização do Sistema CFMV/CRMVs com o objetivo de elaborar um diagnóstico, visando subsidiar a 

Comissão Nacional de Fiscalização nas ações que serão implementadas no triênio 2015-2018. Previsto 

para finalização em 2016. 

II Encontro administrativo do Sistema 

CFMV/ CRMVs 

Esse projeto teve como foco a definição dos procedimentos, por meio do alinhamento, entregando para o 

Sistema uma Única Voz, com o respeito a diversidade de cada Entidade que compõe o Sistema 

CFMV/CRMVs e a diversidade de cada Região do País. O objetivo do encontro foi validar processos de 

trabalho mapeados em 2014 que não foram homologados no I Encontro Administrativo. São eles: Planejar 

ações estratégicas”; “Gerir indicadores de desempenho”; “Gerir políticas”; “Gerir processos”; e “Gerir 

projetos”. No evento contamos com a presença de 87 participantes, obtendo uma avaliação final de 89,04% 

entre excelente (47,95%) e bom (41,10%), resultado extraído de 73 respondentes. 

V Encontro de assessores contábeis 

2015 

O projeto foi elaborado com objetivo de otimizar e consolidar procedimentos contábeis com a participação 

de todos os Assessores Contábeis dos CRMVs.  

X Encontro dos assessores jurídicos 

2015 

O evento, realizado em novembro de 2015, em Recife-PE, buscava a uniformidade de procedimentos 

jurídicos no Sistema CFMV/CRMVs. Foram realizadas sete câmaras temáticas sobre diferentes assuntos 

de interesse das profissões, a exemplo das modificações mais relevantes do Código de Processo Civil; 

explicações sobre o alcance “erga omnes” – para todos - da decisão transitada em julgado na ação civil 

pública; e ainda debates referentes: às relações entre os conselhos de regulação profissional pública e o 

Tribunal de Contas da União; dentre outros. Com a presença de 22 participantes, consideraram o evento 

77% entre excelente (59%) e bom 18% especificamente quanto a abordagem de conhecimentos relevantes 

Fortalecer, 
harmonizar e 

valorizar as ações 
e imagem do 

Sistema 
CFMV/CRMVs 

perante a 
sociedade 
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e que serão aplicados em seu trabalho, bem como entendem que os assuntos tratados agregaram valor à 

sua prática profissional. 

Fórum das comissões nacional e 

regionais de ensino de Zootecnia 2015 

O projeto foi instituído com objetivo de elaborar proposta para reformulação da resolução CFMV nº 

619/94, assim como elaboração de diretrizes para a campanha do dia do zootecnista e para a comemoração 

dos 50 anos da profissão este fórum foi realizado. Como produto do evento foi elaborada a proposta e 

avaliada pela diretoria executiva do CFMV que optou por passa-la para conhecimento e contribuições da 

nova Comissão de Zootecnia e também por um grupo multidisciplinar que está elaborando o Código de 

Ética, garantindo assim maior qualidade e alinhamento entre as resoluções. Também foram propostas 

ações para a campanha e comemoração do zootecnista. Quanto as expectativas em número de 

representantes de Comissões, alcançamos apenas 13 Regionais com público presente, quando a meta do 

evento seria no mínimo 16. Não obstante o número de participantes que foi totalizado em 21, superou a 

meta do projeto que totalizava 19. Na análise geral do evento o público participante saiu com suas 

expectativas alcançadas, visto que 90,50% dos participantes avaliou o evento como excelente e bom. 

VI Fórum das comissões nacional e 

regionais de saúde pública do sistema 

CFMV/ CRMVs 2015 

Realizado na sede do CFMV, em outubro de 2015, o VI fórum das comissões nacional e regionais de 

saúde pública foi estabelecido principalmente para definir a forma de trabalho comum entre as comissões, 

além do estabelecimento de diretrizes que as comissões perseguirão durante o triênio 2015- 2017. Como 

produto, os participantes construíram, de forma conjunta, planos de ação para estimular a atuação dos 

médicos veterinários na vigilância em saúde, no Núcleo de Apoio à Saúde da Família (Nasf), além de 

elaborarem estratégias para diagnosticar o impacto das políticas de zoonoses no exercício da Medicina 

Veterinária. O trabalho para promover a saúde humana, animal e ambiental também foi ressaltado e 

embasado em pensamento sistêmico com uma gestão participativa, de forma que todos estejam cientes do 

que a saúde pública faz e impacta nas outras comissões, no órgão e na sociedade. Houve compartilhamento 

de informações sobre os trabalhos desenvolvidos nos estados, dentre essas foram debatidas sobre ações 

para fortalecer a presença do médico veterinário no Núcleo de Apoio à Saúde da Família (Nasf), os 

serviços de controle de zoonoses e a importância da participação dos Conselhos Regionais nas discussões 

sobre saúde pública nos estados. 

Harmonizar procedimentos  Foram realizadas diversas atividades buscando harmonizar procedimentos no Sistema CFMV/CRMVs, 

dentre elas o mapeamento de processos, os encontros de assessores contábeis e jurídicos, as oficinas de 

trabalho do planejamento estratégico, todos relatados nos resultados contidos nesse relatório. 

Também, em julho de 2015 o CFMV recebeu a equipe do CRMV-RS, para uma consultoria, ministrada 

pelo servidor Uelton, sobre licitação visando contratação de empresa de publicidade. Os colaboradores do 

departamento de licitação do CFMV também participaram do curso. 

Também recebemos a visita do dirigente máximo do CRMV-PI, José Welighton Dias, com intuito de 

conhecer a estrutura e o cotidiano de algumas áreas do CFMV. 

Modelagem dos processos de trabalho 

dos Conselhos Regionais  

A partir de abril até dezembro de 2015 foram realizados os mapeamentos de processos nos CRMVs: 

1. Alocar pessoas 

2. Atender clientes PF 
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3. Atender clientes PJ 

4. Avaliar pessoas 

5. Capacitar pessoas 

6. Desenvolver e gerir competências  

7. Fiscalizar 

8. Gerir bens de consumo 

9. Gerir bens patrimoniais 

10. Gerir compras e contratações 

11. Gerir documentos 

12. Gerir indicadores de desempenho 

13. Gerir infraestrutura planejar ações estratégicas 

14. Gerir políticas 

15. Gerir processos selecionar pessoas 

16. Gerir projetos 

17. Gerir recursos financeiros 

18. Julgar PEP 

19. Processo disciplinar – PAD  

20. Realizar eventos 

21. Remunerar Pessoas 

O trabalho é resultado de uma parceria entre o CFMV e todos os CRMVs na busca de ferramentas que 

possibilitem o aperfeiçoamento contínuo de seus processos de trabalho, para que possamos alcançar uma 

prestação de serviços de excelência. 

Prestar assessoria técnicaPesquisa de 

controle de zoonoses 

Foi realizada pesquisa de controle de zoonoses aplicada pelas Comissões Regionais de Saúde Pública 

Veterinária (CRSPVs), com objetivo de mensurar o quantitativo de serviços de controle de zoonoses 

(UVZs/CCZs, canis e similares) no país e de conhecer as ações realizadas por essas unidades, a Comissão 

Nacional de Saúde Pública Veterinária do Conselho Federal de Medicina Veterinária (CNSPV/CFMV). 

O resultado foi parcialmente alcançado, pois nem todos responderam, contudo foi possível compilar 

informações suficientes para apresentar no fórum e discutir com participantes estratégias de melhoria da 

metodologia aplicada. 

Revisão/atualização da 

política e regras de fiscalização do 

exercício profissional  

Foi realizado estudo pela Comissão Nacional de Fiscalização (CNAF) com o propósito de analisar as 

legislações relacionadas à fiscalização do exercício no âmbito do Sistema CFMV/CRMVs, visando o 

aprimoramento do processo “Fiscalizar” além da otimização do serviço de fiscalização. 
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Tema – Valorização Profissional  

 

Objetivo Estratégico Projetos e ações 

estratégicas 

Resultados 

 Acreditação dos cursos de 

medicina veterinária  

Esse projeto foi discutido durante a realização do XXII Seminário Nacional de Educação da Medicina Veterinária 

(Senemev). As competências do Médico Veterinário definidas pelo Sistema Arcu-Sul são consoantes com as da 

Organização Mundial de Saúde Animal (OIE) e foram destacadas pelo presidente do Consejo Panamericano de 

Educación en Las Ciencias Veterinárias (Copevet). A acreditação de cursos de graduação e a acreditação 

internacional no Sistema do Arcu-Sul, composto pelos países do Mercosul, inclui o compromisso acadêmico, a 

reestruturação curricular, a atuação em equipes multidisciplinares e a integração harmônica do corpo docente. O 

Sistema Arcu-Sul se apoia em três pilares - o processo de integração regional, a capacitação de recursos humanos e 

a harmonização de sistemas educacionais. Na América Latina, já houve a Acreditação de 28 cursos de Medicina 

Veterinária, sendo 11 deles localizados no Brasil. Estão sendo pensadas estratégias para que que as Instituições de 

Ensino abordem mecanismos norteadores da OIE. 

Acreditação dos programas 

de residência e 

aprimoramento e aprimorar o 

instrumento de avaliação  

Foi realizada visita em julho de 2015 na Universidade Federal de Viçosa (UFV). Observou-se que o Programa de 

Residência em Medicina Veterinária (PRMV) da UFV conseguiu estabelecer junto às unidades de saúde da família 

do município um modelo de atuação que lhe possibilita participação junto ao NASF e, por meio desta integração, 

atender aos requisitos do MEC/SUS.  

No decorrer de 2015 foi finalizada a criação do Formulário de Acreditação dos Programas de Residência e de 

Aprimoramento Profissional e, juntamente com a Área de Tecnologia da Informação (TI), continuam atuando na 

operacionalização da informatização do cadastramento desses programas. Cabe ressaltar que em fevereiro de 2015 

ocorreu a publicação da Resolução CFMV nº 1076/2014, que dispõe sobre as Diretrizes Nacionais para Acreditação 

dos Programas de Residência e de Aprimoramento Profissional em Medicina Veterinária e dá outras providências.  

Assessoramento pedagógico 

aos cursos de medicina 

veterinária  

O CFMV contribuiu com a emissão de pareceres de autorização de cursos de bacharelado em medicina veterinária 

enviados ao Ministério da Educação (MEC), sendo analisadas as seguintes universidades:  

1. Faculdade Marechal Rondon 

2. Faculdade Regional da Bahia 

3. Faculdade Regional de Alagoinhas 

4. Faculdade de Guanambi 

5. Faculdade Vale do Aço 

6. Centro de Ensino Superior Riograndese 

7. Faculdade Metropolitana de Manaus 

Intensificar ações 
para melhoria da 

formação e 
valorização da 

Medicina 
Veterinária e da 

Zootecnia 
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Também foram analisados processos sobre reconhecimento de cursos de bacharelado em medicina veterinária das 

seguintes universidades:  

1. Faculdade Marechal Rondon 

2. Faculdade de Ciências da Saúde de Unaí 

3. Faculdade Vértice 

4. Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia 

5. Universidade Federal Rural de Pernambuco 

6. Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia Catarinense 

7. Centro Universitário Dinâmica das Cataratas 

8. Faculdades Unidas do Vale do Araguaia 

9. Faculdade Terra Nordeste 

10. Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do Norte de Minas Gerais 

11. Universidade Federal de Pelotas 

12. Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia da Paraíba 

Escola Superior São Francisco de Assis 

Atualização das diretrizes 

curriculares dos cursos de 

medicina veterinária  

Diante do trabalho desenvolvido no XXI Seminário Nacional de Ensino da Medicina Veterinária, realizado em 2014, 

foram solicitadas, em 2015, às Comissões Assessoras do CFMV, aos Coordenadores de curso de Medicina 

Veterinária do Brasil e Presidentes dos CRMVs, bem como suas respectivas Comissões Regionais de Ensino, nova 

análise e sugestões de alteração das Diretriz Curriculares Nacionais dos cursos de medicina veterinária (DCN). 

Ainda no exercício em questão iniciou-se a análise das propostas recebidas que originará o documento de atualização 

a ser proposto em 2016. 

Banco de Conhecimento  Resultado esperado: Contribuir para a qualidade do serviço prestado pelos médicos veterinários e zootecnistas 

entregando à sociedade e profissionais da Medicina Veterinária e da Zootecnia ferramenta que funcione como 

repositório de informações enriquecidas, organizadas e transformadas em objetos de aprendizagem e cursos na 

modalidade à distância. 

Resultados alcançados: O Conselho Federal de Medicina Veterinária compreende o conhecimento como um ativo 

de grande importância para a prestação de serviços de excelência do CFMV, Sistema CFMV/CRMVs, a Medicina 

Veterinária e Zootecnia. Assim, estimulados pelas possibilidades decorrentes das novas tecnologias da informação 

e das comunicações o CFMV idealizou o projeto "Banco de Conhecimentos". Trata-se de uma proposta de processo 

de disseminação do conhecimento mediada por tecnologias, independentemente da distância. Com essa plataforma 

reuniremos, em formatos diferentes, diversos tipos de conteúdo, que poderão ser compartilhados entre seus usuários. 

No Banco será possível encontrar artigos científicos, publicações, documentários, infográficos, imagens, legislações 

e informações institucionais. 

Essa plataforma potencializará a chance de darmos o maior alcance possível à democratização do conhecimento, 

contribuindo para a formação profissional médico veterinário e zootecnista e orientando-os para o correto exercício 

da profissão, no firme entendimento de que, quanto maior for sua qualificação, melhor serão os serviços prestados 

à sociedade, mitigando a ocorrência de prestação de serviços de má qualidade ou o exercício ilegal da profissão. 
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Importante ressaltar que a atualização, treinamento, reciclagem - como parte integrante da educação continuada que 

estamos promovendo - contribui para a atuação profissional condizente com a ética. Desta forma, a fiscalização é 

exercida pelo CFMV de forma aplicada, não somente do ponto de vista do controle, mas também da orientação. 

Nesse sentido, trabalhamos para entregar aos médicos veterinários e zootecnistas um banco de conhecimento com 

uma busca enriquecida de informações, que possa contribuir de forma efetiva para sua formação profissional e, em 

consequência, para a qualidade dos serviços prestados à sociedade. 

Em 2015, com a plataforma já disponível, começou a etapa de inserção dos objetos de aprendizagem e elaboração 

dos cursos: Responsável Técnica em Animais Selvagens em Cativeiro; Responsável Técnico em Biotérios; 

Responsável Técnico em Piscicultura; Medicina Veterinária Legal módulo 1 e módulo 2. Além disso, foi firmada 

a parceria com a Revista Pesquisa Veterinária Brasileira que permitiu a inserção de cento e dezenove objetos de 

aprendizagem na forma de artigos técnicos. Em dezembro de 2015 o Banco de Conhecimento tinha, 

aproximadamente, setecentos e cinquenta objetos de aprendizagem (artigos técnicos e científicos, apresentações, 

infográficos, painéis, etc). 

Cadastro nacional de 

estabelecimento de saúde 

(CNES)  

Ação conjunta da CNSPV/CFMV e CNRMV/CFMV para elaboração de estratégias para que seja exigido dos 

estabelecimentos médicos veterinários a inclusão no rol dos estabelecimentos de saúde, com o correspondente 

registro no Cadastro Nacional dos Estabelecimentos de Saúde (CNES), destacando aspectos sobre o uso de 

equipamentos de radiação ionizantes (RX, por exemplo), uso de medicamentos controlados com registro para 

humanos, produção e destino de resíduos contendo contaminantes, a importância da medida para os registros e 

manutenção dos programas de residência Médica Veterinária no conjunto dos Programas de Residências 

Multiprofissionais e outros. 

Dia do médico veterinário 

2015 

A campanha do Dia do Médico Veterinário em 2015 teve como propósito apresentar o tema da Saúde Única para a 

sociedade, com o intuito de reconhecer o Médico Veterinário como protagonista e o CFMV como maior referência 

do tema no país. Foram disponibilizadas as seguintes peças:  

1) Filme Saúde Única de 30" - TV fechada, Web e Cinema. O filme, com duração de 30 segundos, tem como 

objetivo explicar o conceito de Saúde Única para a sociedade de forma mais simples e didática. Foi 

veiculado em setembro, obtendo como resultado o alcance de 7.5 milhões de pessoas nos canais Globosat 

(IBOPE). No cinema, o vídeo foi veiculado em 290 salas de cinema em todo o país. As exibições passaram 

de 8 mil e o público estimado atingido pelas exibições foi de 1.6 milhão de pessoas. Na web, o vídeo já 

ultrapassou 73.900 mil visualizações. Com campanha publicitária no Youtube durante todo o mês de 

setembro, o vídeo foi acessado por mais de 60% de todos que viram os anúncios no Youtube, um número 

muito assertivo de acordo com os dados fornecidos pelo Google Brasil 

2) Spot de rádio. Os anúncios foram veiculados do dia 6 ao dia 12 de setembro. Com anúncios nas rádios 

Rural AM, Alpha FM, Nacional AM (Rio de Janeiro, Alto Solimões e Brasília), Nacional FM Brasília, 

Nacional Amazônia Ondas Curtas (OC) - responsável por cobertura de mais da metade do território 

nacional, atinge 60 milhões de habitantes em toda região norte, além de Maranhão, Piauí, Bahia, Minas 

Gerais, Mato Grosso e Goiás. O alcance estimado das demais rádios soma em mais de 6 milhões de pessoas 

Na Web, o spot de rádio teve mais de 4 mil pessoas/perfis alcançados e 92 downloads. 
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3) Banners online - Sites e Redes Sociais. Foram produzidas posts para a página do CFMV no Facebook, 

twitter e canal do CFMV no Youtube. 

4) Página especial sobre Saúde Única dentro do portal do CFMV. Foi criada uma página que ficará no site do 

CFMV e contará com conteúdo exclusivo sobre o tema, além das peças da campanha. A ideia é reunir, em 

um só local, material de consulta sobre Saúde Única, tanto para os profissionais quanto para o público em 

geral. Acesse em: saudeunica.cfmv.gov.br 

5) Cartazes; Anúncios impressos - inclusive para CRMVs. Os cartazes são muito importantes para que a 

campanha tenha força em instituições de ensino e nos CRMVs. Foram disponibilizados anúncios no mês 

de setembro nas revistas Época, Globo Rural. 

6) Assessoria de imprensa. Foram oferecidas pautas sobre o tema para a imprensa. 

7) Endomarketing; 

8) Palavra do presidente de setembro – vídeo de parabenização. Além da publicação no portal do CFMV, na 

página especial sobre Saúde Única, o vídeo foi compartilhado também nas redes sociais. 

Em relação aos resultados apresentados acima, cabe ressaltar que são parciais, visto que a faixa dos dados 

considerada compreendeu o período de setembro a dezembro de 2015. 

Dia do zootecnista 2015  A campanha do Dia do Zootecnista em 2015 teve como propósito apresentar as áreas de atuação da Zootecnia: 

"Quem é o zootecnista?". Esse trabalho contribuiu para revelar a abrangência de áreas de atuação do profissional, 

fortalecer e valorizar a imagem do zootecnista perante os públicos de interesse e divulgar o trabalho desse 

profissional para a sociedade. Na identidade visual da campanha foram abordadas áreas de atuação mais conhecidas, 

voltadas para a nutrição, mas também atuação com animais silvestres, pets, piscicultura, suinocultura, meio 

ambiente, com destaque para a importância do zootecnista no agronegócio e de forma sustentável. Foram 

disponibilizadas as seguintes peças: 

1) Peças digitais. No Facebook a campanha contribuiu para o aumento de curtidas na página do CFMV, o que 

significa que mais pessoas se interessaram pelas informações compartilhadas. No total, a página teve mais 

3.698 curtidas na página, 1.237.075 pessoas alcançadas e 3.190 compartilhamentos. Foram publicados 10 

posts no Facebook relativos à campanha. Foram 2 posts impulsionados, o primeiro no dia 28/4, e o segundo 

no dia 13/5. O primeiro gerou, 7.606 curtidas, 264 compartilhamentos, 763.136 pessoas alcançadas e 273 

comentários. O segundo gerou 4.808 curtidas, 216 compartilhamentos, 338.728 pessoas alcançadas e 494 

comentários, individualmente. A soma dos dois posts impulsionados gerou 12.414 curtidas, 494 

comentários, 480 compartilhamentos e 1.101.864 pessoas alcançadas. No Twitter, durante o período da 

campanha, foram alcançados 73 retweets, 41 favoritos, 98 novos seguidores. 

2) Cartazes e folders. Foram publicados dois anúncios no mês de maio, nas Revistas Azul Magazine e Globo 

Rural. A revista tem 90 mil exemplares e 2 milhões de leitores, com cobertura em todo o Brasil. A Globo 

Rural tem 350 mil leitores. São 65.593 exemplares. Ainda, foram distribuídas peças eletrônicas (cartaz A3, 

anúncio, folder, banner para Portal, capa para Facebook e post de Facebook) para os Conselhos Regionais 

de Medicina Veterinária (CRMVs), e impressos folders distribuídos aos 27 CRMVs, a 109 Instituições de 

Ensino brasileiras e no V Seminário Nacional de Educação da Zootecnia (V SNEZ).  

http://saudeunica.cfmv.gov.br/
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3) Spots para rádio. Foram feitas 55 inserções na rádio Nacional AM e 9 inserções na Band News FM, 

distribuídas nos dias 11, 12 e 13 de maio. A Rádio Nacional é contemplada têm cobertura nas seguintes 

regiões: Mato Grosso, Tocantins, Brasília, Minas Gerais, SP, Rio de janeiro, Bahia, Maranhão, Pará, 

Amazonas. A Band News FMM faz cobertura nas cidades de São Paulo, Ribeirão Preto, Rio de Janeiro, 

Brasília, Belo Horizonte, Fortaleza, Salvador, Curitiba e Porto Alegre. 

4) Matérias e entrevistas realizadas com zootecnistas. Foram publicadas no Portal CFMV entrevistas com 

profissionais zootecnistas de renome no portal CFMV e no Facebook. As entrevistas abordaram, por 

exemplo, a atuação do profissional e áreas emergentes da Zootecnia. 

5) Ação especial com envio de fotos. Nas redes sociais foi realizada uma ação com interação entre os 

internautas, houve participação dos profissionais com o envio de fotos e textos sobre sua atuação. Dez 

foram selecionadas para publicação no Facebook e oito para a Revista CFMV. 

6) Divulgação na revista do CFMV.  

Vídeo. O vídeo de parabenização aos zootecnistas gravado com o presidente do CFMV foi divulgado no dia 13 de 

maio e teve 274 visualizações no Youtube.  

Capacitação de Avaliadores 

dos Cursos de Medicina 

Veterinária 

O CFMV faz parte do grupo de trabalho do Ministério da Educação – MEC tem por objetivo assegurar o processo 

nacional de avaliação das instituições de educação superior, dos cursos de graduação e do desempenho 

acadêmico de seus estudantes, especificamente quanto aos cursos de medicina veterinária. Desta forma, 

em 2015, por intermédio de seus representantes participou de reuniões visando a elaboração do Documento 

Orientador para as Comissões de avaliação in loco para cursos de graduação em Medicina Veterinária, do Instituto 

Nacional de Estudos e Pesquisas Educacionais (Inep), para as dimensões de organização didático pedagógica e do 

Instrumento de avaliação dos corpos docentes. Esse procedimento encontra-se em fase avançada de discussão e 

elaboração. O GT tem o objetivo estabelecer padrões de qualidade a serem observados nos processos de autorização 

e reconhecimento de cursos de MV; capacitação de avaliadores de Cursos de Medicina Veterinária, bem como 

discutir com avaliadores sobre as especificidades a serem observadas nas avaliações de Cursos de MV. 
Estratégia de ensino e 

aprendizagem para 

desenvolvimento de 

competências humanísticas 

Resultado Esperado:  

Contribuir para o desenvolvimento das competências humanísticas dos futuros médicos veterinários, conforme 

determinação das Diretrizes Curriculares Nacionais (DCN) do curso de Medicina Veterinária. 

Resultados Alcançados 

Em 2015, o projeto Estratégias de Ensino-aprendizagem para Desenvolvimento das Competências Humanísticas 

firmou parceria com dez Instituições de Ensino Superior: Universidade Luterana do Brasil – ULBRA; Centro 

Universitário Filadélfia – UNIFIL; Centro Regional Universitário de Espírito Santo do Pinhal – UNIPINHAL; 

UNIVERSIDADE JOSÉ DO ROSÁRIO VELLANO – UNIFENAS; Universidade de Marília – UNIMAR; Centro 

Universitário de Patos de Minas – UNIPAM; Fundação Universidade Federal Do Pampa – UNIPAMPA; União de 

Ensino Superior de Viçosa – UNIVIÇOSA; Universidade Comunitária da Região de Chapecó – UNOCHAPECÓ; 

Universidade do Oeste Paulista – UNOESTE. 
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Para avaliar os resultados do projeto, foi construído dois instrumentos de avaliação: Docente e Discente. O quadro 

abaixo apresenta de forma resumida os resultados da IES UNIFIL, UNIPINHAL e ULBRA que já finalizaram a 

execução do projeto. As outras IES ainda estão no 2º. Período de execução, finalizando o projeto no final do 1º. 

Semestre de 2016. 

Resultados consolidados dos indicadores de avaliação aplicados nas IES: UNIFIL, UNIPINHAL e ULBRA 

Itens de avaliação Índice obtido* 

AVALIAÇÃO DOCENTE 

A aplicação das estratégias de ensino-aprendizagem de competências humanísticas foram 

realizadas com segurança. 

72% 

O material produzido foi útil para o planejamento das minhas aulas, no que se refere aos 

objetivos de aprendizagem de competências humanísticas.  

100% 

O material produzido foi útil para a condução das atividades planejadas, no que se refere 

aos objetivos de aprendizagem de competências humanísticas. 

95% 

A utilização das estratégias de ensino-aprendizagem de competências humanísticas 

favorece o meu desenvolvimento profissional.  

89% 

A utilização do material produzido favoreceu o meu desempenho como docente.  86% 

Os alunos valorizaram as estratégias diferenciadas para o desenvolvimento de 

competências humanísticas.  

67% 

As atividades propostas que envolviam o desenvolvimento de competências humanísticas 

foram úteis para a formação profissional dos alunos. 

89% 

As atividades propostas que envolviam o desenvolvimento de competências humanísticas 

despertaram o interesse dos alunos. 

78% 

As atividades propostas que envolviam o desenvolvimento de uma ou mais competências 

humanísticas favoreceram a aprendizagem do aluno. 

83% 

As atividades propostas contribuíram para que os alunos desenvolvessem uma ou mais 

dessas competências. 

73% 

AVALIAÇÃO DISCENTE 

As atividades foram propostas na disciplina com o objetivo de auxiliar o meu 

desenvolvimento em uma ou mais dessas competências. 81% 

As atividades propostas que envolviam o desenvolvimento de uma ou mais dessas 

competências aumentaram o meu interesse e a minha dedicação à disciplina. 75% 

As atividades propostas que envolviam o desenvolvimento de uma ou mais dessas 

competências foram úteis para a minha formação profissional. 78% 

As atividades propostas que envolviam o desenvolvimento de uma ou mais dessas 

competências foram conduzidas satisfatoriamente pelo professor. 77% 
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As atividades propostas que envolviam o desenvolvimento de uma ou mais dessas 

competências favoreceram o andamento da disciplina. 73% 

A aquisição do conhecimento foi favorecida pela utilização das metodologias ativas. 72% 

* - Meta: Alcançar, no mínimo, 60% nos graus 4 e 5 

 

Participação do Fórum dos 

Conselhos Federais da Área 

da Saúde (FCFAS) 

O CFMV se manteve representado durante o ano de 2015 no FCFAS, sendo realizadas 11 reuniões. O Fórum dos 

Conselhos da Área da Saúde é uma organização criada para discutir e deliberar sobre assuntos de interesse das 

profissões da saúde no Brasil. 

Participação no Fórum das 

Entidades Nacionais dos 

Trabalhadores da Área de 

Saúde (Fentas) 

O CFMV se manteve representado durante o ano de 2015 no Fentas. Esse fórum congrega conselhos federais, 

federações e associações de ensino e profissionais das 14 áreas da saúde. Este grupo representa as categorias de 

saúde do Brasil e é responsável pela discussão e mediação entre o CNS e os profissionais de saúde. Nas 15 reuniões 

ocorridas naquele ano, foram discutidos assuntos pertinentes a todos os profissionais envolvidos na área da saúde. 

Valorização da Medicina 

Veterinária Brasileira em 

âmbito internacional 

O CFMV em 2015 tornou-se parte da World Veterinary Association (WVA). Com isso o Conselho Federal tem a 

possibilidade de, como membro ativo dentro da instituição, tornar voz global em conjunto com a OIE, OMS e outros 

tomadores de decisão, sobretudo o esforço de crescimento e fortalecimento da medicina veterinária dentro das 

nações. 

Plano Nacional de Educação 

do CFMV  

Foi construído o Plano Nacional de Educação que identifica as necessidades de desenvolvimento dos profissionais 

médicos veterinários e zootecnistas e subsidiará a elaboração dos cursos a distância que serão oferecidos pelo CFMV 

aos profissionais inscritos no Sistema CFMV/CRMVS, com o objetivo de contribuir para a qualificação profissional 

e, dessa forma atuar em uma fiscalização preventiva. 

V Seminário nacional de 

ensino de Zootecnia 2015 

O projeto foi criado para propiciar um espaço de integração e discussão sobre o Ensino da Zootecnia entre 

coordenadores, docentes, membros de comissões de ensino e demais atores desse cenário. Teve como tema 

“Formando zootecnistas para um Brasil melhor”. O evento foi realizado no mês de maio, em Fortaleza (CE), e tratou 

de assuntos como a necessidade de reformulação contínua do projeto pedagógico visando uma adequação do perfil 

profissional frente às necessidades do mercado de trabalho; propiciou troca de experiências entre os coordenadores 

e docentes de curso objetivando inovações nos projetos pedagógicos dos cursos de Zootecnia; além da reflexão e 

conscientização de diversos assuntos ligados ao processo de melhoria do ensino da Zootecnia no país. Estiveram 

representados no evento 24 Estados da Federação. Quant aos percentuais de avaliação geral o evento foi avaliado 

em 97% entre as notas excelente e bom. 

Realização de Seminários 

nacional de educação da 

medicina veterinária - 

Senemev 2015 

Com a participação de coordenadores de curso, professores e estudantes de mais de 60 Instituições de Ensino 

Superior (33 públicas e 36 privadas, num total de 69 escolas), o XXII Seminário Nacional de Educação da Medicina 

Veterinária (Senemev), realizado em novembro, em Brasília, alcançou todos objetivos traçados em seu 

planejamento, tendo sido realizado um diagnóstico sistêmico das deficiências pedagógicas vigentes e um bom 

número de estratégias de correção de percursos educativos foram consensadas. Os debates abordaram temas de 

extrema relevância, a exemplo: a) processo avaliativo como mecanismo de gestão (palestras: O processo avaliativo 

como mecanismo de gestão e Avaliação do curso como indutor da qualidade); b) avaliação de curso como ferramenta 

de gestão da qualidade (palestra: Avaliação do curso como indutor da qualidade); c) novas ideias de como medir o 

conhecimento, habilidade e atitude do corpo docente e seus impactos nos estudantes e na instituição por meio de 
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avaliações docentes (palestras: Competências necessárias ao docente como peça chave na formação do egresso e 

Competências, habilidades e atitudes na capacidade de gestão e qualidade do curso) e, por fim; d) acreditação dos 

cursos de graduação e como vem sendo utilizado em outros países ( palestra: A acreditação de curso de graduação. 

De que forma esse mecanismo pode contribuir para a melhoria da educação em medicina veterinária?). 

 

Tema – Comunicação e Relacionamento  

 

Objetivo Estratégico Ação - Projetos Estratégicos Resultados 

 Firmar parceria com o Ministério da 

Agricultura, Pecuária e Abastecimento 

- MAPA 

Em 2015, foram realizadas reuniões como Ministério da Agricultura, Pecuária e Abastecimento – MAPA 

para elaborar a minuta do Termo de Parceria para construção conjunta do curso de Defesa Sanitária Animal 

para médicos veterinários e estudantes de medicina veterinária. Para auxiliar o entendimento do escopo 

da parceria foi elaborada a proposta do curso por meio de planejamento educacional. Nessa etapa foi 

identificada a necessidade de analisar com maior profundidade a necessidade da demanda, posto que as 

necessidades educacionais se apresentaram mais abrangentes. Foi elaborada primeira versão da minuta e 

enviada ao MAPA para apreciação. Estamos aguardando o retorno do documento para dar início à 

elaboração do projeto. 

Firmar parceria com CONCEA para 

fiscalização conjunta dos biotérios 

Foi firmado Termo de Cooperação para fiscalização dos biotérios, em parceria com CONCEA. 

Firmar parceria com Instituições de 

Ensino Superior para desenvolvimento 

das competências humanísticas 

Foram firmados 10 Termos de Cooperação com instituições de ensino superior para desenvolvimento de 

competências humanísticas nos acadêmicos de medicina veterinária. 

Fomentar a integração entre os órgãos 

fiscalizadores 

Foram realizadas reuniões entre o CFMV e o Conselho Nacional de Controle de Experimentação Animal 

(Concea), órgão vinculado ao Ministério de Ciência, Tecnologia e Integração para dar continuidade às 

discussões sobre acordo de cooperação técnica para fiscalização de instalações utilizadas para produção, 

manutenção ou utilização de animais para fins de ensino e pesquisa. Entre os temas abordados, foram 

discutidas a importância da obrigatoriedade de responsáveis técnicos nos biotérios e a necessidade de 

haver requisitos técnicos de qualidade para orientar as fiscalizações em todo o país. Os resultados serão 

apresentados a partir de 2016.  

O CFMV e o CRMV-AL participaram da Fiscalização Preventiva Integrada – FPI. É uma ação coordenada 

pelo Ministério Público Estadual - MPE com o propósito de diagnosticar, orientar, prevenir e coibir danos 

ambientais além de responsabilizar os agentes causadores de tais degradações ao meio ambiente, nos 

estados aonde são constituídas, sendo criada na Bahia, no ano de 2002. A etapa ocorrida em maio de 2015 

foi a terceira edição do projeto no estado de Alagoas, que engloba outras 24 instituições. 

 

 

Implementar e 
ampliar parcerias 

estratégicas 
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Objetivo Estratégico Ação - Projetos Estratégicos Resultados 

 Atender regional  

Bandeira contra o tráfico de animais 

silvestres 

A Comissão Nacional de animais Selvagens (CNAS), produziu de material da Campanha Nacional 

Contra o Tráfico de Animais Selvagens objetivando aperfeiçoar a comunicação com o público externo 

e interno. 

Desenvolver soluções de comunicação A divulgação de nota sobre a consulta pública para alteração do Código de Ética do Zootecnista no dia 

13 de maio, teve alcance, nas redes sociais, de 14.248 pessoas e de 1.624 no Portal. 

Elaboração do relatório de gestão Com objetivo de prestar conta à sociedade foi divulgado o relatório de gestão do CFMV, referente ao 

exercício de 2014, tanto no site do TCU, como no Portal da transparência do CFMV, conforme pode ser 

acessado por meio do link: 

 http://portal.cfmv.gov.br/portal/uploads/Relatorio%20de%20gestao%20de%202014_CFMV_v1.pdf 

Endomarketing 2.0 Apesar da previsão para conclusão desse projeto ser 2017, em 2015 iniciou-se a execução. O intuito é 

modernizar as ferramentas existentes na Entidade; promover a integração dos colaboradores e suas áreas 

disseminando informações e contribuindo para motivação dos colaboradores; bem como fortalecer a 

comunicação interna no CFMV. Ocorreram modificações da linha editorial dos textos publicados na 

intranet e acessadas pelo público interno. Em 2015 foram publicados 500 textos, entre matérias 

institucionais e matérias de serviço, lazer, utilidade pública, entre outros temas. Os eventos internos do 

CFMV foram registrados em mais de 30 álbuns da Galeria de Imagens da Intranet. A Intranet do CFMV 

somou 37.501 visualizações no ano de 2015. Com duração média da sessão de 6 minutos e 56 segundos. 

Promover a valorização da Medicina 

Veterinária e Zootecnia 

A campanha do Dia do Médico Veterinário em 2015 teve como propósito apresentar o tema da Saúde 

Única para a sociedade, com o intuito de reconhecer o Médico Veterinário como protagonista e o CFMV 

como maior referência do tema no país. Já a campanha do Dia do Zootecnista em 2015 teve como 

propósito apresentar as áreas de atuação da Zootecnia: "Quem é o zootecnista?". Esse trabalho contribuiu 

para revelar a abrangência de áreas de atuação do profissional, fortalecer e valorizar a imagem do 

zootecnista perante os públicos de interesse e divulgar o trabalho desse profissional para a sociedade. 

Desta forma, alcançamos as quatro dimensões: interna, CRMVs, Profissionais e Sociedade para ampliar 

a comunicação do CFMV, promovendo a valorização da medicina veterinária e zootecnia. 

Publicar edições das Revistas CFMV Em 2015 a Revista CFMV completou 20 anos de existência e, em comemoração, foram realizadas ações 

para solidificar a divulgação da Medicina Veterinária e Zootecnia e incentivar a educação continuada.  

Dentre elas, a mais importante foi a ampliação do número de edições anuais da Revista CFMV que 

deixou de ser quadrimestral e passou a circular a cada trimestre. Assim, após análises econômicas e 

técnicas, o CFMV atendeu a uma solicitação dos próprios profissionais.  

No ano comemorativo, foram publicadas quatro edições da Revista CFMV, com reportagens que 

mostraram o histórico dos 20 anos da publicação, além da releitura de artigos importantes escritos por 

Aperfeiçoar a 
comunicação nas 

quatro dimensões: 
interna, CRMVs, 
Profissionais e 

Sociedade 
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seus próprios autores, fazendo uma análise, histórica, por tema. Pela relevância à Medicina Veterinária 

e Zootecnia, a publicação concorreu ao Prêmio José Reis de Jornalismo Científico do CNPq/MCT no 

mesmo ano. As quatro edições de 2015 somam, no total, 90 textos, entre reportagens, artigos e notas. 

No Suplemento Científico, são publicados quatro textos por edição, ou seja, 16 textos ao ano. Houve 

aumento de 10% no envio de artigos científicos em relação ao ano anterior, mostrando o interesse dos 

autores em ter seus textos publicados no periódico, que também é indexado à Agrobase. Para avaliação 

desses textos, no final de 2015, o sistema contava com 70 relatores ad hoc cadastrados, de todas as 

regiões do País. Importante material de comunicação do Conselho Federal de Medicina Veterinária, a 

Revista também contribui para que o CFMV alcance seus objetivos estratégicos. 
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2.5. Gestão das multas aplicadas em decorrência da atividade de fiscalização 

Esse tópico tem por objetivo informar sobre a gestão das multas aplicadas pela UPC 

em decorrência do exercício da competência de fiscalização de ramo de atividade, segmento 

econômico, conjunto de agentes econômicos, produtos etc. Todavia, conforme a natureza e 

competências estabelecidas na Lei nº 5.517/1968, apesar da fiscalização do exercício da 

profissão de Médico Veterinário ser exercida pelo Conselho Federal de Medicina 

Veterinária, e pelos Conselhos Regionais de Medicina Veterinária, compete 

especificamente ao CFMV a expedição das resoluções que regem o Sistema 

CFMV/CRMVs. 

Desta forma a fiscalização do exercício da profissão e a punição dos seus infratores é 

realizada por intermédio dos CRMVs, bem como a aplicação das sanções disciplinares. Como 

consequência, também é competência dos Conselhos Regionais promover perante o juízo da 

Fazenda Pública e mediante processo de executivo fiscal, a cobrança das penalidades previstas 

no âmbito do Sistema. 

Cabe destacar que é papel do CFMV fixar as taxas, anuidades ou quaisquer 

emolumentos, cuja cobrança a Lei nº 5.517/1968 autoriza. 

Assim, a demonstração dos controles para a gestão das multas aplicadas no âmbito do 

Sistema CFMV/CRMVs, poderá ser verificada nos relatórios de gestão elaborados por cada 

CRMV.  

 

2.6. Apresentação e análise de indicadores de desempenho 

Este subitem tem como objetivo demonstrar os principais indicadores instituídos pelo 

CFMV para monitorar o desempenho da gestão. Em 2015 não foi possível coletar informações 

dos indicadores estratégicos posto que estavam sob análise da Diretoria Executiva para 

aprovação, que servirão para expressar o desempenho do “Plano Estratégico – gestão 

2015/2018”, com exceção dos indicadores instituídos para o objetivo estratégico “Assegurar 

orçamento para o desempenho da estratégia”, conforme resultado apresentado no tópico 

Desempenho Operacional, constante desse item. 

Não obstante, importante demonstrar neste documento a proposta de indicadores 

estratégicos apresentada à Diretoria Executiva, que será implementada em 2016, logo após 

sua aprovação, conforme Quadro 10 – Indicadores Estratégicos do Anexo. 
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3. GOVERNANÇA 

3.1. DESCRIÇÃO DAS ESTRUTURAS DE GOVERNANÇA 

De acordo com a publicação do Tribunal de Contas da União, o Referencial Básico de 

Governança (Aplicável a Órgãos e Entidades da Administração Pública), 2ª versão, e o 

conceito, a seguir:  

"Governança no setor público compreende essencialmente os mecanismos de 

liderança, estratégia e controle postos em prática para avaliar, direcionar e monitorar a atuação 

da gestão, com vistas à condução de políticas públicas e à prestação de serviços de interesse 

da sociedade”. 

Nesse seguimento, o CFMV detém sua estrutura de governança alicerçada em seus 

órgãos internos: 

 Plenário do CFMV: alta administração, constituída por médicos veterinários 

e zootecnista, com poder deliberativo em última instância; 

 Diretoria Executiva: composta por 04 (quatro) diretores (Presidente, Vice-

Presidente, Tesoureiro e Secretário-Geral), que se reúnem, ordinariamente, até 

duas vezes por mês e, extraordinariamente, sempre que necessário, mediante 

convocação do presidente, onde deliberam sobre assuntos que envolvam 

interesses administrativos internos. 

 Comissão de Tomada de Contas-CTC: órgão de fiscalização do Plenário e 

da Diretoria, composto por 03 (três) Conselheiros Federais, sem cargo na 

Diretoria, eleitos pelo Plenário. Dentre suas principais competências, 

destacamos:  

 Análise dos processos tramitados no CFMV;  

 Prestação de contas anual (CFMV e CRMVs), com emissão de parecer 

conclusivo dos processos a serem apreciados pelo Plenário; 

 Avaliação e emissão de parecer quanto ao controle contábil, financeiro, 

orçamentário, operacional e patrimonial do CFMV;  

 Verificação do recebimento das rendas integrantes da receita do CFMV; 

 Exame quanto à regularidade dos processos de aquisições, alienações e de 

baixa de bens patrimoniais; dentre outras. 

 Controle Interno do CFMV: Ressaltamos que após a reestruturação 

organizacional, o CFMV optou pela fusão da área responsável pela auditoria 

interna, com a Assessoria de Gestão Estratégica, visto a necessidade 

identificada de conhecer a realidade de cada Regional e acompanhar a efetiva 

implementação do Planejamento Estratégico nos Regionais. 

 Comitês Estratégicos: composto pela Gestão de Pessoas, Gestão de 

Tecnologia da Informação, Gestão de Processos e de Projetos, Gestão da 

Comunicação, Gestão Administrativa, Assessoria Executiva da Presidência, 

Assessoria Jurídica e Secretarias da Diretoria e Presidência, todas alinhadas à 

Assessoria de Gestão Estratégica. 

 Cabe ressaltar, que o Regimento Interno do CFMV estabelece claramente o 

conjunto de atribuições e competências do Plenário, Diretoria Executiva, Comissão de 

Tomada de Contas e orientada pelo princípio da segregação de funções e da melhor alocação 

dos recursos disponíveis. A composição do colegiado bem como o processo de escolha dos 

dirigentes está disciplinada no art.13 da Lei nº 5.517/68. 
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 Art 13. O Conselho Federal de Medicina Veterinária compor-se-á de: 

um presidente, um vice-presidente, um secretário-geral, um tesoureiro 

e mais seis conselheiros, eleitos em reunião dos delegados dos 

Conselhos Regionais por escrutínio secreto e maioria absoluta de 

votos, realizando-se tantos escrutínios quantos necessários à obtenção 

desse "quorum". 

 § 1º Na mesma reunião e pela forma prevista no artigo, serão eleitos 

seis suplentes para o Conselho. 

O Processo de escolha dos membros é disciplinado, também pela Resolução Nº 955, 

de 18 de Junho de 2010, que Normatiza o Processo Eleitoral no Conselho Federal de Medicina 

Veterinária e dá outras providências. 

  

As atribuições e competências do Plenário Diretoria e Comissão de 

Tomadas de Contas foram estabelecidos por meio da Resolução 

nº856, de 30 de março de 2007, nos Arts 3º, 5º,7º, 8º,9º, 10 e 11.Art. 

3º O Plenário, integrado por todos os membros efetivos do CFMV, 

eleitos de acordo com o sistema indicado no Capítulo III deste 

Regimento, é o órgão legislativo e deliberativo, competindo-lhe:  

I - alterar o seu Regimento Interno, com aprovação de 2/3 de seus 

membros; 

 II - expedir as Resoluções voltadas à fiel interpretação e execução do 

presente Regimento e das atribuições e competências definidas em lei;  

III - prestar aos poderes públicos assessoramento na solução de 

problemas ligados à Medicina Veterinária e à Zootecnia;  

IV - julgar, em última instância, os recursos às deliberações dos 

Conselhos Regionais, ressalvados os de competência originária das 

Turmas; 

 V - julgar, em última instância, os recursos das decisões não 

unânimes proferidas pelas Turmas;  

VI - julgar os relatórios das Comissões de Sindicância e Inquéritos, 

conforme definido em Resolução específica, exceto os relativos aos 

empregados e prestadores de serviços;  

VII - julgar os pedidos de reconsideração das decisões do CFMV 

proferidas em única instância;  

VIII - julgar a justificativa apresentada por Conselheiro por ausência 

a Sessão Plenária;  

IX - julgar as justificativas apresentadas pelos CRMVs nos processos 

de Auditoria;  

X - julgar as prestações de contas anuais do CFMV e dos CRMVs;  

XI - aprovar as propostas e reformulações orçamentárias, bem como 

balancetes do CFMV;  

XII - homologar as propostas e reformulações orçamentárias dos 

CRMVs; 

XIII - aprovar o Regimento Interno dos Conselhos Regionais, 

modificando o que se tornar necessário para manter a unidade de ação; 

XIV - REVOGADO 

 XV - aprovar o Plano de Carreira, Cargos e Salários do CFMV; 

XVI -aprovar os Códigos de Ética das profissões sujeitas à 

fiscalização do Sistema CFMV/CRMVs;  

XVII - deliberar quanto à instalação de Conselhos Regionais de 

Medicina Veterinária e respectivas constituições;  

XVIII - decidir sobre a atividade dos médicos veterinários e 

zootecnistas estrangeiros em território brasileiro em caso de escassez 

de profissional de determinada especialidade;  

XIX - decidir sobre a aquisição de imóveis e venda ou doação de bens 

patrimoniais;  
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XX - decidir sobre atos de sobrestamento do Presidente;  

XXI - decidir em casos de comprovada falta de inscrição em 

recrutamento público de médico veterinário e de zootecnista para 

execução de atividades privativas das classes;  

XXII - autorizar viagens dos Conselheiros, colaboradores e/ou 

empregados ao exterior;  

XIII - apreciar e decidir os pedidos de apoio financeiro ou 

institucional, conforme definido em Resolução específica;  

XXIII - apreciar e decidir os pedidos de apoio financeiro ou 

institucional, conforme definido em Resolução específica. 

 XXIV - fixar o valor das taxas, anuidades, certidões e multas para 

cumprimento dos objetivos do Sistema CFMV/CRMVs;  

XXV - estabelecer o modelo das carteiras de identidade profissional;  

XXVI - estabelecer os requisitos para a inscrição das pessoas físicas 

e registro das jurídicas no Sistema CFMV/CRMVs;  

XXVII - apreciar o relatório anual da Presidência;  

XXVIII - examinar e deliberar quanto aos assuntos referentes ao 

exercício da Medicina Veterinária, Zootecnia e atividades afins; 

 XXIX - propor alterações à legislação referente ao exercício da 

Medicina Veterinária e da Zootecnia;  

XXX - tomar conhecimento de dúvidas suscitadas pelos Conselhos 

Regionais e dirimi-las, ressalvadas as competências da Presidência;  

XXXI - delegar competência para atividade cultural, científica ou 

social à Sociedade Brasileira de Medicina Veterinária e decidir sobre 

delegação de competência dos Conselhos Regionais às Sociedades 

Estaduais de Medicina Veterinária para o exercício das atividades 

citadas neste inciso;  

XXXII - regulamentar a atuação de tecnólogos e técnicos de nível 

médio que exerçam atividades ligadas aos campos de ação do médico 

veterinário e do zootecnista 

 

Art. 5º Aos Conselheiros compete: 

 I - comparecer às Reuniões e Sessões do CFMV;  

II - discutir e votar as matérias em pauta;  

III - estudar e relatar a matérias que lhes forem distribuídas pela 

Presidência e Corregedoria;  

 IV - indicar à Presidência, para discussão colegiada, assuntos de 

interesse da Medicina Veterinária, Zootecnia e profissões sujeitas à 

fiscalização pelo Sistema CFMV/CRMVs;  

V - cumprir as funções de interesse do CFMV que lhes forem 

atribuídas pela Presidência;  

VI - participar dos grupos de trabalho, comissões e missões para os 

quais forem designados;  

VII - aprimorar continuamente seus conhecimentos e exercer com 

probidade suas atribuições. 

 § 1º No exercício do mandato o Conselheiro Federal atua no interesse 

da Medicina Veterinária e da Zootecnia. 

 

Art. 7º Ao Presidente do CFMV compete:  

I - cumprir e fazer cumprir a legislação referente ao exercício das 

profissões sujeitas à fiscalização do Sistema CFMV/CRMVs;  

II - dirigir as atividades do CFMV e supervisionar, ordinariamente, a 

ação dos CRMVs;  

III - representar o CFMV em juízo ou fora dele; 

 IV - corresponder-se em nome do CFMV; V - assinar, com o 

Secretário-Geral, as Resoluções do CFMV;  

VI - expedir os atos para o bom funcionamento do CFMV; 

 VII - delegar a representação do CFMV;  

VIII- dar posse aos Conselheiros e respectivos Suplentes; IX - 

convocar as Reuniões e Sessões do Conselho;  
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X - designar Relator e, se for o caso, Revisor para análise e parecer 

sobre os assuntos a serem submetidos ao Plenário e às Turmas;  

XI - presidir as Sessões Plenárias, abrir, orientar e encerrar os 

trabalhos, conceder a palavra, negando-a aos que pedirem sem direito, 

proclamar as decisões e proferir, em caso de empate, o voto de 

qualidade;  

XII - promover, periodicamente, reuniões dos membros dos 

Conselhos Federal e Regionais, Manual de Legislação do Sistema 

CFMV/CRMVs  

XIII - nomear os Conselheiros de cada Turma; 

XIV - convocar Conselheiro Suplente.  

XV- Revogado 

XVI - REVOGADO; 

XVII - designar os membros da mesa eleitoral;  

XVIII - constituir comissões especiais e grupos de trabalho, 

autorizando as despesas necessárias a seu funcionamento;  

XIX - coordenar os trabalhos de elaboração da proposta orçamentária 

e reformulações do orçamento-programa do CFMV, submetendo-as à 

aprovação do Plenário;  

XX - autorizar o pagamento de despesas, requisitar passagens e 

movimentar com o Tesoureiro as contas bancárias, assinando ordens, 

balanços e outros documentos pertinentes à administração financeira 

do CFMV;  

XXI - autorizar a aquisição de bens móveis e contratação de serviços 

nos termos da Lei nº 8.666/93 e/ou legislação que a complemente ou 

substitua;  

XXII - apresentar ao Plenário a prestação de contas anual do Sistema 

CFMV/ CRMVs; XXIII - decidir os casos de urgência “ad 

referendum” do Plenário, sobrestando, inclusive e excepcionalmente, 

decisões do mesmo;  

XXIV - submeter ao Plenário a estrutura organizacional e o Plano de 

Cargos, Carreira e Salários do CFMV;  

XXV - requisitar, admitir e dispensar empregados do CFMV; XXVI 

- impor penas disciplinares e decidir sobre reclamações dos servidores 

do CFMV.  

Parágrafo único. No cumprimento das suas atribuições o Presidente 

poderá deslocar-se, inclusive ao exterior e sempre que necessário, às 

expensas do CFMV, devendo cientificar ao Plenário.  

 

Art. 8º Ao Vice-Presidente compete:  

I - substituir o Presidente em suas faltas ou impedimentos eventuais 

ou definitivos, observado o disposto no artigo 32;  

II - colaborar com o Presidente no exercício das atribuições que lhe 

são afetas;  

III - presidir as Sessões da Primeira Turma 

 

Art. 9º Ao Secretário-Geral compete:  

I - substituir o Vice-Presidente e o Tesoureiro em suas faltas ou 

impedimentos eventuais ou definitivos, observado o disposto no 

artigo 32;  

 II - coordenar os serviços administrativos do CFMV, 

responsabilizando-se pelo seu acervo de documentos;  

III - secretariar as Sessões Plenárias, Reuniões de Diretoria do 

Conselho e Câmaras de Presidentes;  

IV - preparar com o Presidente a pauta das Sessões e Reuniões;  

V - lavrar a ata e termo de posse e compromisso de membros do 

Conselho;  

VI - presidir as Sessões da Segunda Turma, quando designado; 

 VII - assinar, com o Presidente, as Resoluções do CFMV;  

VIII - assinar certificados emitidos pelo CFMV;  
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IX - expedir certidões;  

X - manter atualizado o quadro geral de registro de pessoas físicas e 

jurídicas efetuados pelos Conselhos Regionais;  

XI - propor à Presidência a criação de cargos, nomeações e 

exonerações de funcionários e demais atribuições referentes a 

Recursos Humanos; 

 XII - autorizar férias, bem como concessão de licenças aos 

empregados do CFMV; XIII - participar, juntamente com o 

Tesoureiro, na elaboração da proposta e eventuais reformulações 

orçamentárias do Conselho, sob a coordenação do Presidente; 

 XIV - coordenar a elaboração do relatório anual do Presidente; 

 XV - zelar pela conservação dos bens móveis e imóveis do Conselho;  

XVI - coordenar a elaboração do Inventário Físico-Financeiro do 

CFMV;  

XVII - coordenar o serviço de protocolo de todo o expediente;  

XVIII - receber e submeter ao Presidente, para conhecimento e 

despacho, o expediente encaminhado ao Conselho;  

XIX - cumprir outras funções de direção administrativa que lhe forem 

atribuídas pelo Presidente.  

 

Art. 10. Ao Tesoureiro compete: 

I - substituir o Secretário-Geral, em suas faltas e impedimentos 

eventuais ou definitivos, observado o disposto no artigo 32;  

 II - coordenar a administração financeira e contábil do CFMV;  

III - responsabilizar-se pelos papéis de crédito, documentos, bens e 

valores da Tesouraria e da Contabilidade;  

IV - administrar com o Presidente as receitas e despesas do CFMV 

em Instituições Bancárias Oficiais;  

V - assinar com o Presidente os saques, ordens e endossos bancários;  

VI - efetuar os pagamentos, obedecendo a previsão orçamentária, 

precedidos de autorização do Presidente; 

 VII - aplicar os recursos do CFMV nos limites impostos pela 

legislação que rege a Administração Pública;  

VIII - fornecer ao Presidente, mensalmente, informações sobre a 

execução orçamentária, balancetes de receita e despesa e, anualmente, 

a prestação de contas;  

IX - elaborar com o Secretário-Geral, e sob a coordenação do 

Presidente, a Proposta Orçamentária do CFMV;  

IX - participar, juntamente com o Secretário-Geral, na elaboração da 

proposta e eventuais reformulações orçamentárias do Conselho, sob a 

coordenação do Presidente;  

X - presidir as Sessões da 2ª Turma, quando designado.  

 

Art. 11. A Diretoria Executiva (DE) é integrada pelo Presidente, 

VicePresidente, Secretário-Geral e Tesoureiro, competindo-lhe 

auxiliar a Presidência na efetivação das medidas de ordem 

administrativa, financeira e/ou social do CFMV, decididas pelo 

Plenário, Turmas ou pelo próprio Presidente. 

 

 

3.2. INFORMAÇÕES SOBRE DIRIGENTES E COLEGIADOS 

Tabela 19 - Relação dos principais dirigentes e membros de entidade 

RELAÇÃO DOS PRINCIPAIS DIRIGENTES E MEMBROS DA ENTIDADE 

Período de Gestão: 18/12/2014 a 17/12/2017 

Investidura/Tipo/Data: Termo de Posse de 11/12/2014 
DIRETORIA EXECUTIVA: 

Presidente: Benedito Fortes de Arruda 

Vice-Presidente: Eduardo Luiz Silva Costa 
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Secretário-Geral: Marcello Rodrigues da Roza 

Tesoureiro: Amilson Pereira Said 

CORPO DELIBERATIVO (PLENÁRIO): 

Conselheiro Efetivo: Adeilton Ricardo da Silva 

Conselheiro Efetivo: Cláudio Regis Depes 

Conselheiro Efetivo: Gerson Harrop Filho  

Conselheiro Efetivo: Gilmar Nogueira Rocha  

Conselheiro Efetivo: Moacir Tonet 

Conselheiro Efetivo: Laudélio Santos Fonseca 

Conselheiro Suplente: Felipe José Feitoza Bastos  

Conselheiro Suplente: Flávio Pinto de Oliveira 

Conselheiro Suplente: Sérgio Carmona de São Clemente  

Conselheiro Suplente: Nordman Wall Barbosa de Carvalho Filho 

 

 

 

 

3.3. ATUAÇÃO DA UNIDADE DE AUDITORIA INTERNA 

 

Não possuímos Unidade de Auditoria Interna. Estamos estruturando esse processo de 

trabalho. Encontra-se em fase de mapeamento e, uma das disfunções identificadas é a ausência 

capital humano disponível e qualificado para realização da atividade. 

Apesar dos esforços estarem concentrados no reestabelecimento e planejamento da 

estrutura da área, consequência da fusão decorrente da reestruturação organizacional, foi dado 

continuidade aos processos que se encontravam em trâmite, além daqueles mencionados, no 

exercício de 2015, referentes às auditorias realizadas nos CRMVs, em exercícios anteriores. 

Desses processos de auditoria, 07 (sete) foram julgados dentro do exercício e 09 (nove) 

processos de auditorias foram concluídos e remetidos aos Regionais para cumprimento das 

decisões do Plenário do CFMV. 

Na rede de processo do CFMV temos como processo finalístico, o processo de trabalho 

Gerir Qualidade do Sistema que está sendo planejado para implantação em 2017. Atualmente, 

encontra-se em fase de mapeamento.  

 

3.4. ATIVIDADES DE CORREIÇÃO E APURAÇÃO DE ILÍCITOS 

ADMINISTRATIVOS 

 

As irregularidades praticadas pelos Conselheiros ou Colaboradores contra os 

Conselhos Federal e Regionais de Medicina Veterinária ou contra as funções pelos mesmos 

desempenhadas são apuradas por Comissão de Inquérito na forma prevista na Resolução nº 

847 de 25 e outubro de 2006. Informamos que não nenhuma ocorrência dessa natureza em 

2015. 

Quanto às atividades de correição, constatou-se que no ano de 2015 foi encaminhado 

ao CFMV para julgamento em 2ª. Instância: 
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Tabela 20 - Quantidade de Processos Administrativos em grau recursal 

Processos Administrativos 

CRMV-AL 1 

CRMV-AM 22 

CRMV-BA 27 

CRMV-CE 9 

CRMV-ES 9 

CRMV-GO 16 

CRMV-MG 3 

CRMV-MS 2 

CRMV-MT 13 

CRMV-PR 24 

CRMV-RO 5 

CRMV-RS 44 

CRMV-SC 46 

CRMV-SP 62 

CRMV-TO 4 

Total 287 

Total de processos julgados que foram 

devolvidos aos regionais = 84 

 

Tabela 21 - Quantidade de Processos Éticos em grau recursal 

Processos Éticos 

CRMV-AM 1 

CRMV-CE 1 

CRMV-DF 2 

CRMV-ES 2 

CRMV-GO 6 

CRMV-MG 2 

CRMV-MS 1 

CRMV-MT 1 

CRMV-PA 1 

CRMV-PB 1 

CRMV-RJ 2 

CRMV-PR 2 

CRMV-RN 1 

CRMV-RS 5 

CRMV-SP 6 

CRMV-TO 3 

TOTAL 34 

 

Quanto aos Processos administrativos enviados ao CFMV, vinte e dois deixaram de 

ser reconhecidos por ausência dos pressupostos de admissibilidade recursal (intempestivos, 

apócrifos e/ou por outras irregularidades), e apenas um Processo Ético.  

 

3.5. GESTÃO DE RISCOS E CONTROLES INTERNOS  

 

Na Rede de Processos do CFMV há o processo Gerir Controle e Qualidade que tem 

como objetivo garantir que os clientes internos do CFMV tenham suas necessidades atendidas, 
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a satisfação alcançada e que as atividades sejam executadas dentro da legalidade, com base 

nos manuais de procedimentos, com previsão de implantação para 2017, conforme 

Planejamento Estratégico. Cabe ressaltar que esta Autarquia, a partir de 2013, adotou um 

sistema integrado de gestão que traz no seu escopo a essência da gestão de risco, com a 

utilização de indicadores estratégicos, táticos e operacionais, assim como análise críticas 

contempladas na Reunião de Análise da Estratégia - RAE alinhadas aos seus Objetivos 

Estratégicos, uma vez que a estratégia do CFMV está atrelada a uma tríade composta pela 

gestão de projetos, gestão de processos e iniciativas. Essa ferramenta tecnológica dispõe de 

um módulo controle da qualidade, que dará suporte ao processo de trabalho Gerir controle e 

qualidade. Esse módulo, denominado de Módulo Política da Qualidade tem por finalidade 

gerir o risco e a qualidade das ações em processo.  

Esses instrumentos de gestão de risco são estabelecidos em decorrência da dinâmica 

das transformações do ambiente institucional, na qual se requer constante monitoramento e 

posterior avaliação dos controles, possibilitando a correção de eventuais riscos e fragilidade 

nos processos internos do CFMV, mormente, quanto à suficiência desses controles para 

mitigar os riscos e garantir com segurança a confiabilidade das informações produzidas no 

âmbito do Conselho, além de manter uma consonância com as leis e regulamentos que a regem 

e norteia a missão da Autarquia. 

Com o objetivo de criar instrumentos de controle e gestão de riscos foi desenvolvida uma 

metodologia de Gestão de Projetos que define os procedimentos e responsabilidades no 

gerenciamento dos projetos do CFMV.  

A abrangência dessa gestão de projetos abrange a definição e suporte metodológico, 

definição do gerente de projetos, análise de riscos, ações preventivas e corretivas, monitoramento 

dos projetos e análise de resultados estratégicos. Utilizamos como suporte tecnológico a ferramenta 

do Sistema EPA,  

O CFMV dispõe também de uma metodologia de gestão de processos, que assim como a 

metodologia de projetos objetiva controle, monitoramento, análise de riscos, bem como promover 

o aprendizado organizacional. Em 2015 preparamos o ambiente tecnológico para iniciarmos a 

automação dos processos no CFMV, o que permitirá, em um futuro próximo, um controle mais 

eficaz dos processos de trabalho.  

Por outro lado, não podemos olvidar que a Meta, um aspecto de risco a ser considerado, 

é um elemento do planejamento estratégico que está definido para cada processo, projeto e 

iniciativa, pois é caracterizado por uma segmentação do objetivo no qual os aspectos 

quantitativos e qualitativos têm relevância para o alcance da eficácia no resultado. Com esse 

foco, o CFMV faz a gestão de risco, de maneira intrínseca, se utilizando da metodologia de 

planejamento estratégico embarcada na ferramenta de gestão já mencionada (Sistema EPA). 

 

3.6. POLÍTICA DE REMUNERAÇÃO DOS ADMINISTRADORES E MEMBROS 

DE COLEGIADO 

 

Esse item tem por objetivo demonstrar informações sobre política de remuneração 

paga aos administradores e membros da Diretoria do CFMV. Cabe esclarecer que os cargos 

de direção e de conselheiros deste Conselho são exercidos de forma honorífica, não sendo, 

portanto, efetuado qualquer tipo de pagamento em forma de remuneração, conforme 

estabelecido no art. 15 da Lei nº 5517/68. 
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 " Art 15. Os componentes do Conselho Federal e dos Conselhos 

Regionais de Medicina-Veterinária e seus suplentes são eleitos por 

três anos e o seu mandato exercido e a título honorífico" 

3.7. INFORMAÇÕES SOBRE A EMPRESA DE AUDITORIA INDEPENDENTE 

CONTRATADA 

Não há dispositivo na legislação a respeito da obrigatoriedade, sendo, portanto, não 

aplicável. 
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4. RELACIONAMENTO COM A SOCIEDADE 

 

4.1. CANAIS DE ACESSO AO CIDADÃO 

Dos canais disponibilizados para o direcionamento de pedidos de acesso à informação 

no CFMV, o mais acessado é o Fale Conosco. Por meio deste canal de acesso, localizado no 

Banco de Conhecimento Institucional, o usuário pode encaminhar mensagens e registrar 

solicitações, reclamações, denúncias, sugestões, elogios etc, preenchendo o formulário para 

este fim. Através deste serviço, o CFMV entra em contato direto com o usuário e atende à 

demanda da sociedade respondendo e esclarecendo dúvidas e verificando a percepção da 

sociedade sobre os serviços prestados. Outro canal de atendimento utilizado é o envio de 

correspondência para o endereço do Conselho Federal: SIA Trecho 6, Lotes 130/140, CEP 

71.205-060, Brasília, DF. Na seara do recebimento de denúncias e demais manifestações 

(reclamações, sugestões, elogios) oriundas da sociedade, atuamos na triagem e 

encaminhamento do documento para a unidade competente na estrutura do CFMV, que inicia 

o levantamento do fato e propõe a solução, conforme o caso.  

Também, nossos clientes podem colaborar com o CFMV participando de nossas 

Consultas Públicas que visam a melhoria de nossas normas, como já relatado anteriormente. 

 

4.1.1. PORTAL CFMV  

Em 2015, a Assessoria de Comunicação do CFMV implementou uma linha editorial 

no portal CFMV que prioriza a publicação de pautas mais amplas sobre a atuação dos médicos 

veterinários, zootecnistas e do próprio Conselho Federal.  

Também foi reforçada a divulgação de temas que subsidiem ou reflitam diretamente 

no trabalho dos profissionais, como resoluções, normas do governo federal, consultas públicas 

e legislações em discussão no Congresso Nacional.  

Foram divulgados, ainda, diferentes assuntos de interesse de Médicos Veterinários, 

Zootecnistas e estudantes, procurando abordar as diversas áreas de atuação, além de 

demonstrar experiências inovadoras e que valorizam a Medicina Veterinária e a Zootecnia e 

a participação do CFMV em reuniões e eventos Nacionais e Internacionais. 

Ademais, as datas comemorativas de temas relacionados às profissões contaram com 

notícias especiais, que revelaram a importância da atuação dos profissionais nas diferentes 

áreas. 

Enfatizamos que no ano de 2015, foram produzidas e publicadas, no portal CFMV, 

270 matérias, uma média de 22 por mês. 

 

4.1.2. BOLETIM CFMV INFORMA  

As notícias que foram destaque no portal CFMV são enviadas, semanalmente, pela 

Assessoria de Comunicação do CFMV ao mailing de médicos veterinários, zootecnistas e 

demais interessados no “Boletim CFMV Informa”. Ressaltamos que ao longo de 2015, foram 

enviados 52 boletins semanais.  

Além disso, foram enviados boletins especiais em datas relevantes para categoria, 

como: Dia do Zootecnista, Dia do Médico Veterinário e durante a realização do Seminário 

Nacional de Educação da Medicina Veterinária.  
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4.1.3. DIVULGAÇÃO DOS EVENTOS DO CFMV  

Neste mesmo exercício, a Assessoria de Comunicação produziu materiais gráficos e 

atuou na divulgação dos eventos externos e internos realizados pelo CFMV. Dentre os eventos 

realizados, podemos mencionar os de maior relevância como: 

 II Workshop Única Voz, realizado em março, com a participação da Diretoria 

Executiva, Conselheiros e integrantes de Comissões do CFMV. Durante os 

dias do evento foram produzidas matérias e posts para as redes sociais.  

 

 V Seminário de Educação da Zootecnia, realizado em maio, neste evento foram 

produzidos, para sua sinalização e divulgação, banners, crachás, faixa de mesa 

e cartazes. A Assessoria de Comunicação fez, ainda, a divulgação prévia das 

inscrições e a cobertura com matérias, fotos e posts nas redes sociais durante 

os dias do evento.  

 

4.1.4. REVISTA CFMV 

No ano de 2015, a Revista CFMV completou 20 anos de existência e, em 

comemoração, foram realizadas ações para solidificar a divulgação da Medicina Veterinária 

e Zootecnia e incentivar a educação continuada. 

Dentre elas, a mais importante foi a ampliação do número de edições anuais da Revista 

CFMV que deixou de ser quadrimestral e passou a circular a cada trimestre. Assim, após 

análises econômicas e técnicas, o CFMV atendeu a uma solicitação dos próprios profissionais. 

No ano comemorativo, foram publicadas quatro edições da Revista CFMV, com 

reportagens que mostraram o histórico dos 20 anos da publicação, além da releitura de artigos 

importantes escritos por seus próprios autores, fazendo uma análise histórica, por tema. Pela 

relevância à Medicina Veterinária e Zootecnia, a publicação concorreu ao Prêmio José Reis 

de Jornalismo Científico do CNPq/MCT no mesmo ano. 

As quatro edições de 2015 somam, no total, 90 textos, entre reportagens, artigos e 

notas. No Suplemento Científico, são publicados quatro textos por edição, ou seja, 16 textos 

ao ano. Houve aumento de 10% no envio de artigos científicos em relação ao ano anterior, 

mostrando o interesse dos autores em ter seus textos publicados no periódico, que também é 

indexado à Agrobase. Para avaliação desses textos, no final de 2015, o sistema contava com 

70 relatores ad hoc cadastrados, de todas as regiões do País.  

Importante material de comunicação do Conselho Federal de Medicina Veterinária, a 

Revista também contribui para que o CFMV alcance seus objetivos estratégicos. 

 

4.1.5. FACEBOOK 

A página do Conselho Federal de Medicina Veterinária teve o maior crescimento já 

registrado. Em janeiro tinha 11.013 curtidas e no final de dezembro contava com 20.702, um 

crescimento médio de 807 usuários por mês. 

O público predominante que curte a página do CFMV no Facebook é formado por 

jovens de 18-24 anos: 
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Figura 10 - Divisão Demográfica do Público 

 

A página teve o total de 416 publicações ao longo do ano, que representam 285% a 

mais que o ano de 2014. A média diária foi de 2 posts, com 317 interações (interações é a 

soma de cliques, curtidas, compartilhamentos e comentários de uma postagem). 

Figura 11 - Posts durante o período 

 

O alcance total da página no ano de 2015 foi de 3.471.152 perfis na rede, 55% a mais 

que o ano anterior.  

 

O engajamento somou mais de 132 mil interações, se dividindo da seguinte forma: 
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Figura 12 - Envolvimento do público por tipo de iteração 

 

4.1.6. ATENDIMENTO AO PÚBLICO 

O CFMV por meio da Assessoria de Comunicação realiza atendimento ao público 

mediante a página no Facebook, onde dúvidas e solicitações são enviadas diretamente para a 

caixa interna de mensagens da página. A Ascom/CFMV responde todas as mensagens, 

buscando sempre o melhor direcionamento.  

4.1.7. TWITTER  

O Twitter do CFMV, outro canal de acesso do cidadão, que traz informações do CFMV 

com um aumento de seguidores na ordem de 21% em sua base, totalizando 4.302. O perfil 

contou, ainda, com mais de 128 mil impressões (número de vezes que um tweet apareceu para 

algum perfil na rede). 

4.1.8. YOUTUBE  

Além disso, foram publicados 36 vídeos no canal do CFMV no Youtube. O canal teve 

44 mil minutos assistidos estimados num total de 98.744 visualizações. 

Quanto a participação do público, o canal somou 57 inscrições, 23 comentários e 169 

compartilhamentos. 

O site do CFMV contou com 197.572 acessos únicos no ano, 99% a mais que 2014. 

As visualizações de página somaram 860.308 no ano. A duração média das visitas ficou em 3 

minutos e 59 segundos com a média de 2,92 páginas acessadas por sessão. 

A origem desses acessos segue a ordem: 

 Pesquisa orgânica (sem influência de campanhas patrocinadas) 

 Acessos diretos 

 Referências em sites de terceiros 

 Mídias Sociais 
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 Pesquisas pagas em mecanismos de buscas 

 Não identificado 

 E-mails enviados com links para o site  

O CFMV também esteve presente em reportagens de veículos como TV Globo, Record 

News, Canal Rural, TV Morena (MS), TV Record Campo Grande (MS), Folha de São Paulo, 

O Estado de São Paulo, Correio Braziliense, Jornal de Brasília, Jornal Agora, Jornal A Tribuna 

(SP), Jornal Hoje em Dia (MG), Jornal do Sudoeste, Jornal A Crítica (MS), Jornal do 

Tocantins, Revista Cães e Gatos, Revista Cães e Cia, Revista Balde Branco, Revista DBO, 

Revista Plantar, Rádio CBN, Rádio Justiça, Rádio Senado, Agência Rádio Web, Agência 

Brasil, Portal do Dog, Portal do Agronegócio, Portal DiagnoVet, Portal da Avicultura 

Industrial, Portal da Suinocultura Industrial, Portal Itu, Portal G1, PortalR7, Portal Cães e 

Gatos, Portal DBO, Portal Rural Centro, Portal Nossa Matilha, Portal da BBC Brasil. 

Alguns assuntos pautados: 

 Crescimento do mercado Pet no Brasil 

 Defesa Agropecuária 

 Regras para comercialização e exposição de animais (Resolução nº 1069/2014) 

 Mormo 

 Bem-estar animal 

 Legislação de anestesiologia 

 Dia do Médico Veterinário 

 Dia do Zootecnista 

 Unidades móveis de esterilização (Resolução nº 1080/2015) 

 Programas de Residência em Medicina Veterinária (Resolução nº 1076/2014) 

 Leishmaniose 

 Número de cães e gatos nos lares do Brasil 

 Prêmio Paulo Dacorso 

 Maustratos 

 Eutanásia 

 Medicina Legal Forense 

 Cuidados com pets no inverno 

 Senciência Animal 

 O papel do médico veterinário na garantia da Saúde Única 

 Criação das farmácias veterinárias populares 

 A importância da prevenção para evitar o câncer de mama em animais 

 Seminário Nacional de Educação da Medicina Veterinária 

 Trabalho do CFMV no Conselho Nacional de Saúde 



 

71 
 

 Cuidados ao adquirir um animal de estimação  

 Ações de saúde pública e controle de zoonoses 

 Inspeção de frigoríficos 

 Trabalho de médicos veterinários e zootecnistas na Apicultura  

 Leishmaniose 

 Enriquecimento Ambiental 

 Uso responsável de antibióticos 

 

4.1.9. WEB 

Na web, o vídeo especial de Saúde Única já ultrapassou 73.900 mil visualizações.  

Com campanha no Youtube durante todo o mês de setembro, o vídeo foi acessado por 

mais de 60% de todos que viram os anúncios no Youtube, um número muito assertivo de 

acordo com os dados fornecidos pelo Google Brasil.  

4.1.10. MÍDIA PROGRAMÁTICA  

Mídia programática são anúncios programados em ferramentas de publicidade online. 

Na campanha, foi utilizada mídia programática nas Redes Sociais e com o Google. 

Com o Google, a campanha focou em anúncios de banners e promoção em resultados 

de pesquisas - quando o usuário pesquisa o termo Saúde Única e outros relacionados. Assim, 

a página do CFMV é melhor indexada como referência no tema. No Facebook, a mídia 

programática exibiu banners com o tema da campanha sempre que um usuário navegava ou 

pesquisava por temas relacionados à Saúde Única.  

Em setembro, os anúncios somaram mais de 117 mil cliques e mais de 16 mil acessos 

diretos (cliques) nestes anúncios de pesquisas, o que fez com que o CFMV melhorasse sua 

exposição nos resultados de pesquisas no Google. O resultado foi acima da média de padrões 

de mídia programática do mercado.  

4.1.11. PÁGINA ESPECIAL - SAÚDE ÚNICA: saudeunica.cfmv.gov.br  

A página está com resultado positivo e já recebeu mais de 35 mil visitas no período, 

número superior a qualquer outra página dentro do site do CFMV.  

O pico de acessos foi no dia do Médico Veterinário, onde a página recebeu 

aproximadamente 3 mil acessos únicos (acessos contabilizados por cada usuário e não por 

vezes de página carregada) e a página no CFMV contou com mais de 4 mil acessos únicos, o 

que mostra o bom direcionamento da página de Saúde Única.  

A página continua sendo atualizada periodicamente com notícias produzidas 

internamente pela Assessoria de Comunicação do CFMV relacionadas ao tema e com notícias 

sobre Saúde Única inseridas na mídia.  

4.1.12. REDES SOCIAIS  

Nas redes sociais, o CFMV trabalhou publicações orgânicas - sem publicidade para 

impulsionar - com o objetivo de gerar mais engajamento espontâneo e direcionado. Com isso, 

as publicações da campanha já envolveram mais de 1.3 milhão de pessoas/perfis com 
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mensagens, curtidas, compartilhamentos e alcance. A página do CFMV já somou mais de 3 

mil curtidas orgânicas e chegou aos 20 mil usuários na página. 

O perfil do Twitter do CFMV está cada dia maior. Com mais de 9 mil impressões 

(vezes que uma mensagem é vista), o perfil já soma mais de 4 mil seguidores e conta com a 

média de 27 interações a cada publicação (crescimento de 62%).  

4.1.13. ANÚNCIOS IMPRESSOS  

A campanha também foi levada para a mídia impressa. Com foco na sociedade e no nosso 

público-alvo, a campanha foi veiculada nas seguintes revistas: 

• Revista Azul - Com mais de 2 milhões e 400 mil leitores estimados, a revista circula 

em 22.921 voos no mês de setembro. 

• Revista Globo Rural - Público segmentado de 559 mil leitores  

• Revista Época - Revista semanal com 3 milhões e 729 mil leitores estimados. 

• Revista CFMV  

 

4.1.14. BOLETIM ESPECIAL  

No dia 9 de setembro foi enviada para o mailing (cadastro) de médicos veterinários 

uma mensagem homenageando os profissionais e destacando o tema da campanha. 

 

4.1.15. ASSESSORIA DE IMPRENSA  

Produção de cinco releases diferentes para a imprensa, cada um abordando o que é a 

Saúde Única e o trabalho do médico veterinário em uma determinada área: na produção 

animal, no NASF, na inspeção de produtos de origem animal, na relação entre famílias e seus 

animais de estimação e, ainda um release explicativo sobre o que é o conceito de Saúde Única 

e sua linha histórica. 

Produção de um artigo para o Jornal Folha de São Paulo sobre Saúde Única.  

Produção de um artigo para a Revista Cães e Cia sobre Saúde Única.  

Os releases foram divulgados para os veículos de comunicação que fazem parte do 

mailing do CFMV: mais de 40 sites de notícia (entre eles: Portal DBO, Portal do Agronegócio, 

Suinocultura Industrial, Notícias Agrícolas, Saúde do Meio, Notícias da Pecuária, Página 

Rural, Blog dos Bichos, Portal do Dog, Nossa Matilha, Portal Sidney Rezende, Blog de Saúde, 

G1 dos estados: SP, MG, DF, RJ, PE, CE, AC, AL, entre outros); 7 canais de televisão (TV 

Globo, Globo News, Band, SBT Brasília, TV Record Brasília, Canal Rural, Terra Viva, TV 

Brasil); 8 Revistas (Balde Branco, Cães e Gatos, Cães e Cia, Veja, IstoÉ, Globo Rural, Revista 

Produz, Revista DBO); 6 Rádios (CBN, Band News, Rádio Nacional, Rádio Gaúcha, Agência 

Radioweb, Rádio Gazeta AM); e mais de 30 jornais impressos (entre eles: Folha de São Paulo, 

O Globo, O Estado de São Paulo, Zero Hora, Correio Braziliense, Jornal A Tribuna (AC), 

Folha de Vitória, Jornal Opção (GO), Dourados News (MS), Jornal Hoje em Dia (MG), Jornal 

O Diário de Teresópolis, Jornal O Povo, Bem Paraná, entre outros). 

4.1.16. DIA DO ZOOTECNISTA  

A campanha do Dia do Zootecnista 2015 teve como tema as áreas de atuação da 

Zootecnia. Foram produzidas peças digitais, cartazes e folders, spots para rádio, além de 
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matérias e entrevistas realizadas com zootecnistas e uma ação especial com envio de fotos e 

divulgação na revista do CFMV.  

A campanha contribuiu para revelar a abrangência de áreas de atuação do profissional, 

fortalecer e valorizar a imagem do zootecnista perante os públicos de interesse e divulgar o 

trabalho desse profissional para a sociedade.  

Na identidade visual da campanha foram abordadas áreas de atuação mais conhecidas, 

voltadas para a nutrição, mas também atuação com animais silvestres, pets, piscicultura, 

suinocultura, meio ambiente, com destaque para a importância do zootecnista no agronegócio 

e de forma sustentável. 

 

4.2. AFERIÇÃO DO GRAU DE SATISFAÇÃO DOS CIDADÃOS USUÁRIOS 

 

O CFMV utiliza as redes sociais como mecanismo para identificação da satisfação dos 

seus clientes. Estamos estruturando o processo de trabalho Prestar serviços de Ouvidoria que 

tem como uma de suas atividades realizar pesquisa de satisfação com os clientes do CFMV. 

A implantação desse projeto está prevista no Planejamento Estratégico para ocorrer, em 2017. 

Nessa oportunidade teremos um instrumento para medir a satisfação dos clientes do CFMV. 

 

4.2.1. FACEBOOK 

A página do Conselho Federal de Medicina Veterinária teve o maior crescimento já 

registrado nos últimos anos. Em janeiro de 2015, havia 11.013 curtidas e no final de dezembro 

do mesmo ano contava com 20.702, um crescimento médio de 807 usuários por mês. 

O público predominante que curte a página do CFMV no Facebook é formado por 

jovens de 18-24 anos, sendo 40% homens e 60% mulheres. 

A maior base de fãs da página do CFMV no Facebook é de São Paulo, porém, as 

postagens do CFMV alcançaram pessoas de todo o país. A média diária foi de 2 posts, com 

317 interações (interações é a soma de cliques, curtidas, compartilhamentos e comentários de 

uma postagem). 

O alcance total da página no ano de 2015 foi de 3.471.152 perfis na rede, 55% a mais 

que o ano anterior. O engajamento somou mais de 132 mil interações. 

 

4.2.2. TWITTER  

O Twitter do CFMV teve um aumento de 21% em sua base, totalizando 4.302 

seguidores. O perfil contou com mais de 128 mil impressões (número de vezes que um tweet 

apareceu para algum perfil na rede). 

 

4.3. MECANISMOS DE TRANSPARÊNCIA DAS INFORMAÇÕES 

RELEVANTES SOBRE A ATUAÇÃO DA UNIDADE 

 

4.3.1. LEI DE ACESSO À INFORMAÇÃO 
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O Conselho Federal de Medicina Veterinária, construiu, em 2015, o Portal da 

Transparência cujo objetivo é dar maior transparência e publicidade às medidas e aos atos 

tomados pela Autarquia. Além disso, o Portal permite que cada cidadão exerça o papel de 

fiscal sobre a correta aplicação dos recursos disponíveis. 

Essa prática é um dos pilares essenciais da Administração Pública moderna e, atento 

às tendências e inúmeras vantagens de sua aplicação, o CFMV deu esse relevante passo em 

direção ao alcance do seu objetivo estratégico de ampliar a comunicação com a sociedade  

No Portal da Transparência, o cidadão tem acesso a uma série de informações, cujas 

consultas podem ser feitas de forma simples e rápida. Entre os documentos disponíveis, 

constam relatórios e planilhas referentes a compras, contratos, licitações, despesas com 

fornecedores, gastos com diárias e passagens, previsão orçamentária e aplicação dos recursos 

financeiros, servidores, conselheiros, entre outros. 

Em caso de necessidade de informações complementares, o interessado pode 

apresentar sua solicitação para análise e posterior encaminhamento por meio da área de 

“Informação ao Cidadão”, um canal de contato direto com o público. 

Para que o Portal da Transparência seja constantemente aperfeiçoado, solicitamos a 

colaboração do usuário enviando seus comentários, críticas e sugestões para que o CFMV 

busque aprimorar as funcionalidades já disponíveis.  

 

4.4. MEDIDAS PARA GARANTIR A ACESSIBILIDADE AOS PRODUTOS, 

SERVIÇOS E INSTALAÇÕES  

Em cumprimento à Lei nº 10.098/00, e ao Decreto nº 5.296/04, que estabelece normas 

para a promoção da acessibilidade das pessoas portadoras de deficiência ou com mobilidade 

reduzida, o CFMV, consciente do grande desafio que é crescer de forma inclusiva e 

sustentável, com redução das desigualdades sociais e das garantias da melhoria da qualidade 

de vida de todos os cidadãos, inseriu no objetivo estratégico “Garantir a infraestrutura física 

e tecnológica necessária para execução da estratégia, provendo soluções efetivas para o 

Sistema" o projeto Reforma do CFMV que tem como uma de suas metas.  

O projeto está na fase de contratação da empresa para a elaboração do projeto básico 

da reestruturação física do Conselho. Não obstante, destacamos que já foram implementados 

diversos requisitos de adequação à citada norma. Dentre eles, ressaltamos o Portal CFMV, 

que foi construído no padrão W3C. Esse padrão de construção de site possibilita o acesso por 

qualquer pessoa ou tecnologia, independente de qual hardware ou software seja utilizado. 

Como é sabido, o computador e a Internet representam um enorme passo para a inclusão das 

pessoas com deficiência, promovendo sua autonomia e independência. Neste seguimento, o 

CFMV disponibilizou no Portal a aludida tecnologia, de forma a estabelecer o acesso à 

informação e à comunicação, visando atender os usuários Portadores de Necessidades 

Especiais (PNE). 
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5. DESEMPENHO FINANCEIRO E INFORMAÇÕES CONTÁBEIS 

 

5.1. DESEMPENHO FINANCEIRO NO EXERCÍCIO  

Neste tópico abordaremos os resultados obtidos na condução da gestão financeira em 

2015 com intuito de demonstrar o fluxo financeiro e a compatibilidade entre ingressos e 

dispêndios financeiros.  

Quanto ao desempenho financeiro, serão apresentados quadros em anexo (quadros de 

1 a 9) com resultados detalhados lembrando que o indicador foi mensurado no tópico 

Planejamento Organizacional e Desempenhos Orçamentário e Operacional.  

 

5.2. TRATAMENTO CONTÁBIL DA DEPRECIAÇÃO, DA AMORTIZAÇÃO E 

DA EXAUSTÃO DE ITENS DO PATRIMÔNIO E AVALIAÇÃO E 

MENSURAÇÃO DE ATIVOS E PASSIVOS  

Em atendimento ao disposto no Anexo da decisão normativa (DN) prevista no art. 3º 

da IN TCU 63/2010 que ratifica necessidade de observância das Normas Brasileiras de 

Contabilidade aplicadas ao setor público, em especial, nas NBC T 16.9 e 16.10, o CFMV 

adquiriu um novo Sistema de Patrimônio (SISPAT), o qual tem como escopo controle da 

depreciação nos procedimentos relativos aos bens móveis e imóveis.  

Os procedimentos relacionados a reavaliação dos bens móveis foram iniciados em 

2015, com previsão de ser registrada a depreciação na contabilidade a partir de 2016. 

Para estimar a vida útil econômica do ativo adotamos os procedimentos de acordo com 

os estabelecidos no Regulamento do Imposto de Renda/99 (RIR), e, quando se faz necessária 

sua reavaliação, complementamos a vida útil prevista na citada norma. 

Quanto aos bens cuja vida útil já havia sido encerrada, e se encontrava em condições 

de uso, foi adotada estimativa de vida útil tendo como base a norma descrita. 

Já em relação à depreciação que será iniciada em 2016, utilizaremos a depreciação 

mensal, até o limite da vida útil do bem, adotando valor residual de acordo com o RIR. 

 

5.3. SISTEMÁTICA PARA APURAÇÃO DE CUSTOS NO ÂMBITO DA UNIDADE 

O CFMV não dispõe de sistema de apuração de custos nos moldes do Sistema de 

Informações de Custos (SIC) do Governo Federal que tem a capacidade de efetuar diagnóstico 

acerca do estágio de desenvolvimento da sistemática de apuração de custos nos termos da 

Portaria TCU 321/2015. Contudo, adotamos no sistema contábil utilizado, o centro de custos 

por rubrica do plano de contas. 

 

5.4. DEMONSTRAÇÕES CONTÁBEIS EXIGIDAS PELA LEI Nº 4.320/64 E 

NOTAS ESPECIAIS 

5.4.1. INFORMAÇÕES CONTÁBEIS 

Neste item serão apresentadas as práticas, procedimentos e demonstrações contábeis 

elaboradas pelo CFMV para dar cumprimento às diretrizes preconizadas na Lei da 

Contabilidade Pública e nas Normas Brasileiras Aplicadas ao Setor Público. Cabe esclarecer 

que o CFMV não utiliza o Sistema Integrado de Administração Financeira do Governo 
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Federal (SIAFI), sendo sua contabilidade realizada em um sistema contábil que atende 

plenamente as necessidades aplicáveis à contabilidade pública. 

Informações sobre a adoção de critérios e procedimentos estabelecidos pelas Normas 

Brasileiras de Contabilidade Aplicada ao Setor Público 

As demonstrações contábeis do CFMV foram elaboradas em conformidade com a Lei 

nº 4.320/64, em observância às Normas Brasileiras de Contabilidade Aplicadas ao Setor 

Público e ao Manual de Contabilidade aplicável ao Sistema CFMV/CRMVs, bem como à 

Resolução CFMV nº 1049/2014, a qual estabelece normas e procedimentos no âmbito dos 

Conselhos de Medicina Veterinária. As práticas utilizadas na preparação das demonstrações 

contábeis estão evidenciadas nas Notas Explicativas do tópico 5.4.2. 

Demonstrações Contábeis previstas pela Lei nº 4.320/64 e pela NBC 16.6 aprovada pela 

Resolução CFC nº 1.133/2008, ou, ainda, prevista na Lei nº 6.404/76 

Nos quadros 2 a 7 do Anexo do Relatório de Gestão, constam as demonstrações 

contábeis previstas pela Lei nº 4.320, de 17 de março de 1964, e pela Norma Brasileira de 

Contabilidade NBC-T 16.6, ou ainda pelo MCASP. São elas: Balanço Orçamentário, Balanço 

Financeiro, Balanço Patrimonial Comparado dos exercícios de 2015 e 2014, Variações 

Patrimoniais e Fluxo de Caixa. Já as Notas Explicativas serão tratadas no subitem a seguir. 

5.4.2. NOTAS EXPLICATIVAS ÀS DEMONSTRAÇÕES CONTÁBEIS DE 2015 

 

1. ELABORAÇÃO DAS DEMONSTRAÇÕES CONTÁBEIS 

 

As demonstrações contábeis do Conselho Federal de Medicina Veterinária – CFMV, autarquia 

federal, criado pela Lei nº 5.517 de 23 de outubro de 1968, inscrito no CNPJ sob nº 00.119.784/0001-71, 

sediado nesta Capital, no SIA Trecho 06 lotes 130 e 140, que tem como finalidade, além da fiscalização do 

exercício profissional, orientar, supervisionar e disciplinar as atividades relativas à profissão de médico 

veterinário e zootecnistas em todo o território nacional, diretamente ou por meio dos Conselhos Regionais de 

Medicina Veterinária (CRMVs), foram elaboradas segundo as disposições da Lei Federal nº 4.320 de 

19/03/1964 e no que couber à Portaria nº 406 de 20/06/2011, incluindo as NBC T de 16.1 a 16.11 do Conselho 

Federal de Contabilidade - CFC, bem como, observando os princípios de contabilidade de acordo com a 

Resolução CFC nº 750/1993. 

 

2. DIRETRIZES CONTÁBEIS 

 O sistema de contábil utilizado pelo CFMV é o constante do Plano de Contas Aplicado ao Setor 

Público publicado pela Secretaria do Tesouro Nacional, de acordo com a Portaria nº 406 de 

28/06/2011, no que couber, aplicável às entidades fiscalizadoras das profissões liberais. 

 As receitas e despesas foram contabilizadas adotando o regime de competência para o subsistema 

de informações patrimoniais que gera no patrimônio da entidade alterações nos elementos 

patrimoniais, resultado econômico e resultado nominal, e em cumprimento ao artigo 15 da Lei 

4.320/64 para o subsistema de informações orçamentárias, que demonstra o orçamento, 

programação e execução orçamentária, alterações orçamentárias e resultado orçamentário, foi 

utilizado o regime de competência para as despesas e de caixa para as receitas. 

 Os atos e fatos da gestão administrativa foram registrados com observância aos princípios 

contábeis estabelecidos pela Resolução nº 750, de 1993, do CFC, considerando as especificidades 

da Contabilidade Pública. 
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3. PRINCIPAIS PRÁTICAS CONTÁBEIS 

 No decorrer do exercício de 2015 houve necessidade de Reformular o Orçamento de 2015, 

aprovada pelo Plenário do CFMV em 02 de outubro de 2015, com o objetivo de garantir às 

necessidades do CFMV. 

 A disponibilidade que se transfere para o exercício seguinte resultantes do superávit financeiro do 

exercício de 2015 está devidamente aplicada em conta de fundo fixo com resgate automático e 

garante o pagamento dos restos a pagar processados e não processados. 

 Os Créditos à Curto Prazo correspondem a valores a receber até o término de exercício seguinte, 

que quando não recebidos, serão transferidos para Créditos à Longo Prazo, sendo que 88% (oitenta 

e oito por cento) correspondem a valores que serão liquidados até o término do exercício 

subsequente. 

 Os Demais Créditos e Valores à Curto Prazo composto de adiantamento de férias para empregados 

e de outros devedores, cuja origem da dívida, não teve como fato gerador as Contribuições de 

Interesse das Categorias Profissionais são valores que deverão ser |recebidos e/ou compensados 

até o término do exercício subsequente. 

 Variações Patrimoniais Diminutivas Pagas Antecipadamente correspondem a despesas 

empenhadas e pagas no exercício de 2015, cuja efetivação ocorrerá em 2016. 

 Os Créditos à Longo Prazo correspondem a valores a receber após o término de exercício seguinte, 

que quando não recebidos, serão executados administrativa ou judicialmente, sendo que 95% 

(noventa e cinco por cento) representam a Dívida Ativa Tributária a Receber proveniente de 

cobranças de anuidades de pessoas físicas e jurídicas da época em que o CFMV acumulava à 

função do Conselho Regional do Distrito Federal e o restante é proveniente de empréstimos a 

Conselhos Regionais de acordo com Contratos firmados. 

 Os Demais Créditos e Valores à Longo Prazo representam outros créditos cuja origem da dívida, 

não teve como fato gerador as Contribuições de Interesse das Categorias Profissionais que quando 

não recebidos, serão executados administrativa ou judicialmente. 

 Os procedimentos relativos aos bens móveis e imóveis foram iniciados em 2015, com a reavaliação 

dos bens móveis, e a depreciação será evidenciada na contabilidade no exercício de 2016 com o 

objetivo de atender aos normativos adquirimos um novo Sistema de Patrimônio – SISPAT. 

 No Passivo Circulante estão evidenciadas as obrigações em curto prazo como férias de pessoal que 

foram apropriadas em dezembro de 2015 para pagamento em janeiro de 2016 e os encargos 

relativos à folha de pagamento do mês de dezembro de 2015, bem como, Contas a Pagar que 

representam os restos a pagar processados e serão liquidados até o final do exercício subsequente, 

como demonstrado no Balanço Patrimonial. 

 Os Restos a Pagar Processados de 2015 correspondem às despesas liquidadas, e não pagas, relativas 

à Encargos Sociais, fornecedores e outras despesas, resultantes da execução orçamentária. 

 Os Restos a Pagar não Processados foram inscritos com base nos saldos de empenhos não 

liquidados relativos ao exercício de 2015, registrados nos termos do art. 36 e do parágrafo único 

do art. 103 da Lei nº 4.320/64. 
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6. ÁREAS ESPECIAIS DA GESTÃO 

6.1. GESTÃO DE PESSOAS  

6.1.1. Estrutura de Pessoal da Unidade 

Gestão de Pessoas, Terceirização de Mão de Obra e Custos Relacionados 

Demonstração da força de trabalho 

Este quadro demonstra a força de trabalho do CFMV, comparando-se a lotação 

autorizada com a efetiva, bem como o registro de ingressos e egressos apurado em 31/12/2014.  

 

Tabela 22 - FORÇA DE TRABALHO DO CFMV - SITUAÇÃO APURADA EM 31/12/2015 

Tipologias dos Cargos 
Lotação Ingressos no 

Exercício 

Egressos no 

Exercício 
Autorizada Efetiva 

1. Servidores em Cargos Efetivos (1.1 + 1.2) 4 75   1 

 1.1 - Membros de poder e agentes políticos - Diretoria Executiva* 4 4     

 1.2 - Servidores de Carreira (1.2.1+1.2.2+1.2.4)   71   1 

 1.2.1 - Servidores de carreira vinculados ao órgão (CLT) Não há 71   1 

 1.2.2 - Servidores de carreira em exercício descentralizado         

 1.2.3 - Servidores de carreira em exercício provisório         

 1.2.4 - Servidores requisitados de outros órgãos e esferas         

2. Servidores em Contratos Temporários         

3. Servidores sem Vínculo com a Administração Pública** 14 9 6 2 

4. Total de Servidores (DEX+Empregados CLT + Empregados em Função 

Comissionada) (1+3) 
  84 6 3 

Fonte:     

* Diretoria Executiva de acordo com a Lei 5.517/1968 

** Empregados em Função Comissionada - Resoluções 904/2009 e 905/2009, alteradas pelas Resoluções 1018/2012, 1032/2013, 

1072/2014 e 1090/2015 

 

Tabela 23 - DETALHAMENTO DA ESTRUTURA DE CARGOS EM COMISSÃO E 

FUNÇÕES GRATIFICADAS EM 31/12/2015 

 

     

Tipologias dos Cargos EM Comissão e das Funções Gratificadas Lotação Ingressos no 

Exercício 

Egressos no 

Exercício 
Autorizada Efetiva 

1. Cargos em Comissão (Empregos em Função Comissionada)* 14 11 6 2 

 1.1 - Cargos de Natureza Especial         

 1.2 - Grupo de Direção e Assessoramento Superior 14 11 6 2 
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 1.2.1 - Servidores de carreira vinculados ao órgão (CLT) 2 2     

 1.2.2 - Servidores de carreira em exercício descentralizado         

 1.2.3 - Servidores de Outros Orgãos e Esferas         

 1.2.4 - Sem Vínculo - Resoluções 904/2009 e 905/2009 12 9 6 2 

 1.2.5 - Aposentados         

2. Funções Gratificadas 10 4 0 0 

 2.1 - Servidores de Carreira Vinculada ao Orgão 10 4     

 2.2 - Servidores de Carreira em Exercício Descentralizado         

 2.3 - Servidores de Outros Órgãos e Esferas         

4. Total de Servidores em Cargo e em Função (1+2)   15 6 2 

Fonte:     

 

* Empregados em Função Comissionada - Resoluções 904/2009 e 905/2009, alteradas pelas Resoluções 1018/2012, 1032/2013, 

1072/2014 e 1090/2015 

 

Tabela 24 - QUANTIDADE DE SERVIDORES DO CFMV POR FAIXA ETÁRIA SITUAÇÃO APURADA EM 

31/12/2015 

  

      

Tipologias dos Cargos 

Quantidade de Servidores por Faixa Etária 

Até 30 

anos 

De 31 a 

40 anos 

De 41 a 

50 anos 

De 51 a 

60 anos 

Acima de 

60 anos 

1. Provimento de Cargo Efetivo 10 28 25 8 4 

 1.1 - Membros de poder e agentes políticos - Diretoria Executiva*       1 3 

 1.2 - Servidores de Carreira  10 28 25 7 1 

 1.3 - Servidores com Contratos Temporários           

2. Provimento de Cargo em Comissão (Res. 904 e 905/2009) 4 3 0 2 0 

 2.1 - Cargos de Natureza Especial           

 2.2 - Grupo Direção e Assessoramento Superior           

 2.3 - Funções Gratificadas (Empregados Comissionados) 4 3   2   

3. Totais (1+2) 14 31 25 10 4 
  

 

 

Tabela 25 - DISTRIBUIÇÃO DA LOTAÇÃO EFETIVA 

 

   

Tipologia dos Cargos Lotação Efetiva 
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Área Meio Àrea Fim 

1. Servidores de Carreira (1.1) 47 24 

 1.1 - Servidores de Carreira (1.2.1+1.2.2+1.2.3+1.2.4)     

 1.1.1 - Servidores de carreira vinculados ao órgão (CLT) 47 24 

 1.1.2 - Servidores de carreira em exercício descentralizado     

 1.1.3 - Servidores de carreira em exercício provisório     

 1.1.4 - Servidores de Outros Orgãos e Esferas     

2. Servidores com Contratos Temporários     

3. Servidores sem Vínculo com a Administração Pública 7 2 

4. Total de Servidores (1+2+3) 54 26 

 

6.1.2. DEMONSTRATIVO DAS DESPESAS COM PESSOAL 

Informações específicas quanto à concessão de gratificações, adicionais, auxílio, 

reajustes e aumentos salariais 

A seguir apresentamos as naturezas de despesas de pessoal no âmbito do CFMV. 
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Tabela 26 - Quadro de custos de pessoal, referentes ao período de 2015 a 2014 

 

Tipologia/Cargo  

Vencimentos e 

Vantagens Fixas 

(Salário+Anuênios e 

GI) 

Retribuições 

(Gratif. 

Função)* 

Gratificações 

13º Salário 

Adicionais 

(HE, 1/3, AI, 

AE) 

Indenizações 

(AC, Diárias) 

Benefícios 

Assistenciais e 

Previdenciários 

(PS,PO, SM) 

Demais 

Despesas 

Variáveis (VT, 

AF) 

Despesas de 

Exercícios 

Anteriores 

Decisões 

Judiciais 
Total 

Membros de Poder e agentes políticos - Diretoria 

2015 0,00 0,00 0,00 0,00 444.586,64 0,00 0,00 0,00 0,00 444.586,64 

2014 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 

Servidores de carreira vinculados ao órgão da unidade 

2015 5.605.599,74 692.345,87 542.999,15 176.303,99 323.284,08 928.650,67 9.789,12 0,00 0,00 8.278.972,62 

2014 4.695.312,04 517.716,68 526.859,32 176.238,24 228.433,67 792.551,80 45.023,47 0,00 0,00 6.982.135,22 

Servidores de carreira SEM VÍNCULO com o órgão da unidade 

2015 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 

2014 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 

Servidores SEM VÍNCULO com a administração pública (exceto temporários) 

2015 870.230,02 0,00 69.400,00 17.065,20 96.060,00 58.677,16 0,00 0,00 0,00 1.111.432,38 

2014 718.505,50 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 718.505,50 

Servidores cedidos com ônus 

2015 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 

2014 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 

Servidores cedidos sem ônus 

2015 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 



 

82 
 

2014 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 

Fonte: Registros Contábeis, Resolução nº 905/2009 e Portaria 17/2013      

Já nos quadros a seguir constam informações sobre a terceirização regular de mão de obra no âmbito do CFMV que trata dos contratos de 

prestação de serviços de limpeza, higiene e vigilância ostensiva da unidade; locação de mão de obra; bem como da contração de estagiários, 

respectivamente.  

Tabela 27 - Contratos de prestação de serviços de limpeza e higiene e vigilância ostensiva 

Unidade Contratante 

Nome: Conselho Federal de Medicina Veterinária - CFMV 

UG/Gestão: CFMV CNPJ: 00.119.784/0001-71 

Informações sobre os Contratos 

Ano do Contrato Área Natureza 
Identificação 

do Contrato 

Empresa 

Contratada 

(CNPJ) 

Período Contratual de Execução das Atividades Contratadas 

Nível de 

Escolaridade Exigido 

dos Trabalhadores 

Contratados Sit. 

Início Fim 
F M S 

P C P C P C 

2013 V E 69/2013 08.875.263/0001-10 21/11/2013 18/02/2014     4 4     E 

2014 L E 001/2014 05.922.287/0001-20 03/01/2014 02/04/2014     4 4     E 

2014 L O 009/2014 05.922.287/0001-20 03/04/2014 03/04/2015     4 4     A 

2014 V E 007/2014 08.875.263/0001-10 19/02/2014 08/05/2014     4 4     E 

2014 V O 017/2014 72.591.894/0001-42 09/05/2014 08/05/2015     4 4     A 

Observações: 

LEGENDA: 

Área: (L) Limpeza e Higiene; (V) Vigilânica Ostensiva 

Natureza: (O) Ordinária; (E) Emergencial 
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Nível de Escolaridade: (F) Ensino Fundamenta; (M) Ensino Médio; (S) Ensino Superior 

Situação do Contrato: (A) Ativo Normal; (P) Ativo Prorrogado; (E) Encerrado 

 

 

Unidade Contratante 

Nome: Conselho Federal de Medicina Veterinária - CFMV 

UG/Gestão: CFMV CNPJ: 00.119.784/0001-71 

Informações sobre os Contratos 

Ano do 

Contrato 

Ár

ea 

Natur

eza 
Identificação do 

Contrato 

Empresa Contratada 

(CNPJ) 

Período Contratual de Execução das 

Atividades Contratadas 

Nível de Escolaridade Exigido dos 

Trabalhadores Contratados 
Si

t. 
Início Fim 

F M S 

P C P C P C 

2012 5 O 47/2012 01.757.138/0001-00 23/10/2012 02/07/2014 0 0 3 3 0 0 E 

2013 2 O 52/2013 11.101.232/0001-52 02/09/2013 02/09/2015 0 0 1 1 0 0 P 

5 2 E 20/2014 11.545.051/0001-15 03/07/2014 03/01/2015 0 0 3 3 0 0 A 

Observações: O Contrato nº 52/2013 classificado com "Transporte" trata-se de serviços de moto-boy 

LEGENDA - Áreas: 

1. Segurança; 

2. Transporte; 

3. Informática; 

4. Copeiragem; 

5. Recepção; 

6. Reprografia;  

7. Telecomunicações; 

8. Manutenção de Bens Móveis 

9. Manutenção de Bens Imóveis 
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10. Brigadistas 

11. Apoio Administrativo - Menores Aprendizes 

12. Outros 

Natureza: (O) Ordinária; (E) Emergencial 

Nível de Escolaridade: (F) Ensino Fundamenta; (M) Ensino Médio; (S) Ensino Superior 

Situação do Contrato: (A) Ativo Normal; (P) Ativo Prorrogado; (E) Encerrado 

Quantidade de trabalhadores: (P) Prevista no Contrato (C) Efetivamente Contratada 
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Tabela 28 - COMPOSIÇÃO DO QUADRO DE ESTAGIÁRIOS 

   

Nível de Escolaridade 
Quantitativo de Contratos de Estágio Vigentes Despesas no Exercício 

1º Trimestre 2º Trimestre 3º Trimestre 4º Trimestre (em R$ 1,00) 

1. Nível Superior 4 1 1 1 11.942,15 

 1.1 Área Fim 0 0 0 0 0 

 1.2 Área Meio 4 1 1 1 11.942,15 

2. Nível Médio 0 0 0 0 0 

 2.1 Área Fim 0 0 0 0 0 

2.2 Área Meio 0 0 0 0 0 

3. Total 4 1 1 1  11.942,15  

 

6.1.3. GESTÃO DE RISCOS RELACIONADAS AO PESSOAL 

Os principais riscos relacionados ao pessoal identificados no CFMV são o absenteísmo e a 

rotatividade. 

Rotatividade. O problema principal que torna a rotatividade tão prejudicial ao órgão é que, há 

certas particularidades na realização de tarefas que só se adquire com o tempo. É o conhecimento que 

se tem sobre determinada função e que, quando o funcionário que atuava sai, leva com ele. 

 Objetivando minimizar esse risco implantamos várias ferramentas que tem o objetivo de 

compartilhar conhecimento. Estamos remapeando nossos processos de trabalho e ao final redigindo 

um procedimento operacional padrão, esse fato já minimiza o risco do conhecimento que sai da 

autarquia com o funcionário. Além disso foi implantada uma metodologia de gestão de projetos que 

identifica e registra as lições aprendidas, gerando e disponibilizando conhecimento. O CFMV tem 

buscado mecanismos que assegurem um salário justo, compatível com a função desempenhada pelo 

funcionário. Uma ação estratégica prevista no planejamento estratégico para atingir esse fim é a 

implantação, em 2016, de Plano de Carreira, Cargos e Salários, que remunere segundo a 

complexidade da função.  

Absenteísmo. Administrar ausências (atrasos e faltas) é uma cultura antiga nas empresas em 

geral. As ações previstas no planejamento que visam minimizar esse risco, são voltadas a despertar a 

motivação no colaborador. Em 2015 foi elaborada uma política de qualidade de vida, tendo sido 

realizadas duas Semanas de Qualidade de Vida. Em 2016 será implantada uma nova política de 

avaliação de desempenho por competência, que estimule e desenvolvimento do colaborador e, ainda 

uma política de treinamento, desenvolvimento e educação que tem como objetivo estimular as 

competências, habilidades e atitudes (CHA) do colaborador, gerando maior efetividade no seu papel 

dentro da Instituição. Esse programa está diretamente associado às necessidades estratégicas do 

CFMV. A construção do plano anual de capacitação envolverá todo o corpo funcional. Esse plano 

será composto de plano de desenvolvimento individual e das áreas - trazendo assim benefícios para 

a sua força de trabalho e para a Instituição. Essa iniciativa possibilitará redução de custo, melhor 

produtividade e, consequentemente a possibilidade de ascensão e aumento de remuneração. Está 

previsto também a elaboração de relatórios de desempenho onde serão identificados os pontos fortes 

as dificuldades, proporcionando aperfeiçoamento pessoal e profissional. 

Em 2015, investimos maciçamente na capacitação da equipe de gestão de pessoas e no 

mapeamento dos processos dessa área; outros aspectos que tem o objetivo de minimizar riscos.  
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Um outro aspecto do absenteísmo é a doença nessa dimensão o CFMV cumpre, tem contratado 

a prestação de serviços de PCMSO – Programa de Controle Médico e Saúde Ocupacional, PPRA – 

Programa de Prevenção de Riscos Ambientais e Assessoramento na elaboração e atualização do PPP 

– Perfil Profissiográfico Previdenciário.Os serviços de PCMSO são , realizados em conformidade 

com a NR-07, Portaria nº 3214, de 08 de junho de 1978, do Ministério do Trabalho, consistem em: 

Emissão do Programa de Controle Médico de Saúde Ocupacional – PCMSO, planejado com base nos 

riscos à saúde dos trabalhadores, especialmente os identificados nas avaliações previstas no PPRA; 

definição da periodicidade de realização dos exames médicos ocupacionais, bem como dos exames 

complementares de diagnósticos necessários à complementação do exame clínico.  

a) O PCMSO inclui, entre outros, a realização obrigatória dos seguintes procedimentos 

médicos 

b) Exames admissionais, compreendendo: história clínica e ocupacional, exame físico 

geral, exames complementares; 

c) Exames periódicos, compreendendo: história clínica ocupacional, exame físico geral, 

exames complementares; 

d) Exames demissionais; 

e) Avaliação de retorno ao trabalho; 

f) Avaliação para mudança de função; 

g) Avaliação clínica; 

h) Emissão de Atestado de Saúde Ocupacional - ASO; 

i) Homologação de Atestados Médicos; 

j) Avaliação Médica para encaminhamento à Perícia Médica do INSS. 

 

Os serviços de PPRA, realizados em conformidade com a NR 09, Portaria no 3.214, de 08 de 

junho de 1978, do Ministério do Trabalho, consistem em: 

Visita técnica ao estabelecimento da CONTRATANTE, realizada por um profissional técnico 

de segurança do trabalho, ou engenheiro de segurança do trabalho da CONTRATADA a fim de 

proceder ao reconhecimento de riscos ambientais, tais como Agente Físico de Frio, Agente Físico de 

Calor, Iluminação, Agentes Químicos Mensuráveis. É feita Avaliação dos riscos identificados, bem 

como da forma e do tempo de exposição dos trabalhadores, avaliação da eficácia das medidas de 

controle já adotadas, apresentação, por meio de um documento-base, dos registros de reconhecimento 

dos riscos ambientais, das medidas de controle já adotadas, dos resultados das avaliações ambientais 

efetuadas, bem como das sugestões de implantação de novas medidas de controle. É elaborado o 

PPRA contendo: 

1ª. Antecipação e reconhecimento dos riscos; 

2ª. Estabelecimento de prioridades e metas de avaliação e controle; 

3ª.Avaliação dos riscos e da exposição dos trabalhadores da CONTRATANTE; 

4ª.Implantação das medidas de controle e avaliação de sua eficácia; 

5ª.Monitoramento da exposição aos riscos; 

6ª.Registro e divulgação dos dados; 

7ª.Elaboração do Documento Base - PPRA; 

8ª.Revisão e atualização do PPRA a cada 12 (doze) meses. 

São realizados também exames complementares de diagnóstico aos exames clínicos, 

realizados através da Rede Credenciada da Brasilmed e cobrados à parte com base na tabela da AMB 

– Associação Médica Brasileira, com CH=0,40; Emissão de relatório anual em medicina do trabalho; 
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Tanto as organizações quanto as pessoas variam intensamente. Lidar com capital intelectual 

gera incertezas, pois não é possível prever como será a reação de cada indivíduo. Nesse momento 

surge o Risco de Pessoas. Num clima de crescente incerteza que afeta o mundo dos negócios, o 

crescimento dos riscos impõe uma implementação de medidas adequadas. A gestão de pessoas no 

CFMV tem como um de seus principais objetivos desenvolver e manter talentos. 

 

6.1.4. CONTRATAÇÃO DE MÃO DE OBRA TEMPORÁRIA 

O Conselho Federal de Medicina Veterinária por ser uma Autarquia de personalidade jurídica 

de direito público, conforme dispostos na Lei nº 5.517, de 23 de outubro de 1968, o ingresso de seus 

servidores é na modalidade de concurso público, não adotando em seu quadro funcional Contratação 

de Mão-de-obra temporária. 

. 

6.2. GESTÃO DA TECNOLOGIA DA INFORMAÇÃO 

Com a finalidade informar sobre os principais aspectos da gestão de TI quantificando e 

qualificando para fins de avaliação e para o cumprimento da missão institucional, elucidamos que 

durante o exercício de 2015, a área de TI desenvolveu as seguintes ações do projeto de reestruturação: 

 Os processos de TI foram mapeados.  

 Foi iniciado o processo de terceirização da TI; minuta do Termo de Referência para 

terceirização de serviços especializados em TI foi elaborada Foi inciado o processo de 

implantação da segurança da informação Soluções de segurança para o ambiente de 

TI foram adquiridos. Os novos sistemas de conectividade (rede wireless e switches) 

encontram-se produção ou em fase final de testes, assim como algumas soluções de 

segurança (firewall, proxy, sistema antivírus). Já os sistemas de backup, de prevenção 

a perda de dados (DLP) e de criptografia para os notebooks estão em fase final de 

implantação, prevista para julho/16. 

 Cerca de 80 estações de trabalho, adquiridas no final de 2014, foram instaladas em 

2015. Os novos notebooks foram configurados e distribuídos. Os 4 novos servidores, 

adquiridos em 2015, encontram-se instalados e em produção expandindo a capacidade 

de prover serviços de TI ao Sistema CFMV/CRMV’s. Novos servidores virtuais foram 

criados, atendendo à demanda de infraestrutura necessária para a evolução das 

aplicações existentes e desenvolvimento de novas, principalmente de banco de dados 

e para sistemas de segurança citados no item anterior. 

 Instalação e configuração de sistemas operacionais e aplicativos de escritório 

atualizados, por meio de aquisição em regime de OEM, para os sistemas operacionais, 

e licenciamento perpétuo para os pacotes Microsoft Office. 

 

Dentre as atividades de desenvolvimento de sistemas, ressaltamos o desenvolvimento do 

Sistema de Abertura de Chamados, que permite a abertura de chamados ao suporte técnico de TI ou 

ao atendimento administrativo (manutenção predial, por exemplo), mantendo o registro dos 

chamados e acompanhamentos até sua conclusão, possibilitando a mensuração da quantidade de 

chamados abertos e atendidos, tempos de atendimento por técnico e por especialidade.  

Ademais, podemos elucidar que durante o exercício de 2015, novas versões do Sistema de 

Cadastro(sistema que controla o processo de fiscalização em todos os Regionais, exceto Minas 

Gerais) foram disponibilizadas com melhorias relevantes para seus usuários, dentre elas: 

http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/leis/L5517.htm
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Tabela 29 - Novas versões Siscad 

14/05/2015 Manutenção 

 
 - Rotina para pesquisa do Nosso Número 

08/06/2015 Financeiro 

 
 - Inclusão da anuidade de 2015 na recobrança. 

 
 - Correção no filtro "Deve Somente" do relatório financeiro. 

30/06/2015 Relatório PF 

 
 - Opção de CPF desvinculado da opção de incluir telefone 

 
 - Botão para marcar todas as opções no relatório principal de PF e PJ 

 
 

 Relatório PJ 

 
 - Cobra ART, segundo documento com o aviso de contrato a vencer) 

 
 - Botão para marcar todas as opções no relatório principal de PF e PJ 

 Atualiza PF 

 
 - Comunicação com opção de secundária para prima e prima para secundaria 

 PF/PJ - Histórico em excel 

 Fiscalização 

 
 - Barras de rolagem no TF, AI e AM na fiscalização PF e PJ 

 
 - Inclui SJ - Inclusão dos checkbox Atuante, Isento e Exige Rt no módulo de 

inclusão de SJ 

 
 - Correção da opção de Todos em filtro de dívida ativa 

 
 - Correção de bug quando se altera o auto de infração 

 
 - Opção de previsão para usuário, liberar somente manutenção das rotas para fiscais 

 
 - Implementado termo de fiscalização em PF 

 Relatórios em Geral 

 
 - Campos onde se utiliza o filtro de intervalo de inscrição, ao sair da inscrição inicial,  

 Financeiro PF 

 
 - Novo botão para mostra dados do profissional: endereço, telefone, situação, 

movimentação, empresas onde é sócio e débitos da empresa onde é sócio 

 Financeiro PJ 

 
 - Novo botão para mostrar dados da empresa, endereço, telefone, situação,  

 
 movimentação e sócios. 

05/10/2015 Financeiro. 

 
 - Criação das anuidades de 2016. 

14/10/2015 Fiscalização 

 
 - Adequa a inclusão de contratos de RT 

 
 RESOLUÇÃO Nº 1091, DE 23 DE SETEMBRO DE 2015 

15/10/2015 Fiscalização 

 
 - Correção na crítica entre datas do contrato de RT. 

16/10/2015 Fiscalização 

 

 - Retirada a crítica de data de homologação de contrato de RT em branco. 
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15/12/2015 Financeiro 

 
 - Parcelamento da anuidade de 2016. 

 
 - Parcelamento de Auto de Multa com previsão. 

 

Enfatizamos ainda que além das melhorias apresentadas, outras manutenções corretivas foram 

realizadas em 25 sistemas mantidos pela AGETI. Além dessas, há outras atividades de suporte a 

usuários, como: 

 Apoio ao CRMV-ES na elaboração do plano estratégico de TI. 

 Capacitação em SISCAD aos usuários do CRMV-PR, entre 17/06/15 a 19/06/15, nos 

módulos Cadastro, Fiscalização e “Arrecadação e Cobrança”. 

 

6.2.1. PLANO DIRETOR TI  

 

Elaborado para o triênio 2013-2015, o PDTI do CFMV colheu das estratégias institucionais à 

época as necessidades de informação e serviços de TI, com propositura de metas, ações e prazos, com 

recursos disponíveis, buscaram satisfazer as demandas das áreas de negócio. 

O diagnóstico apontado, após análise da Matriz SWOT, dos riscos e definição dos fatores 

críticos de sucesso e do plano de metas e ações, sugere esforços para: 

 Elevar a maturidade nos processos de governança de TI e gestão de contratos; 

 Aprimorar os processos de desenvolvimento de sistemas de informação, 

principalmente para o SISCAD; 

 Considerar a Tecnologia da Informação como dimensão estratégica; 

 Equilibrar o investimento orçamentário com a demanda e necessidade de manutenção 

do ambiente computacional; 

 Tornar o ambiente de TI mais atrativo a fim de reduzir a evasão de profissionais e a 

perda de conhecimento; 

 Elevar a capacitação profissional da equipe; 

 Atualizar os ativos de TI, a fim de homologar e padronizar o ambiente de TI, buscando 

maior disponibilidade e capacidade, além de ofertar maior a segurança sobre os dados; 

 Buscar soluções que aumentem a capacidade e escalabilidade da equipe e dos recursos 

computacionais; 

Como resultados positivos das ações implementadas, percebe-se, inclusive com relatos mais 

detalhados em outras seções desse Relatório de Gestão, o aprimoramento da infraestrutura 

tecnológica – com especial ênfase à segurança de dados, a abordagem estratégica atribuída ao tema 

Tecnologia da Informação – bem refletida no novo Planejamento Estratégico atual e o aumento da 

disponibilidade orçamentária para os projetos de TI.  

 

6.2.2. PRINCIPAIS SISTEMAS DE INFORMAÇÃO  
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A seguir, serão apresentados os principais sistemas de informação do CFMV, sua unidade 

técnica e sua unidade de negócio responsáveis, descrição dos objetivos do sistema, informações 

completares e valor das despesas realizadas em 2015 com serviços de manutenção. 

 

Tabela 30 - Principais Sistemas de Informações do CFMV 

Nome do 

Sistema 
Descrição 

Unidade 

Técnica 

Responsável 

Unidade de 

Negócio 

Responsável 

Objetivo do sistema e demais 

informações complementares 

Despesas com 

Serviços em 

2015 

ARCA 

Banco de 

Conhecimento 

da Medicina 

Veterinária e 

Zootecnia 

AGES AGES 

Sustentar os processos de 

produção, disseminação e 

organização de informação e 

conhecimento sobre Medicina 

Veterinária e Zootecnia. 

(Sistema em desenvolvimento, 

com serviços terceirizados de 

customização, suporte técnico 

e hospedagem, prestados pela 

empresa Lockness) 

 42.343,59  

CCUSTOS 

Módulo do 

SISCONT para 

controle por 

Centro de 

Custos 

AGEAD AGEAD 

Permitir a classificação das 

despesas orçamentárias 

utilizando centros de custos. 

(Sistema em produção, com 

serviços terceirizados de 

customização, suporte 

técnico, hospedagem e 

manutenção para o CFMV, 

prestados pela empresa 

Implanta) 

 *despesas 

estão 

agregadas ao 

SISCONT  

CONSULT_LE

G 

Sistema de 

Consulta à 

Legislação do 

CFMV 

ASCOM AGES 

Permitir ao cidadão acesso à 

legislação relacionada ao 

Sistema CFMV/CRMV's, via 

Web, onde é possível 

consultar Leis, Decretos-Lei, 

Medidas Provisórias e 

Resoluções que versam sobre 

as profissões de Médico 

Veterinário e Zootecnista e 

sobre a administração do 

Sistema CFMV/CRMV's. 

(Sistema em produção, com 

serviços próprios de 

manutenção) 

 -  

 

Nome do 

Sistema 
Descrição 

Unidade 

Técnica 

Responsável 

Unidade de 

Negócio 

Responsável 

Objetivo do sistema e demais 

informações complementares 

Despesas 

com 

Serviços 

em 

2015(R$) 

EPA 
Sistema de Gestão da 

Estratégia 
AGES AGES 

Apoiar o CFMV desde a criação 

da Estratégia até a sua efetiva 

Execução. Pretende reunir em 

 33.551,00  



 

91 
 

uma única ferramenta todas as 

condições de administração, 

tanto de planejamento como de 

execução, além da avaliação e 

do controle do processo de 

gestão, de forma integrada e 

sincronizada. (Sistema em 

produção, com serviços 

terceirizados de customização, 

suporte técnico e manutenção, 

prestados pela empresa 

Simeon) 

PUBLICAÇÕE

S 

Sistema de 

Publicações da 

Revista CFMV 

ASCOM ASCOM 

Controlar o processo de 

recebimento e avaliação de 

propostas de artigos para a 

Revista CFMV, com vistas a 

publicação. (Sistema em 

produção, com serviços 

próprios de manutenção) 

 -  

SISCAD 

Sistema de Cadastro 

de Profissionais e 

Empresas 

AGES AGETI 

Prover aos CRMV's meios 

informatizados de suportar os 

processos de gestão de 

cadastro de profissionais e 

empresar, de arrecadação e 

cobrança de anuidades, taxas e 

multas, e de fiscalização. 

(Sistema em produção, com 

serviços próprios de 

manutenção) 

 -  

SISCAD_CPP

E 

Módulo do SISCAD 

para Consulta Pública 

sobre Profissionais e 

Empresas 

AGES AGETI 

Permitir ao cidadão a consulta 

de informações, via Web, sobre 

profissionais inscritos e 

empresas registradas nos 

Conselhos de Medicina 

Veterinária e Zootecnia. 

(Sistema em produção, com 

serviços próprios de 

manutenção) 

 -  

 

 

Medidas para mitigar eventual dependência tecnológica de empresas terceirizadas que 

prestam serviços de TI para o CFMV 

 

Recentemente, o CFMV adotou algumas medidas visando mitigar a dependência de empresas 

terceirizadas que prestam serviços à autarquia e permitir que o Conselho assuma a execução dos 

serviços em caso de interrupção da prestação de serviços por essas empresas. Tais medidas visam 

também viabilizar que outra empresa assuma a prestação dos serviços ao término do contrato vigente. 

Para que essas medidas estejam previstas desde a fase de planejamento da contratação, foram 

definidas diretrizes na contratação de serviços terceirizados e de soluções de TI e as principais estão 

listadas a seguir:  
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 Capacitação de servidores envolvidos: o CFMV, quando da contratação de serviços e 

soluções de TI, deve promover a capacitação dos servidores envolvidos com a solução.  

 Manutenção de documentação atualizada: uma documentação atualizada é condição 

essencial para permitir que outra empresa assuma, de forma menos traumática 

possível, os serviços providos pela atual terceirizada ou que os servidores do Conselho 

assumam tal responsabilidade, como medida de contingência. A documentação deve 

envolver detalhes da arquitetura da solução, configurações, serviços e processos de 

trabalho.  

 Exigência de contrato de suporte com o fabricante da solução: o CFMV deve incluir 

nas especificações técnicas de TI a exigência de comprovação de contrato de suporte 

e atualização de versão entre os fabricantes da solução ofertada e a empresa contratada 

para implantação da solução de TI, quanto a prestação de serviços envolver o 

fornecimento de produtos ou requerer suporte do fabricante do produto. 

 Definição do CFMV como proprietário da informação: quando a prestação dos 

serviços envolver a geração de base de conhecimento, o conhecimento gerado no 

escopo do contrato deve ser de propriedade do Conselho e que seja transferido esse ao 

final do contrato ou em qualquer momento em que for solicitado. 

 Previsão de alta disponibilidade: na contratação de soluções que suportem processos 

estratégicos de negócio para o CFMV, deve-se prever o fornecimento do serviço em 

alta disponibilidade, seja por defeito em um componente.  

 Licenciamento perpétuo: via de regra, o CFMV deve realizar a aquisição de produtos 

por meio do licenciamento perpétuo, acrescidos de serviços de suporte e atualização 

de versão durante a vigência do contrato. Assim, os produtos continuam operacionais, 

mesmo que eventualmente ocorra interrupção do contrato de suporte e atualização de 

versão, ou substituição do fornecedor. 



 

93 
 

 

6.2.3. Contratos da Área de TI 

Nº do 

documento 
Objeto 

Vigência Fornecedores Custo do 

Contrato (R$) 

Valores 

Desembolsados 

2015 (R$) Início Fim CNPJ Denominação 

- 

Aquisição de 4 Servidores  05/03/2015 
Entregue e 

pago 
08.714.136.0001-75 Partners Informática Distribuidora Ltda.  

197.440,20 197.440,20 

 10 notebooks DELL 24/03/2015 
Entregue e 

pago 
72.381.189/0006-25 Dell Computadores do Brasil Ltda. 

Contrato 

04/2012 

Serviço de acesso à Internet – 

34 Mbps 
13/03/2012 12/03/2017 03.420.926/0001-24 Global Village Telecom LTDA - GVT 229.838,26 63.063,28 

- 
Aquisição de 105 Licenças de 

Software MS Office 2013 
19/06/2015 

Entregue e 

pago 
12.504.001/0001-52 Caio Cesar Ribeiro do Nascimento ME 27.615,00 27.615,00 

PE 

13/2015 

Aquisição switches, rede sem 

fio e soluções de segurança de 

dados.  

27/10/2015 
Em 

recebimento 
02.277.205/0001-44 Vert Soluções em Informática Ltda. 0,00 0,00 

Contrato 

41/2010 

Prestação de Serviços de 

internet Data Center – IDC 
11/08/2010 10/08/2016 03.462.111/0001-08 

ALOG-01 – SOLUÇÕES DE TECNOLOGIA 

EM INFORMÁTICA LTDA 
74.549,02 15.554,33 

Contrato 

51/2012 

Prestação de serviços técnicos 

e educacionais, incluindo a 

cessão de software como 

serviço (Software as a Service 

– SaaS) para educação à 

distância e prestação de 

serviços especializados 

21/11/2012 21/11/2016 07.661.837/0001-20 
LOCNESS INFORMÁTICA E COMUNICAÇÃO 

LTDA. - ME 
378.423,59 42.343,59 
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Nº do 

documento 
Objeto 

Vigência Fornecedores Custo do 

Contrato (R$) 

Valores 

Desembolsados 

2015 (R$) Início Fim CNPJ Denominação 

Contrato 

71/2013 

Aquisição de licença, 

implantação e fornecimento de 

suporte/manutenção de 

softwares integrados de Gestão 

Eletrônica de Documentos (GED) 

e workflow, de planejamento 

estratégico, gestão de projetos e 

gestão comportamental; assim 

como a prestação de serviços de 

consultoria em mapeamento e 

gestão de processos. 

27/12/2013 27/12/2016 04.306.284/0001-08 

SIMEON ESTRATÉGIA, 

DESENVOLVIMENTO E 

PROCESSAMENTO DE DADOS LTDA - ME 

216.722,00 33.551,00 

Contrato 

48/2015 

Prestação de Serviços de 

manutenção preventiva e 

corretiva e suporte técnico para 

Registrador Eletrônico de Ponto 

Biométrico e Software Ponto 

Secullum 4 

10/09/2015 09/09/2016 10.580.070/0001-10 
ELBA OLIVEIRA DA SILVA IVO - ME - 

Top Ponto 
280,00 280,00 

Contrato 

41/2012 

Serviços de manutenção 

preventiva e corretiva e de 

suporte técnico para 01 (um) 

Registrador Eletrônico de Ponto 

Biométrico, modelo Inner Rep 

Bio Barras 2i, e Software Ponto 

Secullum 4 

17/09/2012 18/09/2015 01.215.897/0001-33 
IDEALINE TECNOLOGIA E SERGURANÇA 

LTDA. EPP 
10.489,96 3.435,52 
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7. CONFORMIDADE E DEMANDAS DOS ÓRGÃOS DE CONTROLE 

 

7.1. TRATAMENTO DE DETERMINAÇÕES RECOMENDAÇÕES DO TCU  

 

7.1.1. Atendimento de demandas de Órgãos de Controle 

  

O objetivo deste item é apresentar as informações relacionadas ao tratamento de determinações 

exaradas em acórdãos do TCU, bem como de recomendações feitas pelo órgão de controle interno 

atendidas no exercício de referência do relatório de gestão e pendentes de atendimento, além das 

medidas administrativas adotadas pelo CFMV para apuração de dano ao erário. 

 

Tratamento das determinações e recomendações exaradas em acórdãos do TCU 

  

 Este item contempla as informações sobre as providências adotadas pelo CFMV para dar 

cumprimento às deliberações exaradas em acórdãos do TCU, representadas no quadro a seguir: 

 
Tabela 31 - Tratamento de determinações exaradas pelo TCU 

Deliberações Expedidas pelo TCU 

Ordem Processo Acórdão Item Tipo Comunicação Expedida 
1 041.929/2012-8 3786/2015 9.1 Determinação Ofício 2928/2015-TCU/SECEX-SP 

2 010.956/2014-0 937/2015 9.1 Determinação Ofício 435/2015-Secex/Previdência 

3 044.758/2012-0 1313/2015 9.1 Determinação Ofício 308/2015-TCU/SecexPrevidência 

 

Deliberações Expedidas pelo TCU 

Órgão/Entidade Objeto da Determinação e/ou Recomendação 

CONSELHO FEDERAL DE MEDICINA VETERINÁRIA 

Descrição da Deliberação 

(1) 9.6 Dar ciência ao CRMV/SP sobre as seguintes ocorrências: 

9.6.1 As despesas para aquisição de artigos de expediente, cartuchos de impressoras, confecção de serviços gráficos, 

diversos serviços e compras e contratação com dispensa de licitação (constatações 49, 50, 51, 52 e 53 do Relatório de 

Auditoria de Gestão do CFMV 4/2007) ocorreram em desobediência ao disposto no art. 37, inc. XXI da Constituição 

Federal e art. 2º da Lei 8.666/1993, além das orientações emanadas pelo Acórdão 2607/2010 – Plenário; 

 

9.6.2 A inobservância de normas e procedimentos legais na despesa relativas à edição da Revista Educação 

Continuada do CRMV/SP constitui afronta ao disposto no § 3º, do art. 22 da Lei 8.666/1993 e à Súmula TCU n. 248; 

 

(2) Determinar ao Conselho Federal de Medicina Veterinária que adote as providências necessárias, no prazo de 30 

dias, com vistas à devolução, aos cofres da entidade, pelo requerido, dos valores descritos no processo. 

(3) - ACORDAM, por unanimidade, com fundamento nos arts. 143, inciso V, alínea a, e 169, inciso V, do Regimento 

Interno/TCU, em arquivar o presente processo, sem prejuízo de encaminhar cópia da instrução produzida pela unidade 

técnica e desta deliberação ao Conselho Federal de Medicina Veterinária e ao representante, de acordo com o parecer 

da SecexPrevidência. 

Providências Adotadas 

Setor Responsável pela Implementação 
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Síntese da Providência Adotada 

( (1)- O CFMV foi oficiado apenas para tomar ciência das decisões. 

 

( (2) O Gestor opôs Embargos de Declaração, conforme Ofício nº 431/2015/PR. 

 

(3) O CFMV tomou ciência das providências exaradas no parecer da SecexPrevidência.  

 

Fonte: Aepre 

 

7.2. TRATAMENTO DE RECOMENDAÇÕES DO ÓRGÃO DE CONTROLE INTERNO 

 

Este tópico permite identificar as providências adotadas para dar tratamento às recomendações 

feitas pelo órgão de controle interno (OCI) do qual a Unidade Jurisdicionada se encontra vinculado. 

Entretanto, cabe esclarecer que no caso específico do CFMV não é aplicado, uma vez que em 2015 

não ha submissão aos controles exercidos pela CGU. 

 

7.3. MEDIDAS ADMINISTRATIVAS PARA APURAÇÃO DE RESPONSABILIDADE 

POR DANO AO ERÁRIO 

Este item permite quantificar os casos de danos, objeto de medidas internas Administrativas 

adotadas, bem como o número de tomadas de constas especiais instauradas e remetidas ao TCU e 

também a demonstração da estrutura tecnológica e de pessoal para a gestão da fase interna das TCEs. 

Contudo, em 2015, não foram avaliados fatos administrativos internos, não sendo identificados, 

consequentemente, ocorrências de dano ao Erário. 

 

 


